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(Ssennotej iJwcctonejázj 

Cumprindo o disposto no art. 32 dos Estatutos, a 
Directoria da Companhia Paulista vem apresentar con- 
tas e relatório do semestre de Janeiro a Junho do cor- 
rente anno, devendo desta vez occupar mais longamente 
a vossa attenção, já por ser este o relatório de despedi- 
da da Directoria, já porque no semestre deu-se uma sé- 
rie de acontecimentos que convém relatar. 
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Trafego 

O minucioso relatório do Inspector Geral da estra- 
da, que aqui vae annexo em n.0 1, com os seus quadros 
auxiliares—vos dà importantes e detalhadas noticias 
sobre extensão da linha em trafego—datas de aberturas 
das varias estações—rendimento da linha por kilometro 
desde 1872 até 1880—dividendos pagos e a importância 
dos mesmos, quer antes, quer depois da fuzão —movi- 
mento de passageiros desde 1872 até 1880—movimento 
de importação e exportação no semestre do presente re- 
latório—movimento de cada uma estação no mesmo se- 
mestre—rendimento e despeza da linha no mesmo se- 
mestre—despeza de custeio por kilometro - consummo 
feito pelas locomotivas no referido semestre e muitas 
outras informações sobre conservação da via permanen- 
te—repartição da tracção—telegrapho—almoxarifado— 
obras e estações—accidentes e escripturação da conta* 
doria. 

E' grato aqui destacar as seguintes noticias, que 
provam o zelo e perícia dos empregados immediatamen- 
te encarregados dos vários ramos de serviços da estrada. 

Ha mais de dois annos que a linha não tem estado 
trancada durante um dia sequer, apesar das copiosas 
chuvas, que cahiram. 

Desmoronamentos e outros embaraços interrompe- 
ram o transito em todas as outras estradas da Província 
por maior ou menor tempc :. só a estrada da Companhia 
Paulista atravessou aquelle largo período livre dessas 
contrariedades :   seus trens chegaram diariamente aos 



competentes destinos sem ter havido baldeaçao al- 
guma 

O seu telegrapho tem funccionado cora toda a regu- 
laridade durante igual tempo sem a minima interrupção. 

Finalmente, no semestre a que se refere o presen- 
te relatório, nao ha accidente algum a mencionar ! 

O movimento de passageiros foi o seguinte : 

De lidasse   .    .    .    18.066 
De 2.'   »       ...   70.765 

Somma.    88.831 

Houve em relação ao semestre anterior uma diffe- 
rença de 4.877 para mais. .   - 

O trafego de passageiros tem vindo crescendo cons- 
tantemente : 

Em 1872, em um poriodo de 9 mezes, foi de 33.531. 
»   Í8H0,   »   »       »       » 6      »,.».»   88.831. 

As mercadorias,   que transitaram pela estrada pe- 
zaram 36 691 toneladas, das quaes foram. 

De exportação .    .    20.724 
De importação .    ,    15.907 

^ 
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Comparados estes algarismos com os do semestre 
anterior se notará que houve na importação um accres- 
cimo de 1.711 toneladas, o que quer dizer augmento de 
10 % em relação ao ultimo semestre de 1879 ; mas nà 
exportação deu-se uma diminuição de 19.106 toneladas, 
apparecendo afinal uma differença no trafego de 17.395 
toneladas para menos. 

E' o peior semestre que temos tido desde 1877 quan- 
to a exportação. 

A receita foi de.    .    .    Rs. 783:9llg210 
A despeza »    »     .    .    Rs. 303:706$799 

sendo o saldo de Rs. 480:204$ill 

A relação da receita para a despeza é  de 38 74 %. 
Por ahi se vê que tem sido regular no sentido de 

decrescimento a marcha da proporção entre a rec ita e 
a despeza. 

Em Í872 esteve ella na razão do 59.8B % : no pri- 
meiro semestre de 1880, cujo trafego foi escasso, como 
fica demonstrado, está ella reduzida a 38.74%. 

Reunindo ao saldo acima o producto da tabeliã addi- 
cional e as quantias arrecadadas no escriptorio central 
o liquido é de Rs. 573:04850826. 

No intuito de animar e augmentar o trafego do ra- 
mal de Cordeiro ao Mogy-Guassú foram tomadas as se 
guintes medidas : 

Comprou-se uma balsa de propriedade particular, 
que no rio Mogy-Guassú funccionava, dando passagem 
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à cargas e viandantes por meio de ura serviço caro « 
irregular. 

Agora a Companhia Paulista presta com ella pas- 
sagem gratuita. 

Não se fez esperar o resultado desta providencia : o~ 
tráfego augmentou consideravelmente. 

Além disso diminuiu-se o frete naquella secçao da 
estrada. 

E finalmente, com vistas de abrir passagem franca 
e fácil para as povoaçOes e municípios de Santa Rita, 
S. Simão e Ribeirão Preto, encarregou-se a Companhia, 
por contracto com o Governo Provincial, de fazer uma 
ponte sobre o rio Mogy Guassú—e aterros à ella anne- 
xos, estabelecendo se assim livre communicação com a 
estrada de ferro. 

Esse contracto é o que se vê no annexo n." 2. 

As obras da ponte estão contractadas com José Ro- 
drigues Ramos, que deve dal-a prompta em 30 de No- 
vembro do corrente anno. 

Podemos adiantar noticias sobre as qne nos dá o En- 
genheiro Cnefe no íeu relatório annexo n.0 9 e por isso 
aqui dizemos o seguinte : 

Esfá fornecida a quasi totalidade das madeiras da 
ponte. 

Acham-se feitos os aterros das entradas : grande 
parte da madeira está aparelhada e procede-se ao assen- 
tamento. 

Estão armados três lanços da ponte e activa-se o 
serviço para aproveitar o bom tempo. 
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Movimento  de acções 

No semestre, de que nos occupamos, o movimento de 
acções foi o seguinte : 

For venda. . . . 3.346 
Por caução . . . 2.164 

Por herança . . . 2.274 

Somma.   7.784 

Com relação a esta matéria a Directoria acredita 
que tornou recentemente uma deliberação importante e 
útil. 

Da ha muito tempo que se fazia sentir a necessidade 
da creação de uma agencia da Companhia na Capital do 
Império. 

Era uma anomalia que os titulos da Companhia Pau- 
lista, conhecidos em Londres, e ahi cotados com vanta- 
gem, não fossem conhecidos na capital do Brazil e ahi 
não tivessem uma existência official. 

Era além disso um horisonta commercial muito es- 
treito o que se offerrcia aos accionistas, e que lhes per- 
mitlia negociações sobre elles, unicamonto na Província 
de S. Paulo, sem poderem alargar suas operações ã praça 
do Rio, que aliás dista da nós apenas quinze horas  de 
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viagem, e onde as circumstancías econômicas podem offe- 
recer '.argas vantagens. 

Para acabar aquella anomalia, para abrir novo mer- 
cado EOS accionistas, para terem cotação na praça do Rio 
de Janeiro as acções da Companhia Paulista, era preciso 
estabekcer-se ali uma agencia, onde se fizessem as trans- 
ferencias de acçOes, e onde se realisasse o pagamento de 
dividenoos. 

Durante o semestre deste relat'rio concluiu a Direc- 
toria aquelle desideratum. 

Está aberta desde o mez de Maio do corrente anno a 
agencia, e sua gerencia foi confiada ao estabelecimento 
bancário English Bank of Rio de Janeiro Limited, me- 
diante a re;ribuic3o semestral de um conto de réis. 

Dividendo 

Nu annexo n.*3se Jemoustra o saldo da 601986P40 
róis. 

Deduzida a taxa addicional de 3 réis porküo : feitas 
outras dedurções constantes da referida deinonstraçSo' 
resta o saldo iqnido de Rs. 491:840SOOO que, dividido 
pelo numero le acções omittdas, da~Rs. SíjOOO porac- 
çao, que comsjxmde ao iuro de 8 % 

A Direccoria julgou conveniente, attenta a escass?z 
da renda destesemestre, auxiliar a conta de dividendo, 
com a verba de.7:357^680, que, como fraccilo de dividen- 
do, ficou destilada no ssmestre pnssado a supprir a dás- 
■çeià com ciucoenta wagoes eacommendados :—e mais 



com o dividendo das acçoes do fundo de reserva, na im- 
portância de 11:350SOOO, que também ficara destinado a 
fazer face a mesma despeza, confor,xe se vê do ultimo 
i-i-latorio á vós apresentado. 

Na fôrma do artigo 54 dos Estatutos, á vós compete 
resolver sobre o pagamento deste dividendo, que é o 22.o 

Fundo de reserva 

O fundo de reserva   hoje é formado  das ieguintea 
parctllas ; 

1135 acçoes de que deo conta a Directoria 
no relatório anterior na importância 
de         .  228:691??:00 

149 acçoes   adquiridas   pia   applicxçao 
 das quantias existentes no íutido de 
1284   reserva 59:^3'^ 07 

Saldo insuffiçiente para a compra de 
uma ac-ão 170§(O0 

Somma.  Í58:691§2(i0 

sendo 

Em 1284 acçoes.    .    2õ8:52ir230 
Em dinheiro .    .    . 17035000 

Somma.   258691$í20O 
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Em conseqüência da razSo já allegada de escassez 
da renda, a Directoria resolveu nío tirar neste semestre 
qnar.tia alguma para o fundo de reserva, ficando essa 
operação addiada para o segundo semestre do anno, que é 
sempre mais rendoso. 

Para assim proceder baseou se na lettra e espirito 
do artigo 57 dos Estatutos. 

Pagamento a Província 

Visto que a renda da estrada nao attingiu a mais de 
8 '/, n5o ha quantia alguma a fornecer ã Província na 
fôrma do contracto. 

Permanece portanto a divida na importância de Rs. 
130:8978479. 

Pagamento do empréstimo em Londres 

No presente mez de Agosto remetteu a. Companhia 
para Londres a quarta prestação destinada ao pagamento 
da amortisaçao, juros e mais despezas relativas ao em- 
préstimo levantado naquella cidade. 

A remessa foi de £ 6865 9 6, qua ao cambio do dia 
importou em Rs. 70:8698420 moeda brazileira. 

Essa remessa tem a seguinte applicaçao ; 
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£ 1600- 0 0 para 16 bonds sorteados 
£ 5197-10-0 para pagamento de juros 
£     67- 9-6 para pagamento de commissio. 

Conta corrente com a Caixa Filial do Banco do Brazü 

Continua a Companhia a ter naquelle estabeleci- 
mento os fundos, que vae apurando na estrada, e que, 
uma vez arrecadados, são logo ali recolhidos. 

Além disso tem ella ali um credito aberto até a 
quantia de I70:2õ0$003. 

Já teve ali um credito de mil contos. Ferviam de 
garantia a este, letras firmadas individualmente por 
cinco dos primitivos Directores da Companhia, a sa- 
ber : sr. Barão de Souza Queiroz, Dr. Martinho Prado, 
Visconde de Três Rios, Bernardo Gavião e Dr. Falcão 
Filho. 

Os inconvenientes, porém, da necessidade de repe- 
tidas reformas dessas letras, e do despezas com os sellos 
das mesmas : a ejuidade, que pedia a deson ração daquel- 
les cavalheiros—uns já retirados da administração da 
Companhia, outros próximos a retirarem-se ; a possibi- 
lidade de se dar garantias para credito sufíiciente em 
titulos da Companhia—foram considerações que levaram 
aDirectoria a substituir aquella garantia de letras por 
acções em caução tiradas do fundo de reserva. 

Cora effeito, no dia 7 de Maio do corrente anno, fo- 
ram dadas à Caixa Filial do Banco do Br zil 1,135 ac- 
çõas. da Companhia Paulista em caução para garantia do 
credito que ali tem, e   foram   resgatadas as letras dos 
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Direcíores, que, com a competente verba  de inutüisa- 
das, se acham no archivo da Companhia. 

Contabilidade 

Está em dia esta parte do serviço, como podeis veri- 
ficar pelos annexos ns. 4 e 5, e pelos livros que estão a 
vossa disposição. 

Estrada de Mogy-Guassú 

Concluidas as obras da ultima secção desta estrada, 
que era a parte, que flca entre Pirassununga e o Porto 
Ferreira, foi ella entregue ao trafego em 15 de Janeiro 
próximo passado. 

Fez-se a liquidação final das obras de preparação do 
leito, ficando os gastos dentro da respectiva quota do 
orçamento e toda a obra sensivelmente abaixo deste por 
se haverem realisado importantes economias em outras 
verbas, principalmente na via permanente. 

Maiores detalhes a este respeito encontrareis no re- 
latório do Engenheiro, aqui annexo em n. 9 

Prolongamento da estrada para Araraquara 

O estado ultimo desta pretenção da Companhia, tal 
como foi relatado pela Directoria no semestre passado, 
era o de  aguardar-se  solução do Governo Provincial 

S3 
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sobre approvaçao de plantas, relativas à secção do Rio- 
Claro ao Morro Pellado, que lhe haviam sido apresen- 
das em 3 de Janeiro do corrente anno, e que elle adiara 
sob pretexto de que aguardava o parecer de uma cora- 
missao de Engenheiros nomeada pava dizer sobre uma 
raclamaçao levantada contra o traçado da Companhia 
na parte, que fica além do Morro Pellado. 

Tinha-se começado a locação da Ia secç3o, e foi ella 
concluída. 

A 31 de Março ficaram terminados os planos da 
parte do traçado que vae do Morro Pellado a S. Cario» 
do Pinhal, na extensão de 34k.905,n. 

A extensão total até S. Carlos ficava com72k..905B,, 

O minimo raio de curvatura era de 300 metros e a 
declividade máxima de 0.020. 

Nem foram, porém, presentes ao Governo estes úl- 
timos trabalhos technicos, porque era visivel a tendên- 
cia deste a tomar direcçao e deliberações contrarias ao 
interesse da Companhia e do publico, devendo isso mo- 
tivar o retrahimento á que se viu  forçada a Companhia. 

A Directoria e a opinião publica não se enganaram 
vaticinando os resultados daquella commissão adrede 
nomeada, com preterição até do Engenheiro Fiscal, que 
não consultado pelo Governo, teve de ceder tempora- 
riamente seu posto de honra á quem neste negocio me- 
lhores titules parecia ter aos olhos do Presidente da 
Provincia. 

Esse alvo de uma predilecção carinhosa e de uma 
confiança especialissima do Governo foi o Dr. Euzebio 
Stevaux. 
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Baseado nos preciosos trabalhos deste profissional, 
com officio de 21 de Abril próximo passado, remetteu- 
nos o Presidente da Província as plantas do mesmo e as- 
signou-nos o prazo de 30 dias para declararmos se acei- 
távamos o traçado alli descripto. 

Fizemos estudar esse traçado pelo nosso Engenhei- 
ro, e ante a demonstração clara e convincente de seus 
erros e inconveniências, ante a preterição de cláusulas 
do contracto de7 de Junho de 1879, praticada pelo Pre- 
sidente da Província, usando da faculdade, que nos foi por 
vós conferida em sessão de 4 de Abril do corrente anno, 
resolveu a Directoria significar ao Governo da Provín- 
cia que a Companhia Paulista desonerava-se de realisar 
a estrada de Rio-Claro á Araraquara passando por S. 
Carlos do Pinhal. ' 

O officio dessa resposta e as bases do mesmo cons- 
tao do annexo sob n. 6, confirmadas e reforçadas pelo 
relatório sob n. 9. 

Não se devendo, pois, realisar a construcção do 
prolongamento a S. Carlos, e, tendo-se concluído as 
obras da linha de Mogy-Guassú, foram dispensados os 
serviços dos engenheiros, que cooperavam nesses traba- 
lhos, e que eram : 

Chefes de Secção 
Jorge Black Scorrar. 
José Ayrosa GalvSo. 
José Rebouças- 

Ajudantes 
Olavo Augusto Hummel. 
Alfredo José Nabuco de Araújo Freitas- 



José Nabor Pacheco Jordão. 
Benjamim Schalck. 

Auxiliarei 
Jo5o Emygdio Ribeiro. 
Max Grimeizan. 
Alberto Lofgren. 

Nao param, porém, abi os acontecimentos relativos 
a.este já celebre prolongamento de estrada de ferro para 
S. Carlos do Pinhal. 

Os adversários da Companhia Paulista, os pretensos 
defensores do interesse publico, os presumidos pugnado- 
res de um traçado modelo, ou prevendo que não submet- 
teriatn a Companhia a seus caprichos, ou conjecturando 
que podiam reduzila a capitular fazendo-lhe caretas e 
esgares, promoveram ua Assembléa Legislativa Provin- 
cial a passagem de uma lei, que autorisou o Presidente 
da Província a contractar a concessão de uma estrada de 
ferro, que, partindo do Rio Claro, fcsse terminar em Ara- 
raqaara. (Lei de 10 de Abril de 1880.) 

Os capitães acotovelavam-se, diziam elles, para a 
realisação dessa estrada : e mal a Companhia Paulista 
abrisse mão do seu contracío, outra empresa surgiriae 
viria como por encanto tomar o posto abandonado da- 
quella para entrar em plana phase de trabalüo e activi- 
dade em prol dos municípios de S. Carlos, Araraquara e 
outros. 

Infelizmente assim não succedeu : e os causadoras 
do retrahimento da Companhia Paulista n5o cumpriram 
ainda perante aquelles Municípios e a Província o com- 
promisso de honra tao solemnemente tomado!! 
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Em vez de procurarem solícitos o Governo da Pro- 
víncia para conseguirem o contracto autorisado pela lei 
provincial de 10 de Abril do corrente anuo, e assim da- 
rem livre curso aos capitães represos, e que se acotovela ■ 
vam na espera daquella almejada applicaçao, correram 
em busca do Governo Imperial solicitando novoa auxílios, 
supplicando outros favores como o de irem felicitar 
aquelles Municípios com uma estrada de Utola estreita 
em troca de uma de Mtola larga, que ia realisar a Com- 
panhia Paulista! 1 

Ahi correm editaes de convocação de empresários 
para isso, publicados pelo Ministério da Agricultura em 
data de 29 de Julho próximo passado, com o prazo até 
31 de Agosto. 

Nao se pôde comprehender tanta anomalia e inco- 
herencia que vae nestes acontecimentos 1 

O Presidente desta Província oppõe se ae traçado da 
Companhia Pa.\i\istíi porque é preciso dar efficaz auxi- 
lio á Companhia Ituana, salvando a das condições pre ■ 
carias em que se acha. 

Qual o recurso por elle descoberto ?... 

E' o de garantir lhe o prolongamento natural de 
sua estrada de ferro á Brotas e Jahú — contrariando 
assim as peccaminosus vistas da Companhia Paulista, que 
s5o as de estender seus domínios por todo o oeste da 
Província, pouco lhe importando o futuro de outras 
empresas congêneres e de presente precário. Não lhe 
approvou então o traçado, porque se avizinhava de Bro- 
tas e Jahú. 

Pois bem I  .. 
B 

^ 
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A Assembléa Provincial tira aquelles Municipios da 
direcçSto da estrada Ituana, fal-os tributários da embryo- 
naria empresa de S. Carlos, (art. 2' da lei de 10 de Abril 
de 1880) e o Presidente da Província sancciona essa lei, 
que nao se coaduna com os seus planos de viacSo férrea 
tao delineados no seu ultimo relatório exhibido perante os 
legisladores da Província I ! 

A Assembléa Legislativa Provincial julga de sua 
competência legislar sobre o assumpto : — o Presidente 
da Província dedica á esta questão seus mais acurados des- 
vellos ; e, para bem resolver sobre matéria de tanta 
transcendência, nSo ss contenta com as luzes e proficiên- 
cia de um funccionario de caracter permanente, mas soc- 
corre-sedaillustraçãoe probidade de um profissional 
já experimentado em outras vezes. 

No melhor ponto deste empenho o Presidente da Pro» 
vincia sente a invasSo de um poder superior nas regiões, 
que elle reputava de sua competência, o qual põe de la- 
do as resoluções da Assembléa Provincial, que quer es- 
trada de bitola larga (art. 4o da lei de 10 de Abril de 
1880) ; pOe de lado as cogitações delle Presidente, que 
reserva Brotas e Jahú como cordial para o estado debili- 
tado da estrada Ituana, e manda declarar em concurso 
uma estrada de bitola estreita, á qual se garanie como 
tributários os municípios de Brotas e Jahú5 com sacriScio 
da Ituana !!.., (Vide condição 1* dos Editaes da Secre- 
taria da Agricultura de 29 de Julho próximo passado) 

Capitalistas abastados —lavradores importantes ga- 
rantem plena voa o afluxo de capitães para a realisação 
da estrada de S. Carlos, e   demandam so as concessões 



f XIX 

dos poderes provinciaes para porem a nado a nascente 
empreza. 

As concessões sSo feitas, e a loi provincial ahi per. 
manece infecuada e estéril porque os interessados de- 
sertam do palácio do Presidente, e os capitães nSo se 
acotovellam mais II.. 

O prolongamento da estrada da Companhia Paulista 
sempre foi imposto pelo governo como devendo sereali- 
sar pela bitola larga. 

Assim o determinou elle quando se tratou da estrada 
de Campinas ao Rio Claro : assim o determinou elle 
quando se tratou da estrada do Rio Claro á S. Carlos e 
Araraquara. ('Vide Aviso de 8 da Maio de 1879). 

Agora repentinamente muda o pensamento do Go- 
verno,e elle chama concurrentes para a construcçâo dessa 
estrada que deve ser de bitola estreita II!  

Parece que esta estrada está fadada a ser, para os 
Palinuros da administração publica o cabo das tormen- 
tas, onde naufraga toda a sua pericia e critério ; e para 
nós o oceano das incertezas, porque muda o vento da 
administração a cada iastante I 

Entretanto é preciso navegar porque a Companhia 
Paulista não deve, nem pôde crusar os braços adeante 
destes acontecimentos. 

Conscia disto, a Directoria resolveo o seguinte 

l." Representar ao Governo de tí. Magestade Im- 
perial contra a direcçao, que se pretende dar 
ao prolongamento da estrada alem do Rio Claro; 
e o fez segundo as razoes exp stas no annexo 
n.7. 

^ 
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2.° Apresentar proposta firmada pelos actuaes Di- 
rectores, presentes nesta cidade, e pelo En- 
genheiro da Companhia, nos termos da convoca- 
ção feita pelo Governo. 

Tomou a Directoria esta ultima deliberação pelo 
motivo de nao poder apresentar proposta em nome da 
Companhia, attenta aj ultima decisão dí da em assem- 
hléa geral, e a falta de tempo para se consultar de novo 
aassembléa sobre tao interessante assumpto. 

Entendido fica porém que, se os signatários da pro- 
posta obtiverem o contracto com o Governo, transferirão 
á Companhia Paulista, logo que esta o queira, sem ônus 
algum, os direitos que tiverem como concessionários d'a- 
quella empreza. 

Julga a Directoria ter assim resguardado os direitos 
da Companhia, e bem servido ao mandato, que lhe foi 
confiado. 

Estrada para S. Simão 

No correr do semestre àiste relatório disputou a Di- 
rectoria a adquisiçao da faculdade da prolongar sua es- 
trada de ferro do Porto Ferreira para os Municípios de S. 
Simao e Ribeirão Preto. 

Para isso apresentou á Assembléa Legislativa Pro- 
vincial requerimento, em que deduzia os fundamentos do 
seu pedido e as conveniências que o mesmo offerecia. 
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Sendo as suas rasões de pedir contestadas pela{Com- 
panhia Mogyana, que também estava em campo, produ- 
ziu a Directoria uma refataçao dessa contestação, a qual 
consta do annexo aqui junto sôb n. 8. 

Parece bem demonstrado nesse documento, parece 
cousa bem certa que linba a Companbia Paulista por si 
a le tra de um contracto feito com o Presidente da Pro- 
víncia—a conveniência publica, que mais lucrava com o 
prolougamento da sua estrada do que c^m a estrada Mo- 
gyana, e finalmente a manifestação dos povos d'8quellas 
regiões, que se pronunciaram pela pretenção da Paulista. 

Nada prevaleceo I 

Direito, conveniências, manifestações locaes —tudo 
pareceu cousa de pouco valor ante a sabedor e critério 
da Assembléa Provincial e do Presideute da Província. 
A lei em favor da Companhia Mogyana consummou-se 
com data de 21 de Abril da 1880 e o contracto foi feito 
com ella em data de 8 de Jur^io próximo passado--. 

Estrada para BeMem do Descalvado 

Dapois da definitiva soluça.1, que destes em Assem- 
b'óa geral celebrada a 4 de Abril próximo passado, jul- 
gando inconveniente a eonstrucçao de um ramal de bito- 
la larga do Porto Ferreira á Bethlem do Descalvado, 
surgio uma nova idéia, qua foi de uma linha tramway 
de bitola estreita, que, partindo da linha Paulista se di- 
rija à villa de Bethlem do Descalvado. 
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A lei provincial de 15 de Abril de 1880 auctoriso uo 
Presidente da Provi acia a contractar a construccao d'essa 
estrada, e, em rtia!isação dessa idéia, os cavalheiras Ba- 
charel Vicente de Souza Queiroz e Luiz Antônio de Souza 
Queiroz requererão a celebração do confracto. 

O Presidente da Provincia mandou ouvir a resp-ito 
esta Directoria para o effaito de declarar ella se quer a 
Companhia usar da prefsrencia que tem para fazer rama- 
es de saa estrada principal. 

Não poiiendo a Directoria resolver sobre matéria 
que imporia a conservação ou a demissão de um direito, 
resolveo addiar a resposta deffinitiva, que tinha de dar 
ao Governo, até que pudesse consultar vos. 

E' ch^g-ado essa momento, e a Directoria, aguardan- 
do a vossa resolução,passa antes a dar vos as informações 
precisas para a formação do vosso juizo. 

Os peticionarios Bacharel Vicente de Souza Queiroz 
e Luiz Antônio de Souza Queiroz pretendem a concessão 
para fazer um tramway, que, partindo do Rio Claro, ou 
de outro ponto da liaba Paulista, vá ter a Bethlem do 
Descalvado com bitola de O^GO k (TTã,,^ sob a condição 
de nao cobrarem frete de mais de onze léguas pelas mer- 
cadorias, que transitarem por toda a linha tramway, 
qualquer que seja a exteasüo desta. 

A proposta ó vaga quanto ao ponto de partida, pois 
refere se a uma linha, que partirá de qualquer ponto da 
linha Paulista.' 

Entretanto a condição de nao se cobrar frete de mais 
de 11 lagoas pelas mercadorias, que transitarem^por toda 
& \\nh& io tramway, parece ter por especial objecto o 
traçado, cujo começo ou termo deve ser o Rio Claro. 
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Nesta hypotheae o traçado tende a causar enormes 

prejuízos à Companhia Paulista, servindo mal aos in- 
teresses da lavoura e   do Município do Bethlem do Des- 
calvado. 

Demonstremos estas duas proposições, 
A primeira está demonstrada por si. 

Realiscido o tramway ás Betlilem para S. Joflo do 
Rio Claro, operar-se ha o desviamento de passageiros e 
gêneros de toda a linha da Cordeiro ao Mogy Guassú, 
que irão percorrer só a pequena extensão de Rio Claro 
ao Cordeiro — e, notando-se que toda a extensão do 
tramway ficará envolvida na zona de 31 kilometros, que 
fica do ludo esquerdo da linha do Cordeiro ao Mogy 
Guassú, talvez nem pela quantia de cem contos de reis 
cou-viesse á Companhia Paulista consentir na invasão de 
sua zona. 

A 2 ' proposição enunciada—que o tramway do Rio 
Claro ao Descalvado é iaconvemeuto aos intaresses deste 
Município—também se demonstra, e vamos fazei o em 
face das cifras e dos algarismos. 

O traçado Pimenta Bueno, na secção, que fica entre 
Rio Claro e S. Carlos do Pinhal, tendo curvas de 180m 

de raio mínimo, apresenta um acréscimo de 35 ,/° de 
extensão s bre a distancia em linha recta, 

Se o tramway do Rio Claro á Bethlem, tendo curvas 
muito imüs apertadas, nSo exceder essa porcentagem, 
virá a ter 75 kilometros, ou cerca de onze léguas ô meia 
de extensão. 

O terreno n5o é dog mais fáceis, 

Ao contrario parece que apresenta algumas dificul- 
dades, principalmente na altura do Morro Grande. 
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Mas, se custar a linha 15 contos por kilometro, o 
capital será de mil cento e vinte e cinco contos, cujos 
juros a 7 ./<> importam em Rs. 78. 750$000. 

Calculando as^despezas do custeio muito modesta- 
mente em um conto de reis por kilometro, importarão 
ellas em Rs, 75. OO0SO0O. 

O casto do serviço de transporte será portanto de 
Rs. 153 7505000 auncnlraente, sem por em couta ainda 
a avultada iudemnisacão, que seria preciso pagar an- 
nualmeníe á Compantia Paulista para que ella consentis" 
se no uso da zona, e a qual não poderia sahir senão da 
ren^a bruta e portanto do fret«. 

Suppordo que o trafego attingisêe a /|00 mil arrobas 
(desviadas pela maior parte da linha de 'Pirassununga) 
inclusive importação, pf ásageiros de, o frete por arroba 
seria ^e 

153:75,J(00 . 
 m.m ^ o84 rels 

A esta cifra cumpre addiciouar 10 ,/0 de imposto 
provincial, e então o frete definitivo será de 422 reis 
entre Rio Claro e Bethlem. 

Sendo de Rs. 51.5 o frete entre Rio Claro e Cordei- 
ro, segue se que de Bethlem a Cordeiro, pelo Rio Claro 
seria o frete de 

S384 + 051 5 = 8435 5 
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que com os 10 '/. de imposto  attingiria  a $479 reis por 
p.-tcba. 

Ja dissemos que talvez com a indemnisaçao de  cem 
contos n5o conviessa ainda   á Companhia  Paulista   con 
sentir que uma empreza de transporte penetrase n'aquel- 
1r região de sua zona privilegiada. 

Para favorecer porem o calculo, admitíamos que se 
fazia essa indemnisacao com 60 contos. 

O acréscimo então do frete a cobrar no tramway 
seria de 

60.000^000 ,r.      , 
 idoTooo  =150 ms 

que com os 10 o/0 de imposto montaria a 165 reis. 
Assiia o freie até Cordeirp viria a ser de 
479  + 165   —  644  reis por  arroba,  o que  cor- 

responde a Rs. 46.2 pur légua. 

Isto quanto a preço. 
Vejamos agora questão de velocidade, 

Nos trens expressos da Companhia Paulista a veloci- 
dade é da 45 kilometros por hora incluindo paradas. 

No íramtüay não poderia exceder a 15 kilometros 
por hora. 

O tempo de viagem dos expressos seria, por tanto, 
de 5 horas no tramway ede 22 minutos na linha princi- 
pal. Somma 5 horas e 22 minutos de Bethlem a Cor- 
deiro. 

Eis portanto os inconvenientes  desse  tramway, se 
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tiver elle a direcçSo de Bethlera ao Rio Claro — : elle 
terá fretes elevad s e viagem demorada. 

Vejamos agora um traçado que.partindo do Bethlem, 
se dirija ao Porto Ferreira. 

Apesar da maior facilidade desse terreno, supponha- 
mos as mesmas condições de estabellecimento e custeio. 

Saado a extensão da 18 kilometros o capital seria de 
270 contos. 

os juros soriao      . .    Rs.    18.9O0S0O0 
despezag de custeio .      »     18 0003000 

Somma custo e serviço       .      »    36.900§000 

O freta seria portanto de 

36.900jJOOO 
400.000 

^092 rs. por arroba 

entre Bethlem e Porto Ferreira. 
Deste ponto a Cordeiro a distancia  é da 88  X  kilo- 

metros e o freta ó 

88 ü x3 rs. =265.5 rs. 

Somma S357 5 rs. por arroba [de Bethlem até Cor- 
deiro, em [vez de S435.5 rs. ou 5Í585 5 rs. pelo Rio 
Claro. 
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E com cs 10 0/0 do imposto teremos $393 reis pelo 
porto Ferreira em vez de $479 reis on ^644 reis pelo Rio 
Claro, apesar do maior percurso peio Porto Ferreira, 

Isto quanto a preço. 
. Vejamos também aqui a questão de-velocidade. 

O tempo de viagem dos expressos seria de 1 hora e 
12 minutos no tramway e de l hores e 58 minutos na 
linha principal. 

Somma -3 horase 10 minutos— em vez de 5 horas 
e 22 minutos pela linha do Rio Claro. 

Portanto o traçado, que partir do Porto Ferreira para 
o Betiilein, é o que perraittirá frete mais barato e viagem 
mais rápida —isto sem contar ainda com as reducções de 
tarifas com forma deferaucial na linha do Cordeiro ao 
Porto Ferreira. 

Em conclusão é este o traçado, que mais convém ao 
Municipio do Bethelem. 

E nao Ua aqui interesses desencontrados. 
Um traçado (o do Porto Ferreira) convém á Compa- 

nhia Paulista e servirá melhor os interesses do Bethlem, 
e conseguintemente os da em preza tramioay. 

O outro (o do Rio Claro) ^prejudicara enormemente á 
Companhia Paulista, e servirá menos convenientemente 
aos interesses do Bethlem e conseguintemente os da 
em prezo tramway. 

Exposta assim a questão com toda a franqueza, a 
Directoria acredita que os dois nomos que firmao aquelle 
pedido sobre que se reclama á vossa attençSo, nao podem 
apadrinhar uma empreza, que tende a mingr.ar conside- 
ravelmente os réditos da Companhia Paulista, servindo 
alias mal ao Municipio que pretendem beneficiar. 

êo 
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Cumpra antes de tudo clarear este ponto —qual a 
locaüdsde em que o tramway entronca na linha Pau- 
lista ? 

Se é o Rio Claro, cumpre defender a todo o transe 
os direitos da zona privilegiada e obstar pelos meios le- 
gaes a construcçao do tramway. 

Se é o Porto Ferreira, cumpre favorecer essa empre» 
za, facilitar-lhe os meios de reaüsaçfio, fazer reducçao de 
tarifas, nao devendo mesmo a Companhia recuar ante a 
condição, ou necessidade, de fazer ella própria essa linha 
tramway, 

E' este o resultado dos estudos e apreciações da Di- 
rectoria : vósjulgareis como o dictfjr o vosso critério e 
soberania, habiliiando a D-rectoria a dar resposta ao Go- 
verno. 

Estrada para Italiba 

Em Março do corrente anno os Snrs. Augusto Fomm 
e Augusto Fomm Júnior consultaram por offido a Di- 
rectoria a cercada indetrmisaçao, que ella exigiria da 
empreza, que intenta construir um ramal que., partindo 
da cidade de Italiba, vá entroncar na estrada de ferro da 
Companhia Ingleza, em Jundiahy, em vez de o fazer na 
linha Paulista, na estação de Louveira, como primitiva- 
mente era o plano. 

Os pretendentes allegara que o entroncamento sobre 
a estação do Louveira, como foi antes pr jectado segundo 
os estudos do Engenheiro Fox, traz um augmento de per- 
curso de 9 í. kilometros, e dahi deduzem  a inconvenien- 
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cia desse alvitre, calculando que o ônus para os gêneros 
a transportar é de Rs. 16 686)5000 annuaes. 

Sem negar que o entroncamento em Juudiahy ofere- 
ce percurso menor, devemos, entretanto ponderar que de 
um lado a distancia é conhecida (entroncamento no Lou- 
•veira), e de outro lado está ap enas calculada segundo o 
desenvolfimento da estrada de r dagetn. 

Mas o que se observa geralmente é que o traçado das 
linhas férreas, principalmente nos de bitola estreita, ex- 
cede em desenvolvimento o das estradas de rodageno cor- 
respondentes : por tanto é muito possível que o traçad- 
directo de Itatiba á Juudiahy nao reduza de 9 1 kilome- 
tros o percurso. 

Admittindo, porém, que seja mais curto que o in- 
directo, nao se segue quer por isso possa offerecer frete 
mais barato. 

As condições econômicas e de velocidade dos ramaes 
s5o sempre inferiores as das linhas principaes, e dahi a 
conveniência geralmente reconhecida de se entroncarem 
os ramaes nas estações mais próximas das linhas prin- 
cipaes, com o que realizam-se as vantagens de menor ca- 
pital de estabelecimento, menores despazas de custeio, 
concentração do movimento do trafego em relacSo a rede. 

O menor percurso por si so nao representa maior 
baratesa de frete e em muitos casos uma linha muito curta 
exige fretes mais altos que outra mais longa, salvo se o 
governo garantir os juros, carregando então com o ônus, 
ou também se os capitães empregados nao precisarem de 
renda, o que é impossível. 

No caso vertente succede ainda que a empreza do 
ramal a Jundiahy tem de pagar uma indemnisação an- 
nual pelo uzo do zona. 

c\ 
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Se a Companhia Paulista tem de perder uma renda 
bruta de 27 contos e tanto anuualmentej conforme calcu- 
lao os pretendentes, a respectiva indemnisaçao nao pode 
ser sensivelmente menor, porque, pelo facto ce se des- 
viarem as cargas de sua linha, nSo ficam sensivelmente 
diminuidas as suas despezas, 

Além disso, o traçado directo affecta a Companhia 
por outros pontos de alto interesse, mais do que aquelle 
que os pretendentes tiveram em conta ; e assim elevar- 
se-ha ainda muis o valor da inde mnisaçao. 

Como o pagamento da indemnisaçao terá de sahir da 
rendado ramal, a oonclusao será que o traçado directo 
acarretará para os gêneros a transportar maior ônus que 
o imputado ao traçado indirecto. 

Consultando agora imraediatamente os interesses da 
Companhia Paulista, é visivei qua o desvio de gêneros» 
que hoje entram em suas estações de Vallinhos e Lou- 
veira, para virem entrar todos na linha ingleza em Jun- 
diahy, causar lhe ha grave prejuízo, além dos gravíssi- 
mos inconvenientes que se podem dar no futuro. 

Pensa por isso a Directoria que será medida de toda 
a prudência e de alta conveniência econômica mandar 
construir um ramal de Itatibe a estação do Louveira, com 
bitola de 2 l pés (0m,76). 

Este alvitre assenta nas seguintes considerações 
além das já expostas. 

Conforme uma ligeira apreciação do terreno, deverá 
elle comportar curvas até de 30 á 40 metros de raio e de- 
ciividades até de 3 a 3 X %, de modo a conseguir-se um 
leito barato. 

Oi trilhos deverão ser de aço, de 10 a 12 kilogram- 
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mas por metro   corrente,  e a linha absolutamente sem 
fechos. 

A velocidade  dos trens deverá ser de  15 a 20  kilo 
metros por hora, 

O serviço de custeio o mais econômico possível. 

Em taes condições, e em terreno mediano (nem mui- 
to fácil, nem muito difficil) a linha poderá custarquinze 
coutos por kilometro pouco mais ou menos ; e como o ra- 
mal tem cerca de 20 kilometros com bifurcação em Lou- 
veira, seu custo poderá ser de 300 contos aproximada- 
mente. 

Os juros deste capital a 7% importam em 21 con- 
tos : e, calculando-se a despeza de custeio em 20 contos 
(um conto por kilometro) o custo da producçao do serviço 
seria de 41  contos annualmente. 

Se o trafego orçar por 500 mil arrobas incluindo a 
importação, passageir s, etc, o frete por arroba seria da 
Itatiba até Louveira de 

41:000íl000 00 

 ^:Oõü = 82 rs' 

o que corresponde a 4 réis por kilometro ou 27 réis por 
legoa. 

A Companhia poderia porém estabelecer o frete 
usual de 20 reis por legoa, ficando seus interesses com- 
pensados pelo accrescimo da renda no tronco. 

Este alvitre daria solução tarnbem á uma pretenção, 
que é a do Sr. Francisco Antônio Pinto, que, como con- 
ceisionario do privilegio para a construcçao de linhas de 
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honis](tramway), em virtude da Lei Provincial n.» 78 
de 21 de Abril do corrente anno, requereo ao Governo 
da Frovincia a celebração do respectivo contracto, man- 
dando este por despacho de 16 do corrente mez ouvir a 
Companhia Paulista para que declare se quer ter a pre- 
ferencia pura o ramal de sua estrada de ferro á cidade 
de Itatiba. 

Assim exposto este negocio, à vós compete resolver 
e habilitar a Directoria para responder ao Governo. 

Suppiessão da taklla addicioiial de 3 réis por kilo 

Chamamos a vossa attenção para esta velha quês 
tao sempre palpitante e pendente,  ultimamente renova- 
da ainda perante a Assem bléa Provincial Legislativa. 

Os pretensos protectores da lavoura sempre viram 
com máos olhos aquelle insignificante subsidio, que elles 
chamam pesada extorsão ; e depois de baldadas tentati- 
vas para derruil o, feitas perante o Governo da Provin- 
cia, foram levantar seus clamores no seio da Assemblóa 
Legislativa Provincial, e conseguiram uma lei—a de n.» 
91 do corrente anno, que aut^risa o Presidente da Fro- 
vincia a empregar os meios e forma que julgar mais 
conveniente prra fazer cessar a cobrança de 3 réis por 
kilo sobre as mercadorias que transitam pela estrada da 
Companhia Paulista. 

Que despropósito juridico !... 
Pois a Assembléa Legislativa Provincial tem com- 

petência para cassar os actos do poder executivo e nul- 
lifical-os ? !,., 
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Pois os contraetos feitos entre duas partes coatrac- 
^antes—Governo • Companhia de estrada de ferro—po- 
dem ser rescindidos por meio da publicação de leis ? I... 

Que inconveniência ! !... 

Pois era uma illegalidade a creação dessa tabeliã 
addicional, e o Presidente da Provincia precisou de lei 
expressa para despertai o do somno criminoso, que o toa- 
nava cúmplice daquelle delicto ? !... 

Pois o Presidente da Provincia tolerou, como os 
anteriores, a continuação da tabeliã impugnada, e a As- 
sembléa amiga vem vibrar-lhe uma censura dizendo — 
cassae aquella concessão que é illegal-— ? !... 

Pois o Presidente da Provincia precisa de lei ex- 
pressa que venha dizer-lhe —é preciso cumprir as leis 
vigentes— ? !... 

Quanta iniqüidade e desacerto ! I.... 

Nesta ponto ô preciso ter bem presente a serie de 
acontecimentos. 

Em 1877 a Companhia Paulista acabava de passar 
por uma profunda modificação. 

Tendo antes três ordens de interesses, que se liga- 
vam ás ti-es estradas, que foi successivarnente construin- 
do—a de Jundiahy à Campinas—a de Campinas ao Rio 
Claro e a do Cordeiro á Mogy Guassú-operou a fuzSo 
d sses interesses, e, para uniformidade nu regimen das 
três estradas, prescindiu da garantia de juros, de que 
gozava unicamente uma dellas—a de Jundiahy á Cam- 
pinzs. 

Nesse sentido celebrou contracto com o Goveano da 
Provincia a 12 de Junho de 1877, o a Provincia lucrou 
duas vantagens ; 

c 

Lò 
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1.*—a de ficar no futuro dispensada da garantia de 
jnros 

2.*—a de apressar o reembolso dos dinheiros, que 
no passado adiantou à Companhia por 
aquella garant a. 

Mas tinha a Companhia compromisso tomado peran- 
te essa mesma Província, á quem acabaea de collocar em 
melhor posição, o qual era o de um novo beneficio para 
ella—a realisação da estrada pelos municípios de Ara- 
ras, Pirassununga até o rio Mogy-Guassu—, e sentia 
falta de capitães,   necessitando contrahir empréstimos. 

Pediu ao Governo da Provincia que, para garantia 
desse empréstimo, e dos compromissos necessários para a 
realisação daquella estrada, Ibe fosse concedido çrear 
uma tabeliã addicional, que cessaria logo que estivessem 
saldados esses compromissos. 

O Governo da Provincia, pezando todas as circums- 
tancias, que multavam em favor da Companhia, autori- 
sou a tabeliã addicional. 

A Companhia, descanç ando na fé que um Governo 
sério lhe deve inspirar, no critério, que deve ser o pa- 
drão de seos actos, na estabilidade daquella concessão, 
que é um vinculo entre o Governo e a Companhia, que é 
verdadeiramente um contracto, entrou em uma série de 
operações, contrahiu empréstimos, aceitou o concurso de 
terceiros, pois que a firma individual dos Directores 
tornou se fiadora dos compromissos da Companhia ;—e 
por certo nao faria ella tudo isto se lhe fosse licito sus- 
peitar, ou receiar, que seu quadro de recursos pecuniá- 
rios podia ser alterado por acto dos poderes públicos. 
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Quantos interessados podiam ser apanhados no al- 
çapão da sorpreza, que esse acto armaria ! ! ... 

A Companhia devedora nao se envolveria por certo 
em actos que praticou, era compromissos que tomou ; não 
introduziria terceiros em seus negócios, contando com 
aquelle recurso, que lhe garantia a lealdade do Gover- 
no, que se alliou para a realisação de seus planos eco- 
nomicos, se elle podesse faltar. 

O banqueiro credor, que forneceu seus capitães an- 
te o quadro de recursos, que a Companhia lhe offereceu, 
autorisada pelo Governo, terá justa razão de queixar-se 
ao ver. sem sua acquiesccncia, o desapparecimento de 
um delles. 

Negar, portanto, a administração da Provincia seo 
consentimento para a tabeliã addicional dos 3 réis por 
kilo, seria já um mal, que muito perniciosamente in- 
fluiria sobre a vida e desenvolvimento da Companhia 
Paulista. 

Cassar porém hoje essa autorisaçao depois dos acon- 
tecimentos que ella operou, além de violência ao direito, 
será crear para a Companhia uma situação difHcil,  que 
affecta desastradamente suas finanças e seu estado eco 
nomico. 

E quem é a entidade contra quem se chama assim 
a má vontade dos poderes públicos, e contra quem se 
desperta o ódio e o resentimonto da lavoura sob o falso 
pretexto de que ella lhe faz extorsões pesadas ? I ... 

E' a Companhia  á quem mais deve  a Provincia de 
I S. Paulo, porque é aquella  que mais   tem   estendido a 
rede da v ação férrea pelos municípios de cultura fecun- 
da, estimulando a lavoura o creando novos elementos de 
riqueza. 
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E' a Companhia a quem se deve a iniciativa de com- 
mettimentos desta ordem na Província, e que primeira 
deo exemplos do que pôde o espirito de associação auxi- 
liado pela coragem e perseverança no trabalho, abrindo 
horizontes novos e regiões desconhecidas, depois também 
trilhados por emprezas irmãs. 

E' a Companhia que primeira libertou os lavrado- 
res dos imperfeitos, penosos e dispendiosos meios de con- 
ducção por animaes, dando-lhes em troca largas econo- 
mias e ínapreciaveis commodidades 

E' a Companhia, que primeira iniciou o systoma de. 
fazer estradas de ferro sétti pezar sobre os cofres públi- 
cos, dispensan 'o a garantia de juros, e contando só com 
seus recursos particulares, no que aliás não tem sido 
imiWia por muitas, Assim obrigou-se a fazer as estra- 
das de Campinas ao Rio Claro, do Cordeiro ao Mogj- 
Guassú. e finalmente concluiu por dispensar a garantia 
do juros que tinha pira a estrada de Jundiahj à Cam- 
pinas. 

E' aOoi^p nhia, ooe SB viu por ^ssim dizer forçada 
pelo Governo a fazor àt bitola larga o prolongamento da 
Campinas ao Rio Ciar), e que agora contempla com pas- 
mo as conces-ões favoráveis da bitola estreita para o pro- 
longamento de Rio-CIaro a S. Carlos, sem que aquelle 
ônus a levasse a apresantar tarifas de transporte mais 
caras que as de estradas de bitola estreita. 

E' a Companhia cuja estrada se tem internado pelo 
centro da lavoura para aarvil-a, investindo com os terre- 
nos difficeis, fendendo os morros sem ladeal-os, encur- 
tando as distancias, porque procura as rectas e nao faz 
constantes sinuosidades em beneficio da construcçSo com 
sacrificio do trafego. 
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E' finalmente a Companhia que melhor se tem ha- 
vido em suas relações econômicas com a Província, dis- 
pensando a de pagar juros desde que começou a ter tra- 
fego, — encetando logo o pagamento de sua divida, que 
já vae adiantado, e melhorando as condizes desse paga- 
mento, pois antes só o excesso de 10 0/0 na rendada es" 
trada ^ra a elle destinado, e hoje, desde que a estrada 

rijndí' 8 °l„, » Pruvinàa entra em partilha. 
Tudo isto parece que qualifica bem a iniqüidade e 

desacerto que se consuimnou com a memoranda lei pro- 
vincial u. 91 de 21 d- Abril de 1880 ! 

Felüiaente o Prédid ute da Provincia tem tido o cri- 
tério r1^ deisar ?ru piz pssa lei üos arebivos da Secretaria. 

De Abril «lé hoje u5o tem havido acto algum por 
pnitç do Adminiátradur da Provincia que signifique o in- 
teiito õ1? iar-lbe execuoüo. 

A Dmctoria tinha já cogitad'. aos meios de, deutro 
do terreno lega" e do direito, oopôr a mais firmo resisteu ■ 
C'a se outro fosse o procedimento do Goveruo ; e podeis 
ficar na certeza de que um direito adquirido pela Compa- 
nhia Paulista e da importaucia que este tem, havia de 
ser tenazmente defendido. 

Esse era o dever do mandato que nos foi confiado e 
nós o cumpriríamos. 

Pessoal da CompanMa 

A Directoria actual, ao deixar a administração, que 
lhe está confiada, julgou opportuno o momento   de fazer 
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constar neste relatório qual o pessoal da Companhia, quer 
com relação aos que süo pertencentes ao quadro da accio- 
nista?, quer com relação aos que sao empregados delia, 
designando a respeito destes quaes seus vencimentos e 
occupaçOes. 

Pede a justiça, e a Directoria desvanece se de poder 
cumprir este grat > daver, que aqui se declare que os 
chefes das varias repartições do serviço da Companhia, 
bem como todo o pessoal do escriptorio central, tem sem- 
pre desenvolvido o maior zelo, pericia e honestidade no 
desempenho de suas funcçOes. 

Em três annexos à este appensos achareis as com- 
petentes relações, a saber : 

Annexo n. 10 — Administração da Ccmpanbia — Escrip- 
torio central e Engenheiro. 

Annexo n. 11 — Pessoal empregado na estrada. 

Annexo n. 12 — Lista dos accionisías no dia 4 do cor- 
rente. 

Administração da Companliia 

Terminadas as obras, que tínhamos em mãos, e que 
consistiao no acabamento da estrada de Cordeiro a Mogy- 
Guassú : tomada a deliberação de oSo se fazer, ao me- 
nos pjr eraquanto, mais estrada alguma ; na fôrma da 
lei de 22 de Agosto de 18G0 devia-se substituir um mem- 
bro da Directoria. 
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Abriu-se logo uma vaga pela retirada do sr Viscon- 
de de Tres-Rios, hoje conde do mesmo titulo, que resig- 
nou o cargo por motivos de saúde. 

Realison-se em seguida outra vaga pela auspncia 
do sr. Dr. Martinho da Silva Prado, que despediu se re- 
tirando-se para a Europa. 

Ao tratar-sa de designar dia para a eleição da qu im 
substituísse aquelles cavalheiros, declarou o sr. Barão ()e 
Souza Queiroz que também se exonerava do cargo de 
Director devendo a sua retirada ter lugar na epocha da 
eleição. 

Restava, pois, da Directoria primitiva, eleita em 
1868, apenas o Presidente delia, o sr. Dr. FalcSo Filho, 
que também julgou opportuno o momento de despedir se, 
emprazando a sua retirada para a mesma epocha desig- 
nada pelo seu companheiro de administração o sr. BarSo 
de Souza Queiroz. 

O 5° Director, o sr. Coramendador Fidelis N. Prates, 
que aliás havia aceitado o cargo para servir com o pes- 
soal da administração que funccionava quando foi eleito, 
também apresentou então sua exoneração para a mesma 
epocha. 

Tendes, pois, conforme os annui cios, que correm ha 
três mezes, de proceder a eleição de cino Directores que 
substituam os aciuaes. 

Na fôrma dos estatutos foram chamados para preen- 
cher provisoriamente as vagas dos dous Directores que já 
se retiraram, os accionistas, que nas eleições anteriores 
obtiveram maior numero de votos. 

Assim, pois, para substituir o sr. Conde de Tres-Rios 
foi chamado o sr. Coronel Antônio Proost Rodovalho, que 

a 



aceitou o cargo e funcciona desde Maio próximo passa- 
do. 

Para substituir o sr. Dr. Martinho Prado foi coavida- 
do em primeiro lugar o sr. Visconde de Indaiatuba, que, 
por mcommodos de saúde, e outros impedimentos, não 
aceitou o convite : e em segundo lugar, sr. Dr. Antônio 
Pinto do Rego Freitas, que funcciona desde Maio próximo 
passado. 

A velha Directoria retirando-sa no fim de 12 annos 
de trabalho, que conta a maioria de seus membros, leva 
coms go a crença de que muitos foram sem duvida os 
seus erros administrativos ; mas leva também a tranquil- 
lidade de sua consciência porque grando foi o seu desejo 
de acertar. 

Se mais nao fez, foi porque, lembrae-vos ! á ella 
coube a difficil tarefa de rasgar as nuvens de horizontes 
desconhecidos. 

Cega penetrou em regiões ainda nSo trilhadas em 
nossa vida industrial ; e aquillo, que é hoje um conheci, 
mento commum — uma noticia trivial — um facto que 
se reproduz, todos os dias — uma pratica com que esta- 
mos familiarisados, era em 186S, quando ensaiamos os 
primairos e titubeantes passos de nissa existência,— um 
problema diíBcilimo — uma sciencia de hierogliphos — 
uma peregrinação pelo vácuo desconhecido — um mys, 
lerio cheio de escuridão e trevas. 

Quem eonuava então na iniciativa individual ? ! 
Quem acreditava que se podessa fazer uma estrada 

de ferro sem os subsidies de pessoal e numerário estran- 
geiro ? 1 

Quanta somma de trabalho e de estudo foi preciso 
para se estabelecerem as mais comesinhas particularida- 
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des do serviço, que hoje parece t5o fácil e simples ns 
Tariados ramos de uma admiuistraçao de estrada de 
ferro ? 1 

Tudo era uma novidade e um esforço, 
Que differeaça decircuinsta.ncias entre o passado eo 

presente ! 

Reparae. A abertura de uma estação de estrada de 
ferro na Província de S. Paulo jà tere as proporções de 
um acontecimento, eo dia em que isso se realisava era 
um dia de festa p^ra os povos das localidades Tisinhas. 
Koje o facto é sediço e cahiu na cathegoria das cousas 
triviaes, ou muita vistas ; e por essa familiarisaçao com 
aquelle facto, veio também a familiarisaçao com a £érie 

de serviços, que andam a elle annexos. 

Ha um simile, que reproduz perfeitamente o estado 
de hontem e o estado de hoje : é o da somma de traba- 
lhos que accumulou, de difficuldadcí, que venceu aquel- 
le que aprendeu a ler. 

Como corre-lhe fácil a vista pela escripta depois de 
conquistado o conhecimento I... 

Como lhe custou a distinguir e a juntar as lettras do 
abecedario I 1 

Pois bem ! invocamos essa rasoavel desculpa para 
nossos erros. 

Ainda assim ahi vos entregamos uma empresa, que 
começou mirando o limitado alvo de fazer quarenta e qua- 
tro kilometros de estrada de ferro entre Jundiahy e Cam- 
pinas, e que despede hoje suas locomotivas por cima de 
uma extensão de 225 kibmetros. 

Abi vos restituimos um commettimento, que começou 
assentando timidamente ali em Campinas o marco de «uas 

^ 
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asp!raçOes, e que depois apagou do artigo respectivo de 
seus estatutos aquella acaah»da nomenclatura, pe a qaal 
era conhecido, para denominar se cheio de fé e de vistas 
largas — A Companhia Paulista das estradas de ferro 
do Oeste da Província ! 

Abi vos legamos um estabelecimento industriai, que 
tem a seu serviço mais de quinhentos empregadas, H má- 
xima parte dos quaes delie Jrecebe os meios de subs.s- 
tencia ! 

Abi vos deixamos uma entidade comercial, cujos 
créditos estão bem reputados em Londres e no Brazil. 

Alli pelas negociações estabelecidas com capitalistas, 
com fabricantes e fornecedores ingl^zes, com um estabe- 
lecimento bancário da ordem do Engli*k Bank, e mais do 
que tudo pela cotação vantajosa dos seus titulos de divida 
— os bonds do empréstimo. 

Aqui pelo ágio de suas acções — pela distribuição 
de dividendos vantajosos — pela crença geral de sua im- 
portância — pelo ódio até dos caracteres pfqueninis, que 
sempre agitao-se turbulentos e uiv&ndode inveja em torno 
dos que prosperao e se engrandecem. 

Escriptorio Central da Companhia Paulista em 
S. Paulo, 25 de Agosto de 1880. 

&i. (glemm4e fflalcão de éfcuta JFimo 
Presidente. 

^nionio ificcJ ^todovalfio 

^Inionio iPinio do ãleao pxeUuA. 



ANNEXO  N.» 1 

Relatório do Inspector Geral 



COMPANHIA PAULISTA 

Campinas, 3 de Agosto de 1880. 

Illmo. Snr. 

Tenho a honra de apresentar à V. S.* um relatório 
dos principaes acontecimentos havidos nesta estrada de 
ferro durante o semestre findo em 30 de Junho próximo 
passado, ao qual vao annexos alguns quadros mostrando 
em detalhe os poutos mais importantes, abrangendo os 
annos desde a abertura da linha em 1872, afim de que 
tudo possa ser comparado e examinado. 

->%? 
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No dia 15 de Janeiro do anno corrente foram aber- 
tos ao trafego mais vinte e um kiloraetros de linha atè a 
estação de Porto Ferreira, que é situada na margem do 
rio Mogy-Guassú por onde passa a estrada publica para 
o interior de Santa Rita, S. Simão, Ribeirão Preto, &c. 

Em Abril próximo passado a Companhia comprou a 
balça que funccionava no rio Mogy Guassú em Porto 
Ferreira e a franqueou ao publico ; desde esse tempo o 
movimento tem augmentado consideravelmente. O todo 
das vantagens para a Companhia pela abertura desta 
linha até Porto Ferreira não serão realis«das até que 
esteja aberta a ponte que se acha em construcção e as 
estradas de rodagem muito reclamadas pelo publico des- 
ta parte da provincia. Até agora a abertura desta secção 
da linha tem dado um resultado negativo, isto, porém, 
pouco significa, lembrando-nos que a linba foi aberta 
depois da safra do anno próximo passado e também que 
quasi todas as linhas nos primeiros mezes depois de suas 
aberturas não dão resultado satisfatório, como por 
exemplo a da de Jundiahy à Campinas. 

E' de esperar, porém, que depois de serem bem com- 
prehendidas e apreciadas as vantagens da reducçao do 
frete jà posto em vigor na estrada do Ramal, que esta 
parte, em vez de ser considerada peso morto, será uma 
fonte de importante renda. 

O rendimento bruto da linha neste semestre soffreu 
uma veducção de 32 % ou um terço menos, que é pouco 
superior ao saldo do semestre pruximo passado. Apesar 
disto, a linha deu um saldo muito melhor do que se es- 
perava. 

Neste relatório trato de demonstrar o estado dos 
interesses da Companhia por meio de quadros. 
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O quadro annexo —A— mostra as datas em que os 
diversos poatos ou estações foram abertas ao trafego e o 
numero de kilometros. 

Pelo annexo—B—poder-se-ha ver por cada se- 
mestre desde a abertura da linha o rendimento total da 
Companhia, o rendimento por kilometro, os dividendos 
pagos, e a razSo dos dividendos recebidos pelos accionis- 
tas primitivos da estrada de Jundiahy à Campinas depois 
da fuzSo em Dezembro de 1877. 

Deve-se notar que o rendimento da estrada por ki- 
lometro tem diminuído sensivelmente depois da abertura 
dos Prolongamentos até Rio Claro e Mogy Guassú, isto, 
porém, era de esperar pelo facto de quanto mais se in- 
ternar a estrada, em relação, será o rendimento kilome- 
trico reduzido, porém, por outro lado, é preciso não es- 
quecer que o custo por kilometro tem diminuido propor- 
cionalmente ; assim se o rend mento é inferior a de 
outros pontos da estrada, também o capital, comparati- 
vamente, é inferior, sobre o qual se terá de pagar os di- 
videndos. 

O custo das diversas partes da estrada, está na re- 
lação seguinte : 

Jundiahy á Campinas 120:000$000 por kilometro. 
Campinas a Rio Claro   60:000$ü00    * > 
Mogy-Guassíi 36:OOO$00O   » » 

Trafego 

Desta repartição nada tenho a notar especialmente; 
tudo marchou regularmente   e na melhor ordem, e não 

M 
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obstante as grandes chuvas quo motivaram tantas inter- 
rupções no trafego das diversas estradas da Província, 
todos os trens desta Companhia chegaram diariamente 
aos seus destinos sem ter havido baldeação alguma. 

O movimento de passageiros tem augmentado con- 
sideravelmsnte mais do que nos annos passados, como se 
pôde ver pelo annexo —C—. 

Como antes da fuzão, em Dezembro de 1877, as es- 
cripturações das linhas do Rio Claro e Mogy-Guassú 
eram confeccionadas separadamente uma da outra, da 
mesma fôrma vão estes apontamentos, porém ligados era 
um só quadro. 

O quadro —C 1— relata somente o semestre próxi- 
mo passado pelo qual se poderá ver, além do movimento 
de cada estação, o rendimento total de cada classe, o 
rendimento e o percurso médio por passageiro. 

Mercadorias 

Pelo quadro annexo D ver-se-ha que a grande iimi- 
nuiçao em numero de toneladas transportadas é somente 
na exportação, a qual é quasi toda de café, um dos me- 
lhores fretes e o que dá mais interesse para a Compa- 
nhia. Embora o total da exportação seja o peór desde o 
anno e semestre de Junho de 1877, tomando-se o anno 
inteiro e comparando-se com qualquer outro daquella 
data, o augmento do trafego de exportação é sens vel; 
prova isto que as plantações de café se tera estendido. 
Quanto a importação tem ella augmentado mais de 10 % 
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em relação ao semestre próximo passado, e quasi 15 % 
do semestre correspondente ao anno passado ; pelo qua- 
dro, porém, se verá que desde o anno de 1874 a impor- 
tação tem sido muito regular, é claro pois que uma sa- 
fra como as dos dous annos próximos passados, excep- 
tuando-se qualquer causa de força maior, poder-ae-ha 
contar com um dividendo regular de 9 á 10%. 

O movimento de mercadorias, relativamente as li- 
nhas do Rio Claro e Mogy-Guassü, vai separadamente 
por serem as contas assim escripturadas. 

Durante o semestre findo em Junho próximo passa- 
do o termo médio do percurso por tonelada e por kilo- 
metro foi de" 72 kilometros.  Vide quadro ü 1. 

Rendimento e Despeza 

O quadro annexo sob lettra E mostra o rendimen- 
to e despeza da linha desde sua abertura, 1872, pelo 
qual ver-se-ha que a relaçSo da despeza para o rendi- 
meutu tem marchado regularmente. 

O quadro seguinte sob lettra F demonstra as despe- 
zas tota s das trez partes da linha reunidas, pelo qual 
se verá que o custeio por kilometro ó a preço baixo. 

Os quadros seguintes bob lettras G e H mostram a 
porcentagem da receita e despeza nos diversos ramos do 
trafego. 

M 
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Conservação da Via Permanente 

Como se vê do quadro annexo—A— a conservação 
tem sido augmentada pela abertura da estação de Porto 
Ferreira, distancia de 21 kilometros, prefazendo o total 
de 224 X. 

Durante a estaçSo da chuva muitos estragos foram 
causados era diversos pontos da linha, causando peque- 
nos desmoronamentos de cortes e escoamentos de aterros. 

Todos, porém, foram reparados, os aterros conside- 
ravelmente alargados em quasi toda linha, e os cortes 
rampados ; isto muito especialmente na secção entre 
Jundiahy e Campinas, e entre Leme e Pirassununga. 

Com estes rampamentos as possibilidades de obstruc- 
çOes por queda de barreiras estão de alguma forma evita- 
das, salvo caso de força maior. A linha nao tem estado 

trancada por um só dia ha mais de dois annos, embora as 
chuvas fossem extraordinárias, o que prova eloqüente- 
mente o bom desempenho dos empregados respectivos. 

Devem ser construídos dous boeiros por baixo dos 
trilhos, serviço que só póle ser feito na estaçSo do tempo 
secco, que os olhos d'agua desapparecem. 

A substituição de dormentes continua com toda a 
regularidade, serviço esta que D5O pôde ser adiado n5o só 
pela boa conservação da linha como para segurança da 
marcha dos nossos trens expressos. O facto de logo ser 
preciso um fornecimento annual de 20 á 25 mil dormen- 
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tes para substituir os que estSo podres, é prova que o cui- 
dado com este ramo de serviço deve ser muito rigoroso. 

As vistas pelo assentamento dos trilhos de aço e de 
dormentes de bitola maior, estão se realisando como se 
poderá vêr pelos dados seguintes que justificam as vanta- 
gens obtidas. 

Estes dados referem-se aos primeiros 18 kilonDetros 
começando de Jundiahy aonde estão assentados trilhos 
de aço. (Esta é a única parte aonde ha uma extençao se- 
guida de trilhos de aço). Coiisparação do custeio : 

6 mezes Snd 33 em Junho de 1874 Rs. 8:793S000 
i      » » » » .   1875 » U;14#850 
»     » u » » »   1876 » 8;826S790 
»     » » » » »   1877 » 7:891f320 
»     » » B > »   1878 » 8:408^670 
»     » » » » »   1879 » 7:797S500 
»     » » » > .   1880 » 6:797^720 

Estas trilhos de aço foram assentados durante o se- 
mestre findo em Dezembro de 1879. 

Para a devida conservação e fiscalisaçSo da linha, 
cada 6 kilometros tem uma turma de trabalhadores e um 
feitor. A experiência tem provado ser esta o termo da 
extensão mais conveniente e econômica, porque seria 
muito penoso forçar a mais, estes homens que trabalham 
ao sol e à chuva ; entretanto no Ramal o numero de tra- 
balhadores é menor conforme o movimento da linha. O 
numero de empregados da conserva é o seguinte : 

Vi 
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Mestres da linha       ... 3 
Feitores »    » .       .       .37 
Trabalhadores  ....     229 

Cada tuma tsm um raucho que pertence á Compa- 
nhia. Quer se trate da conservação do leito ou dos ponti- 
Iboes, o estado de conservação da linha ó muito saptisfa- 
torio. 

Repartição da Tracção 

Durante o semestre passado completou se a monta- 
gem das três locomotivas que chegaram no fim do anno 
de 1879- Todas ellas estão no trüfegr > dando os resulta" 
dos esperados. As machinas ns. 7, 11 e 2 soffreram repa- 
ros geraes, as demais foram concenadas conforme as 
necessidades. 

O quadro annexo sob lettra I mostra o termo médio 
de consumo do carvã.), azeite e graixa peks diversas 
classes,  por kilometrQ. 

Estando acabados os edifícios das officinas, é de es- 
perar que os concertos dos wajíõos e carros po»sam andar 
com mais economia e celeridade, visto que os edifícios 
tem espaço sufficiente para tod-s o3 reparos, aísim evi- 
tando as dificuldades encontradas ao sol e a chuva. 

Doze d s wagões que ultimamente chegaram deram 
bastante trabalko para fazel-os correr saptisfactoriamm- 
te em conseqüência de um defeito nos eixos, que, podiam 
ser remediados fazendo-se caixas novas ;   isto porém nfio 
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convinha por ser anti econômico, e também estando o 
trafego muito diminuto preferir fazer experiências da 
fôrma em que estão construidos, porque quanto ao sys- 
tema é o mais aperfeiçoado e a qualidade do material 
n5o pôde ser melhor. 

Espero portanto que como acabam agora de ser re- 
tocados estarão sanadas as diíikuldadea. 

O restante do material tem passado pelos devidos re- 
paros. 

Nas oficinas foram construídos todos os trolleys* 
Existem machinas e apparelhos de todas as sortes neces- 
sárias para a devida conservação do trem rodante, ác, e 
ult mamente foram assentadas duas para aplainar e furar 
madeira dasquaes espero economias sensíveis nos reparos 
de carros e wagOes. 

Telegrapho 

Durame o semestre, os postes de madeira até Rio 
Claro foram substituídos pelos de ferro (trilhos velhos) 
fazendo uma distancia total de 155kilometros. 

De combinação cima Companhia Ingleza foram li- 
gadas as estações de Campinas, S. Paulo e Santos por 
um fio directo, evitando assim a grande demora que ha- 
via na estação de Jundiahyna transmissão de telegram 
mas. A receita conforme mostra o annexo — G— é muito 
saplisfactorio tomando em c nsideração que o telegrapho 
geralmente é considerado mais como am auxilio ao ser- 
viço do trafego do que uma fonte de renda Este resultado 

^ 
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é devido em maior parte a confiança que o publico tem na 
sua reg-ularidads, o quu por sua vez é proveniente da boa 
conservação, tanto que nSo houve um só dia de interrup- 
ção durante os dois anãos passados. 

MmoiaiMo 

Nesta repartição está tudo conservado c m o maior 
zelo. O valor do material existente no fim de Junho foi de 
Rs. 106;8'34íí770 conforme os livros da Contadoria. 

Obras e EstacSes 

Perto do kilometro 92 construiu se uma parede da 
pedras para sustentar o aterro e livral-o dos estragos 
cauzados pelas enchentes. 

Durante o semestre o girador em Rio Claro soffreo 
reparos por ter arreada em conseqüência da incerteza do 
terreno ali. 

O edificio de passageiros ác. em Campinas tem ra- 
chado por causa dos formigueiros antigos que se acham 
no pateo e de baixo da estação. Reforcei o com parafu- 
zos ; alem deste serviço foi construído um escriptorio 
para o despacho da bagagem e augmentado o alpendre 
sobre a plataforma ; grande parte do edificio foi pintado 
de novo, e os demais tem tido os necessários concert s e 
acham-se em bom estado. 
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Accidentes 

Nem hum, 

Contadoria 

A escripturaçao da qualquer sorte concernente a esta 
repartição está toda em dia e na melhor crdem possível. 

E' o que tenho a honra de appresentar á considera- 
ção de V. S.' 

Deus Guarde á V, S.« 

Illmo. Snr. Dr. C. Falcão de Souza Filho, 
M. Digno Presidente da Directoria 
da Companhia Paulista. 

^aMt% f. f^ammond, 
Inspector Geral. 

^ 



Batas das aberturas 
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Vallinhos . 31 de   Marco   de 1872 31 31 
* Samimbaia. 5 de    Abril    de 1872 5 36 

Camp nas . 11 de  Agosto   de 1872 8 % 44 % 
Santa Barbara  . 27 de        »       de 1*75 38 82 % 

* Ponte de  Piracicaba. 19 da   Junho   de 1876 7 % 90 
Limeira   '. 30 de       »        de 1876 16 X 106 % 
Rio Claro . 11 de   Agosto  de 1876 28 134 % 
Araras 10 de   Abril    de 1877 18 152 % 
Leme 30 de Setembro de 1877 28 180 % 
Pirassununga 24 de Outubro de 1878 23 203 % 
Porto Ferreira . 15 de Janeiro  de 1880 

Junho   de 1880 

21 224 X 

224 % 224 X 

*    Estações provisórias. 

Ao Rei. do Insp. Ger, 
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Eslalisticas géraes 

9 

A. 
L

IN
H

A
 

A
 

RENDA DE TODAS AS 
LINHAS 

DIVIDENDOS 

i^áis 
]\         ANNO E NOMES ■s-li }A il       SEMESTRE 9w DAS 'S S » O « 

15 ESTRADAS TOTAL 
POR KlLOME- 

PAGOS S'^ ^^ 
ABERTAS TBO ABERTO 

.2 «"í     ss, pl^t 
N 

/o /o 

Kilomet. 
1872 Junho.   . 36 Jundiahy a Campinas 

» Dezembro 44 5£ »               » 311:148g9í0 6;992$111 7.00 
1873 Junho.   . 44 ^ >               » 307:189$610 6:903$137 8.00 

» Dezembro 44 % »               » 331:086fó35 7:4408146 8.75 
1874 Junho.   . 44 JS »               » 364:892$840 8:199$839 10.56 

» Dezembro 44 % »               > 372:015^627 8:359$901 10.00 
1875 Junho.   . 44 X »               > 418.900»024 9:4138403 10.33 

•    » Dezembro 82 ^ Jundiahy a Campinas 
e Rio Claro .    .    . 457:170^408 5:541$459 9.90 

1876 Junho.   . 90 Idem  462:73«g480 5:141$539 9 44 
» Dezembro 134 % »         657:6^5$496 4:889jí408 9 56 

i*,1877 Junho,   . 152 ^ Jundiahy e Campinas, 
Rio Claro e Mogy 
Guassú   .... 569:253$580 3:7328810 7.56 

•"    » Dezembro 180 5i FuzSo  896:307$853 4:965$694 8.90 11.51 
1878 Junho.   . 180 % »         888:711 $250 4:923$608 8 30 10.74 

»        » Dezembro 203 % »       .    ,    ,    ,    . 1,026:870$! 30 5:0468044 ..   ,0 -*} 12.61 
1879 Junho.   . 203 X »       .    .    •    .    . 900:5388550 4:425$250 8.78 11.36 

» Dezembro 203 X »         1,118:161$600 5:494$651 10 12 13.09 
1880 Junho.   . 224 % »         783:9118210 3:491$809 8.00 10.35 

N. B.    * Neste semestre foi aberta parte da linha do Rio Claro. 
**     » »       »       >       »     »      » > Mogy-Guassú. 

1 *»♦     » »     começou a fuzao das estra das, e os accionistas da linha d e Jundiahy á Cam- 1 
1 
i 

1 
pinas recebendo 50$000 em accões. 



w 
Passageiros 

ANNO E 
SEMESTRE 

1872 
» 

1873 

1874 
» 

1875 
» 

1876 
» 

1877 
» 

1878 
» 

1879 

*1880 

Junho. . 
Dezembro 
Junho . . 
Dezembro 
Junho . . 
Dezembro 
Junho. . 
Dfzembro 
Junho. . 
Dezembro 
Junho 
Dezembro 
Junho . . 
Dezembro 
Juuho. . 
Dezembro 
Junho .   . 

PASSAGEIROS 

r.* 
CLASSE 

9 
9 

8 059 
5,694 
6 119 
9 408 

336 
521 

9 983 
9 454 
9. ^72 
9 417 

15.370 
Ui 8al 
16 782 
17.188 
16 999 
18.066 

2.' 
CLASSE 

10.563 
8 787 
8.850 

26 153 
31 505 
30 020 
30 877 
31 822 
33 568 
36 :03 
58 945 
60 979 
63 352 
64 361 
66 955 
70.765 

TOTAL 

CLASSE 

14 909 
12 566 
14.196 

33.531 
^7.047 
29 165 
35 561 
40 841 
39. 547 
40 800 
41 276 
42 84o 
40 720 
74 299 
77 81tt 

!34 
549 

F0 
81 

ESTRADA DE FERRO RIO CLARO 

1875 
1876 

» 
1877 

Dezembro 2,284 13 923 
1 

Junho.   . 3.037 20 803 . 
D zembro 8.220 37 736 »            •            Ü 

Junho.   . 6.411 
t 

34.919 •         •         • 

83 954 
88 í<31 

16207 
23.840 
45 956 
41 33u 

ESTRADA DE FERRO MOGY-GUASSU' 

1877 Junho 579      2 778 3,357 

N. B. * Neste semestre foi aberta parte da Estrada Rio Claro 
**» »»»»»» Mogy Guaasú 

*'*    » »      começou a  Fuzilo das Estradas 
**** Os passageiros de ida e volta eslão contados como dois 

passageiros 
Ao Rei. do Insp. ger. ^i 



ANNEXO C1 

Movimento de eada uma   das Estações no 
Semestre findo em Junho de 1880 

PASSAGEIROS 
"" 

NOME 
DAS TOTAL 

ESTAÇÕES 1/ 2.* 
CLASSE CLASSE 

Jundiahy.    .    . 793 3.080 3.853 
L iuveira.    .    . 80 920 1 000 
Rocinha .    .    , 1.362 5.026 6.3S8 
Vallinhos    .    . 632 2 402 3.034 
Campinas.    .    . 6.961 25.156 32.117 
B ia Vista    .    , 40 312 352 
Rebouças;    .    . 130 2 176 2 3C6 
Santa Barbara . 237 2.259 2 496 
Tatu   .... 197 946 1.143 
Limeira  .    .    . 2.368 7.403 9.771 
Cordeiro .    .    . 458 1.773 2 231 
Rio Claro    .    . 1.835 5.958 7.793 
Araras    .    .    . 1.231 3.549 4 780 
Guabirobas  .    . 114 657 771 
Leme .... 104 1.208 1.312 
Pirassununga    . 1.371 6,437 7 808 
Porto Ferreira. 

Totaes. 
153 1.523 1.676 

88 831 18 066 70.765 

l." Clase : 
Rendimento total .        .   Rs.    72:205S2I0 

» por passageiro    . 3)5996 
Percurso médio por passageiro 50 kilometros 

2.a Classe : 
Rendimento total  .        .    Rs. 12I:246$íí30 

» por passageiro    . 1$713 
Percurso médio por passageiro 42 Yt kilomet. 

Ao Rei. do Insp. ger. 
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ANNEXO D 

]Vrerogid.orias 

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO TOTAL 
ANNOE 

SEMESTRE Tonela- 
das Arrobas Tonela- 

das Arribas Tonela- 
das Arrobas 

1872 Junho.   . • 1.344 

•■■ ■ ■  — 

91.392 
» Dezembro 14 330 974.440 10 476 712 368 24.806 1.686.808 

1873 Junho.    . 19 <'29 1.293 972 7 624 518 432 26.653 1.812.404 
» Dezembro 19 787 1.345 516 8 526 579,768 28.313 1.925.284 

1874 Junho 21  6/2 1 473 096 10 525 715 700 32 197 2.189 396 
» Dezembro 19 224 1  307 232 16 110 1 095 480 35 334 2 402 712 

1875 Junho.    . 25 772 1 752.496 13 039 886 652 38 811 2.639.148 
*    » Dezembro .10 4:51 1 391 a48 12 777 868.836 í33 238 2.260 184 
1876 Junho    . 17 786 1 209 448 15 949 1.084 532 33.735 2.293 980 

» Dez mbro 19.443 1  322 328 12 102 816,816 31 458 2.139 144 
••1877 Junho.   . 11 921 810 628 .3 725 933 300 25.646 1.743 928 

*••    » Dezembro 27 $"59 1 8,4 012 12 897 876 996 40 456 2 751 008 
1878 Junho.   . 28 48 i 1 937 «48 16 420 1.116 560 44.906 3 053.608 

>■> Dezembro 35 7:31 2 429 708 13 206 898 008 48 937 3.327 716 
1879 Junho 27 504 l 874 352 13 686 930 648 41 250 2 805 000 

» Dezembro 39 830 2 7OS 440 14 256 969.408 54.086 3 677 848 
1880 Junho.   . 20 724 1 409.232 15 967 1.085.756 36.691 2 494.988 

ES IRAI A DE FERRO DO E JO CLARO 

1875 Dezembro 4 188 284 784 1.528 103 904 5 716 388 688 
1876 Junho 4 493 395.453 2 081, 141 508 6 573 446.964 

» Dezembro 9 4io 640 900 2 946 200.328 12 371 841.228 
1877 Junho    . 6 108 415. 208 3 813 191 284 8 919 606.492 

   

EST.íADA DE FERRO DE M 
i                     t 

^GY-GUASSU > 

1877 Jui-ho.   . '    394 26 792 187 12 716 581 39 508 

N. B.   * Nes te fom^str* foi aberta parte da estrada do Rio Claro. 
"     » »        >»»»»» Mogy Guassó. 

•"     » ^       começou a fuzão das estradas. 



ANNEXO D 1 

Movimento de cada uma das Estações no semestre findo em Mo de 1880 

NOME 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO TOTAL       ^ 

DAS 

ESTAÇÕES Tonela. 
das Arrobas Tonela- 

das Arrobas Tonela- 
das Arrobas m 

Jundiahy,    .    . 30 2 040 2 136 32 2.176 
Louveira.    .    , 218 14 824 25 1 700 243 16 524 
Rocinha .    .    . 520 35 360 302 20.536 822 55.896 
Vallinhos    .    . 994 67.592 40 2.720 1 034 70 312 
Campinas.    .    . 4 217 286.756 5 158 350 744 9 375 637.500 
Boa Vista    .    . 1 68 . , 1 68 
Rebouças.    .    . 258 17 544 16 1.088 274 18,632 
Santa Barbara • 363 24 684 31 2 108 394 26.79: 
Tatu   .    . 114 7.752 8 544 122 8 296 
Limeira  .    .    , 508 34 544 378 25.704 886 60 248 
Cordeiro .    .    . 673 45.764 37 2 516 710 48 28C 
Rio Claro    .    . 3 279 222.972 1.995 135 660 5 274 358.635 
Araras    .    .    . 746 50.728 187 12 716 . 933 63 44j 
Guabirobas  .    . 376 25.568 38 2 584 414 28.1Si 
Leme .... 257 17. 476 51 3 468 308 20 944 
Pirassununga   . 1.368 93.024 843 57 324 2 211 150 348 
Porto Ferreira. 102 

14 024 , 
6.936 144 9 792 246 16.728 

953.632 9.255 629 340 23.279 1.582.972 
*   Baldeação   na 
Estação de Cam- 

pinas .   .    ;    . 
Totaes. 

6.700 455.600 6 712 
15 967 

456 416 13.412 912 016 
20 724 1.409 232 1 085 756 36.691 2.494.988 

•   Baldeacao feita para a Estrada de ] Ferro Mogyana. i 
0 frete me dio por ton elada foi de 1 5$224. H 

1 * 



ANNEXO E 

Rendimento e IDespeza 
o 

^3               ei 

ANNOE RENDA DESPEZA RENDA 
o      ,-a 

2 'S g « 
SEMESTRE BRUTA DO CUSTEIO LIQUIDA 

t5* có   ^3   sl 

1872 Junho.   . 11;000$000 déficit. % » Dezembro 311:148$940 186:262$224 124:886$716 59 86 
1873 Junho.   . 307:189S610 144:2938901 162:8958709 41.69 

» Dezembro 331:086$535 120:908$098 210:178g437 36 51 
1874 Junho.   . 364:892^840 129:683$730 235:209$! 10 35.54 

» Dezembro 372:105$627 145:157$4!39 226.858$138 39 00 
1875 Junho.   . 418:900$024 172:814$264 246:085876!) 41.25 

•   » Dezembro 384:629$238 149:969§613 234:659$625 38.99 
j    1876 Junho.   . 371:0728760 155:6748548 215:398$412 41.95 

» Dezembro 372;296$729 152:8688354 219:428$375 41.06 
"1877 Junho.   . 321;170$140 142:L66$S115 .179:003$925 44.26 

"•   » Dezembro 896:3078853 279:686$240 616:621$613 31.20 
1878 Junho.   . 888:711$250 306:491$017 582:220$233 34.48 

» Dezembro 1)026:870$130 367:1358823 669:7348307 34 77 
1879 Junho.   . 900:538$550 326:106$52i 574:4328029 36.21 

» Dezembro 1,118:161$600 386:426$DI0 731:735$090 34.55 
1880 Junho.   . 783:9118210 303:706$799 480:204$411 38.74 

ESI :RADA DE FER RO DO RIO CLARO 
t                                          ! 

1875 Dezembro 72:541$170 34:7068^64 37:8348906 47 84 
* 1876 Junho.   . 91:665$720 47:2958^09 44:3708211 51 50 

» Dezembro 285:328$765 118:4618766 166:8668999 41.50 
1877 Junho.   . 240:9408030 109:534Sí m 131:4058178 45.46 

ESTÍ IADA DE FERR O DE MO íY-GUASSU* 
1 Déficit 
| 1877 Junho.   . 

1 
7:143l4i0 9:917$ )88 2:7748178 138.00 

N. B.   * Neste so mestre foi aberta parte da e strada do Rio Claro. 
••     > »        »       » »     » »       » Mogy-Guassú. 

•••     » »      começou s i fuzao das estradas. 

- 



Lespeza do custeio por kilometro 
i   ■ o u 

Tj   o   O   O DESPEZAS 
ANNOE ■*^%to TOIAES CUSTEIO    POR 

SEMESTRE ^ p gts DO KILOMKTRO 

•.•s""** CUSTEIO 

36 1872 Junho.   . 
» Dezembro 44 l 186:262S224 4:1853667 

1873 Junho .  • 44 % 144:293S9ül 3:2423559 
> Dezembro 44 S 120:9081098 2:7173035 ' 

1874 Junho .   . 44 % 129:683S730 2:9143241 
» Dezembro 44 S 145:157g489 3:2613966 

1875 Junho.   . 44 ^ 172:814S264 3:8833466 
» Dezembro 82 % 184:675g877 2:2383495 

1876 Junho.   . 90 202:969S857 2:2553220 
» Dezembro 134 X 271:330S12() 2:0173324 

1      1877 Junho.   . 152 í 261:618^655 1:715^532 
1 *      »     1 Dezernbro 180 % 279;686$240 1:5493508 

1878 Junho .   . 180 % 306:491S017 1:6983011 
» Dezembro 203 % 357:1353823 1:7543967 

1879 Junho .   . 203 % 326:106S521 1:6023489 
» Dezembro 203 % 386:4263510 1:8983901 

1880 Junho. . 224 l 303:7063799 1:3523814 

*   Anno da fuzã( 
„,„.,  

) das estradas. 



ANNEXO G 

As receita da estrada subdividiose como segue no quadro 

DESCRÍPÇÃO POllGEN"          , 

D > RENDA GEM r        £iN- 

TRAFEGO DA TOTAL 

DA  LINHA 

Passageiros. 193;451$840 24   67   % 
Mercadorias 558:617)í260 71 26 % 
Encommendas 11:949$250 1 53 % 
Telegrapho. 7:5433; 110 .96 % 
Animaes 4:621)}740 .59% 

.13% Armazenagem 1:013$590 
Diversas receitas , 6:714$420 .86 % 

100.00 ^ Total. 783:911^210 

Ao Rei. do Insp. ger. 
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ANNEXO H 

As despezas das estradas subdivide-se como segue 

DESCRIPÇÃO 
DAS 

DESPEZAS 
DESPEZAS 

PORCINTA- 
GFM DA DES- 
PEZA TOTAL 

DA  LINHA 

Conservação da via permanente. 
Tracção. 
Carros e wagões           . 
Trafego; 
Administração  . 
Estação de Jundiaby   . 

Total. 

123;884$364 
69:9768599 
17:362^697 
63:2168960 
25:8938089 
3:373$090 

40.79 % 
23 05 % 

5 72% 
20 81 % 

8 52% 
1 11 % 

100.00 % 3U3;706^799 

Ao Rei. do Insp. ger. 



ANNEXO I 

luadro  mostrando o termo médio   dos  gastos por machina  e por 
hilometro, de carvão, azeite e cebo, no semestre findo 

em Junho de 1880 

NÜMEROS CARVÃO N." DE WA- AZEITE CKBO QUALIDADE 

DAS EM GÕES RE- EM EM DO 

MACHINAS KILOS BOCADOS LITROS KILOS TREM 

1   à  4     | 
5 . 4 

â 
7 . 2 

6.6      ) 

10 4     ) 
.027 .013 Mixto 

5 á 8    j 
8    8 

à 
10 2 

T 1 
19.5     j 

.040 .037 Carga 

9 à 11 
4 . 7 

à 
5. 0 

(   7 9 027 015 Expresso 

12 à 15 
5   4 

à 
9. 0 12 0    j 

1 

031 .009 Mixto 

« 
Numero de kilometros percorridos pelas machinas : 

Com os trens queimando carvão de nedra.    172.565 
»     »    » >        lenha     ''.        .     24.782 

Fazendo manobras       .        .      15.842 
Kilometros percorridos—Total.    213.189 

Materiaes gastos e consumidos pelas machinas e wagões : 
Carvão de pedra   .        .        .        . 1.426.240 kilos 
Cebo 3.690   » 
Azeite de cebo       .       2714 galões ou 12.331 litros 

Casto médio : 
Carvão de pedra—SOSOOO por 1000 kilos 
Cebo —600 rs. por kilo 
Azeite de cebo—3S200 por galão ou 706 rs. por litro 

Ao Rei. do Insp. ger. 
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ANNEXO N.02 

Contracto cora o governo para a ponte do 
Mogy Guassu 



— 

Contracto que celebra a Directoria Geral de Obras Pu- 
blicas com a Directoria da Companhia 
Paulista para execução das obras de cons* 
trucção de uma ponte de madeira sobre o 
rio Mogy-Guassú e aterros das cabeceiras 
no ponto terminal da linha da Companhia 
Paulista, ramal de Mogy-Guassú. 

Aos vinte e dous dias do mez de Novembro de mil 
oito"centos e setenta e nove, nesta  Directoria Geral  de 
Obras Publicas, perante o Illustrissimo Senhor Doutor 
Elias Fausto Pacheco Jordão, Director Geral de Obrai 
Publicas, compareceu o Illustrissimo Senhor Doutor Cle- 

2 

ti 



(18) 

mente Falcão de Souza Filho, Presidente da Directoria 
da Companhia Paulista, para o fim de contractar a exe- 
cução das obras de construcção de uma ponte de madei- 
ra sobre o rio Mogy-Guassú e aterros das cabeceiras, e 
concordaram nas condições seguintes, a saber : 

1.' 

A Companhia Paulista obriga se a executar todas as 
obras de construcção da ponte acima dita e aterros, em 
tudo de conformidade com a planta, memória descripti- 
va e especificações apresentadas pelo Engenheiro Dou- 
tor Francisco Lobo Leite Pereira, e só poderá empregar 
nas ditas obras madeiras de primeira qualidade reputa- 
das de lei, completamente seccas e privadas de seu al- 
burno, convenientemente aparelhadas, devendo todas as 
peças ter as dimensões indicadas e citadas na citada 
planta. 

O Engenheiro Chefe do Districto,ou quem suas vezes 
fizer, é o competente para julgar da perfeição das obras 
e fidelidade da execução do presente contracto, e se no 
exame a que proceder, verificar eue a obra feita,ou par- 
te da mesma,deve ser demolida'ou desmontada, quer por 
sua má execução, quer por emprego nella de material 
impróprio por sua qualidade ou por suas dimensões, é a 
Directoria da Companhia obrigada a mandar desman- 
chal-a e a reconstruil-a a sua custa, sem direito a in- 
demnisação alguma. 



(19) 

3.' 

O Governo pagará por todas as obras da ponte e 
aterros a quantia de vinte e dois contos duzentos e no- 
venta e um mil réis, conforme o orçamento apresentado 
e assignado pelo Doutor Francisco Lobo Leite Pereira, 
em quatro prestações proporcionaes ao prazo para as 
obras e aos serviços feitos. 

Todas as obras acima mencionadas ficarão inteira- 
mente concluidas dentro do prazo de desoito mezes con- 
tados da data da assignatura do presente contracto Pe- 
la infracção desta cláusula impor-se ha a multa de ura 
por cento por cada dia de demora, salvo o caso de força 
maior devidamente provada, 

E para firmeza do que mandou o Illustrissimo Se- 
nhor Doutor Director Geral de Obras Publicas lavrar o 
presente contracto que assigna com o Presidente da Di- 
rectoria da Companhia Paulista. Pagou vinte e um mil 
e seiscentos réis de emolumentos, como consta da guia 
por mim assignada e datada de vinte e dois do corrente 
mez, que também fica archivada nesta Secretaria. E eu 
Francisco Rodrigues Jordão, Secretario desta Directoria 
Geral dd Obras Publicas, o (iz.—Directoria Geral de 
Obras Publicas, vinte e quatro de Novembro de mil oito- 
centos e setenta e nove.—(Assignados) Elias F. Pacheco 
Jordão.—Doutor Clemente Falcão de Souza Filho. Es- 
tavam duas estampilhas no valor de quatrocentos réis, 
competentemente inutilisadas. 

^ 



ANNEXO N.» 3 

Demonstrarão do 22.° dividendo 

^0 



•sssssss3z*z^^i&^mim&5^^ B 

Demonstração do 21° dividendo aos accionistas da estrada da 
Gompanliia Paulista 

Saldo demonstrado no balancete da receita e despeza 
relativo ao semestre   findo em 30  de Junho pró- 
ximo 

Importância indivisível no semestre anterior. 
Idem sujeita a liquidação no mesmo semestre, menos 

o que se pagou de juros ao Eng^ish Bank. 
Receita reservada uo referido semestre 
Lucros e perdos    ..... 

573:048S826 
366S83Ü 

8:3T0S!503 
18:70?$680 
1:493^001 

601:986$84Ü 

Importância  destinada ao  pagamento do 22."   divi-| 
dendo (8$000 por acçao, ou 8 •/»)    • 

Idem sujeita a liquidaça netse semestre 

Idem destinada á amortisaçao da divida da Compa- 
nhia . ..... 

Escriptorio Central da Companhia Paulista, em S. Paulo, 20 de Agosto de 1880. 

ta 
Guarda-Livros 

491:840S000 

4:745S240 

105:401g600 

601:986|840 

'W 



ANNEXO N.M 

Balanço do semestre fmdo em 30 de Junho 
de \W 

Ql 



aliieo raio ao «st leiro á Joio de I8$i 
ACTIVO 

ACÇÕES A.' EMITTIR 
Importe das mesmas     .        .        . 

CONSTRUCçãO DA LINHA, e despezas accesso- 
rias, etc. 

Gastos feitos com : 
Encorporaçao da Companhia 
Moveis e utensis . 
Instrumentos e ferramentas 
Cessão de privilegio 
Obras de construccao 
Material  fixo 

»       rodante  . 
Telegrapho 
Diversos materiaes. 
Juros, com missões e descontos 
Compra de animaes 

DEMANDA COM OS EMPREITEIROS 

Gastos com a mesma     ...••• 

GARANTIA DE JUROS 

Recebido da Província .        .        .        •        •        • 

ACCÕES DA COMPANHIA 
Importância * de   149 acçoes  representando  parte do 

fundo de reserva    ... ... 

ÁGIO 
Pelo que foi votado pela assembléa geral de acciomstas 

RAMAL PARA O BETIILEM 
Gastos feitos com o mesmo     ..... 

PROLONGAMENTO A ARARAQUARA 

Idem idera .        . . •        • ... 

MATERIAES PARA CUSTEIO 
Importe dos existentes no Almoxarifado    . 

FRY MAYERS 
Saldo em maodos mesmos para compra  de materiaes. 

ENGLISH BANK (Santos) 
Saldo a n/favor     ....... 

DüLLEY, MILLER E BRUNTON 
Saldo em mao dos mesmos para compra e despezas de 

materiaes       . . .        . •        •    .    . 

COMPANHIA INQLEZA 

S&ldo a n/favor     ....... 

ENGLISH BANK (Londres) 
Saldo a n/favor     ... ... 

COMPANHIA MOGYANA 

Saldo a n/favor     .        . .        .        »        .        . 

ACçOES CAUCIOSADAS 
Importe de *1,135 acções  caucúnadas  a Caixa Filial 

do Banco dj Brazil.        . ^    .... 

DIVERSOS DEVEDORES 
Saldo em mão de diversos.     ..... 

CAIXA 

Dinheiro nas caixas em S. Paulo e Campinas     . 
tf . ■'' 

9788540 
ll:855$280 
.1:1133660 
10:005SOOO 

8,,|)8:159S474 
^É9:110p51 

fc:928ftl56 
|4:1318942 
|7:887g489 
'18:0798496 

1201000 

4 5:4288893 

5ft:706S890 

PASSIVO 

2,785:4008000 

13,455:9698188 

63:1278462 

130:897fl473 

29:8308000 

1,250:0008000 

B.E. ou O. 

70:135^783 

142:4748712 

143:2018113 

1:0623023 

61:9909140 

49:258^347 

3:147S6lS9 

36:6048540 

228:692^600 

53:8158215 

69:8288652 

18,575:4848437 

CAPITAL 
75,000 acçoes de 200|000 rs. cada uma   . 

EMPRéSTIMO RMITTIDO 
Valor do mesmo    ..... 

LUCROS E PEROAS 
Saldo desta couta . .... 

ACCIONISTAS 
Ágio nao reclamado      .... 

DIVIDENDOS 
Pelos que nao foram recebidos.        . 

CONTAS CORRENTES 
Saldo desta conta..... 

THESOüRO PROVINCIAL 
Saldo a seu favor.        . .        ,        , 

COMPANHIA ITUANA 
Saldo desta conta..... 

COMPANHIA SOROCABANA 

Idem idem . .        .        .        «       • 

ESTRADA DO NORTE 

Idem idem  

MATRIZ DE CAMPINAS 

Idem idem   .        •        .        .       .        • 

CAIXA FILIAL DO BANCO DO BBAZID 
Saldo de conta correate .        .        . 

PESSOAL 
Vencimentos por pagar no mez de Junho   . 

FUNDO I>E RESERVA 

Importância que constitue o mesmo . 

RECEITA GERAL 
Saldo liquido da receita e despeza da linha conforme o 

balancete deste semestre .       . 573:0488826 
Receita por liquidar no semestre anterior   14:8198973. 

>     reservada no dito semestre  , 18:707^680 

RECEITA ESPECIAL 
Proveniente da taxa addicional 

DIVERSOS CREDORES 
Saldo a favor de diversos 

1,652:163|205 

9:431^032 

72:5608000 

19:5688261 

5:4628328 

15,000:0008080 

130:8978479 

1:8478950 

1:222§040 

3598950 

7:07l»400 

606:5768479 

651:589^035 

1,661:5948237 

97:5908589 

141:398^819 

98:7398342 

41:170^89 

258:7178260 

1,258:1658514 

18:7088087 

18,575:4848437 

Escriptorio Central da Companhia Paulista em S. Paulo,20 de Agosto de 1880. 

 _ . %.  
GARBIEL NUNES RAMALHO, Guarda-Lívros. 



ANNEXO  N.-õ 

Balancete da receita e despeza no semestre findo 
em 30 de Junho de 1880 



lancete da Receita e Despesa liquida da Estrada de Ferro da Companhia Paulist 
no semestre de Janeiro á Junho de 1880 

nisoEiT A 

Passageiros 
l 1.' Classe. 

f Ida e volta 

Encomraendas e bagag-ens 
Animae.s  
Telegrapho  
Mercadorias.        .        .        .        Toneladas 
Armazenagem      ..... 

Percentagem pela arrecadação de impostos 
Aluguel de Estação      .      *. 

»     »   casas H armazéns. 
Uso de zona privilegiada 
Receitas diversas  

Taxa addicional   .... 

IMPORTÂNCIA 

)3:451í»840 
1:949S250 
4:P21S740 
7:543gll0 
4:758S530 
1:0138590 

TOTAL 

3:85üS2Üü 
2:õ80§000 
1 :í)02S000 

HOOgOOO 
988^730 

773:3383060 

14:120^930 
105 401 $600 

892:860^590 

I> E « r* E Z A 

Conservação da linha    . 
Tracção       .        .        ,        . 
Trafego  
Administração e despezas diversas 
Reparos de carros e wagons . 
Escriptorio central 
Aluguel e custeio da Estação de Juudiahy 

»     de wagons      .... 
Despezas extraordinárias 

SALDO 

Demonstração —A— 
» 

» 
» 

—B- 
—C- 
—D- 
—E- 
—F- 

IMPOUTANCIÂ 

123:884$364 
69:976S599 
63:216ji960 
26:905$154 
17:362^697 
10;945S120 
3:373^090 
3:547U780 

eoosoo» 

TOTAL 

319:811§7( 

573:048< 

892:fc,6üg590 

üemonstraçôds a que se refere o Balancete snpra 

Demonstração A    Gonssmção da linlia e suas dependências 

Administração 

Conservação  e   renovação 
da via permanente : 

Pessoal       .... 
Material     .... 
Reparos de estradas, pontes, 

signaes e obras 
Reparos de  estações   e mais 

edifícios .... 

• • 

92:840$000 
10:8278075 

8:8369642 

103:6678075 

835$860 

10:5449787 . 11:3808647 

123:8848364 

Demonstração C    Trafego 

Pessoal  
Azeite, graxa,   fardamento, impressos, pa- 

pelaria e outros materiaes     .       .       . 
Despezas diversas  

54:9565840 

7:807$140 
4529380 

63:216^960 

Demonstração B    Tracção 

Idministração    . 

Despezas das locomotivas 
em serviço : 

essoal       .... 
:arvao e lenha   . 

^gua  
zeite, sebo   e outros mate- 
riaes       .... 

Reparo e renovação : 
; Pessoal       .       .      ',        . 
Material     .... 

13:3998740 
34:62P9000 
l:35O$O0O 

4:684$035 

.. 

10.4009240 
2:2239999 

3:2928585 

54:0598775 

12:6248239 

69:9768599 

Demonstração E     Reparo e renovação de carros e wagons 

r 

Demonstração D    Administração 

Carros : 
Administração 
Pessoal 
Material 

Wagons : 
Pessoal 
Material 

1:8348920 
6ü780v5 

8:4038600 
4:17ô§807 

2:3418345 

2:44189451 

12:5798407 

17:3628697 

Inspector Geral, e Secretario 
Contador e Escripturarios 
IPagador   . 
luespezas dos escriptorios 
Ifelegrapho 
Umoxarifado   . 

Escriptorio Central da Companhia Paulista, em S. PauloiO de Agosto de 1880. 

2:4338300 
4:5108000 
1:8008000 
1:3318894 

12:1138695 
4:7168205 

26:9058154 

Demonstração  E     Escriprorio Central 

Pessoal    ....... 
Transporte e estada do mesmo    .        . 
Aluguel de casa       ..... 
Impressões, annuncios, e despezas   miúdas. 

8:8808000 
1928200 
6008000 

1:2728920, 

10:9458120 

G ABRIEL NUNES RAMALHO    Guarda-Livros. 



ANNEXO  N,0 6 

Officio da Directoria de 20 de iaio de 1880 ao 
governo da Província, e Parecer do 

Engenheiro Chefe 

"W 



COMPANHIA PAULISTA 

Escriptorio central.—S. Paulo, 20 
de Maio de 1880. 

Tenho a honra de accusar o recebimento do officio 
de v. exc. datado de 21 do mez de Abril próximo passado, 
no qual expôs as razões por que não remetteu á directo- 
ria da Companhia Paulista, antes dessa data, os traba- 
lhos do engenheiro E. Stevaux relativos ã secçSo do tra- 
çado entre o Morro Pellado e Laranja Azeda, ou S. 
Carlos do Pinhal: no qual designa á directoria da Com- 
panhia Panlista o praso de trinta tdias para declarar se 
acceita o traçado do referido engenheiro Steyaux, resul- 



tando dessa remessa ao menos a vantagem de conhecer a 
directoria o modo porque o seu engenheiro cumprio a 
missão de traçar uma linha de prolongamento do Rio 
Claro a S. Carlos do PüIIIHI passando pelo Morro Pel- 
lado e afastando-se o menos possível do traçad Pimenta 
Bueno ; e finalmente no qual declara qne o governo, res- 
peitando a lei e os contractos, e inspirando-se nos interes- 
SPS geraes da província, reserva se o pleno direito de 
apreciar o projecto de lei da assembléa provincial, que 
faz concessões á Companhia Mogyana e executar a cláu- 
sula 19.* do citado contracto como entender justo. 

Em resposta cabe me declarar á v. exc. que a di- 
reciona da Compinhia Paulista nao se julga mais obri- 
gada a realisar a estrada de S. João do Rio Claro a Arara- 
quara, passando p r S. Carlos do Pinhal. 

1.° Porque a direcçüo que v. exc. quer dar 
a pssa estrada, baseado nos trabalhos do en- 
genheiro E. Stavaux, nSq é a legitima e c n- 
veniente ao interesse publico. 

O fundamento desta psseveraçao consta do 
longo parecer do engenheiro da Companhia, 
aqui smnexo por cópia, no qual se assignalam 
erros e inconveniências palpáveis notados nos 
trabalhos do engenheiro Stevaux. 

Permitta-me v, exc. qae, repetindo as ju- 
diciosas phrases do officio a que respondo, as- 
signale que da remessa deste parecer resultará 
ao menos a vantagem de ficar v. exc. conhe- 
cendo o modo porque o seu engenheiro de con- 
fiança cumpriu a missão de que foi in- 
cumbido. 



í (31) 

2.° Porque, já nSo tendo sido executadas 
pelo governo todas as condições do contracto de 
7 de Junho de 1879, a directiia, usando da 
au^risacao , que lhe foi conferida pela assem- 
bléa geral de accionistas, desonera-se do cum- 
primento das que lhe diziam respeito, com di- 
reito a indemnisações, que liquidará em tempo 
e pelo modo competente. 

E' de lamentar este estado de cousas a qne procedi 
mento estranho veio arrastar a Companhia Paulista. 

Ella, em vez de contar hoje, como até aqui com a 
boa vontade dos poderes provinciaes, tem se visto com a 
maior iniqüidade arredada do suas graças, no que vae 
até enrolvido o interesse publico. 

Tal situnçao faz legitima a d 'liberação aqui exposta, 
e futuros acontecimentos talvez terão de fundamentar novas 
medidas, que importao a cessação dos officios de amiza- 
de, que a Companhia amistosamente tem desempenhado, 
mas de que se julga desonerada, se, em troca de sua boa 
vontade, só encontra a iniqüidade e o desaffecto. 

A Companhia Paulista é nma entidade moral, que 
tem consciência dos deveres, que a dignidade impOe, quer 
ao indivíduo, quer aos seres collectiros. 

Devolvo a v. exc. os trabalhos do engenheiro 
Stevaux, que se tornam inúteis no poder da Companhia, 
pedindo a v. exc. egual restituição quanto aos desenhos e 



(32) 

planos apresentados a v. exc.  relativos   à estrada  além 
do Rio Claro. 

Deus guarde a V. Exc. 

Illmo. e Exm. Sr. Dr. Laurindo Abelardo de Brito, 
digno presidente desta província, 

Wi. (gltmtvde $almo de êfoufta Milho, 

Presidente da directoria. 

Pirassununga, 11 de Maio de 1880, 

Illm. Sr- 

Com o officio de v. s , datado de 23 de Abril próximo 
passado, recebi um rolo lacrado com o sello da presidência 
da província e contendo as seguintes peças do traçado 
explorado pelo engenheiro Euzebio Stevaux : 

1 ,* Uma planta geral do traçado do governo na es- 
cala de 1 por 20000, desde o kilometro 38 da Companhia 
Paulista até o kilometro 63 daquelle traçado, apresentan- 
do também a^umas linhas de estudos da- Companhia 
Píulista, desde o kilometro 38 até á vúinhança do final 
daquelle traçado. 

2.* A planta local do mesmo traçado, desenhada em 
três folhas e na escala de 1 por 4000. 

3." Perfil longitudinal desse projecto. 
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4.* Dous rolos contendo o perfil da exploraçSo do 
mesmo traçado e os de,j algumas linhas de estudos da 
Companhia Paulista. 

5.* Uma folha contendo dous typos de obras d'arte, 
sendo um boeiro de Sm.OO de vão & um pontilhao de 6m,00 
de vão. 

Os resumos dos diagrammas, do calculo de volumes, 
o movimento de terra propriamente dito e orçamento ge- 
ral, citados sob § 5* no relatório do sr. Euzebio Stevauí, 
não fizeram parte das peças apresentadas ao exame da 
Companhia Paulista. 

Antes de occupar-me do exame das peças apresenta- 
das, devo ponderar que conforme a citação feita no rela- 
torij do sr. Euzebio Stevaux, o exm. presidente da pro« 
vincia deliberara sustar qualquer solução sobre tao im- 
portante assumpto, qual o da questão de traçados, até 
que colhesse informações insuspeitas qus só podiam ser 
prestadas depois de detido exame do terreno, traçados jd 
marcados pelo engenheiro Pimenta Bueno e pelos da Com- 
panhia Paulista, etc. 

O sr. Euzebio Stevaux tinha, pois, de prestar infor- 
mações insuspeitas sobra o traçado da Companhia Paulis- 
ta, depois de detido exame do terreno. 

Verbalmente e por carta de 31 de Janeiro preveni-o 
de que no terreno encontravam-se diversas variantes e li- 
nhas perdidas, e que p r isso conviuha ser acompanhado 
por engenheiro da Companhia, afim de lhe apresentar a 
linha adoptada no traçado desta. 

Mas, como fiz ver em o officio de 30 de Abril próxi- 
mo passado, o sr. engenheiro do governo deixou em ol- 
vido a linha adoptada entre o Ribeiro e o Pinhal   (3* sec> 
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ção), e só trata das linhas perdidas, com o fira de impu- 
tar defeitos ao traçado da Companhia e principalmente 
com o fim de attribuir-lhe mais uns 3 kilometros de ex- 
tensão nessa parte — único meio pelo qual poderia conse- 
guir o encurtamento fictício de 4358m,40 pelo seu traçado. 
As próprias linhas perdidas não estão exactamente figu- 
radas na planta. 

SerSo insuspeitas as informações que elle dá ao go • 
verno da província, acerca do traçado da Companhia Pau- 
lista ? 

Em verdade o sr. engenheiro do governo teve a fran- 
queza de declarar que foi acompanhado pelo sr. Barão 
do Pinhal, cujo offerecimento elle acceitára com tanto 
mais reconhecimento que á vista da recusa da Compa- 
nhia de o mandar acompanhar por um dos seus engenhei- 
ros, deviam ser-lhe preciosíssimas as informações locaes 
de uma pessoa que conhece o terreno palmo a palmo e 
cuja nobreza e elevação de caracter são confessados por 
todos, amigos ou inimigos. 

A recusa da Companhia referia-se, porém, ao convi- 
te feito pelo g,verno, demandar ella um engenheiro para 
cooparar sob as ordens do sr. Euzebio Stevaux, o que 
nao prejudica o offerecimento, feito posteriormente, de 
mandal-o acompanhar por um engenheiro que lhe apre- 
sentasse a linha adoptada. 

E effectivamente foi elle acompanhado na 2* secçSo 
pelo dr. GalvSo que, segundo minhas instrucções, apre- 
sentou-lhe a linha dessa secçao. 

Junto achará v. s. uma cópia da planta geral do 
traçado da Companhia Paulista entre o Morro Pellado e 
Sao Carlos, a qual sendo cotejada com a do sr. enge- 
nheiro do governo, dará a conhecer as differenças que se 
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notam  principalmente  na parte que vae do Retiro ao 
Pinhal. 

Passo a examinar o traçado apressntado pelo governo. 

EXTENSÃO 

A linha do governo parte do kilometro 38 do prolon- 
gamento, estaca n. 675 do projecto da 2" secçao, e dentre 
as duas veredas indicadas na reclamação do sr. Barão do 
Pinhal, segue a mais direeta — a do Lageadinho, 

Como denotei em o officio de 30 de A.bril próximo 
passado, o sr. Euaebio Stevaux, no final do seu traçado, 
nao fez juncçao com o da Companhia — parou com sua 
linha no espaço vago e indeterminado de ura espigao, fi- 
cando muito distante da linha da Companhia e em mvel 
muito inferior. 

Janto a esta uma cópia da parte final do traçado do 
governo, comprehendendo um trecho da linha de estudos 
da companhia figurado em linha pontuada até sua estaca 
n. 430. 

A cópia está augmentada do seguinte : continuação 
da linha de estudos da Companhia, figurada em linha 
cheia, e respectiva linha do projecto, tinta azul. 

Vê-se que do ultimo ponto ao tragado do governo, 
estaca 1250, até o ponto provável de juncçao com o da 
Companhia, estaca n. 785 do projecto desta ha uma dis- 
tancia de cerca de 40 estacas, d'onde se deduz que o pon- 
to final do traçado do governo corresponde á estaca n. 745 
fou 785—40) do projecto   da  Companhia, isto é, corres- 

^ 
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ponde   ao kilometro 63 mais 900m,00 a contar do Rio 
Claro ou 25 mais 90Om,O0 a contar do Morro Pellado. 

Assim, forçando as condições technicas do traçado e 
as indicações do terreno, como demonstrei em o officio de 
30 de Abril, o sr. Euzebio Stevaux parece ter conseguido 
pelo tratado do Lageadinho o encurtamento de 900" pou- 
co mais ou menos sobre o da Companhia, accusado de 
enormemente longo. 

Por um exame minucioso das plantas reconhece-se, 
porém, que o encurtamento é ainda menor. 

Verificando a medição da linha do projecto encontrei 
até o ponto final do sr. Euzebio Stevaux 1256 estacas 
mais 18,m em vez de 1250 estacas, o que dá para sua ex» 
teusao 25138m em vez de 250OOm a contar do Morro Pel- 
lado ou 63kl38m em vez de 63k a contar do Rio-Claro. 

A maior parte dessa differença é devida á inexacti- 
dSo da demarcação de estacas feita no projecto, parte, po- 
rèm, é devida a engano de contagem das estacas, por 
parte do sr, engenheiro do governo. 

Com effeito, na folha n. 1 póáe ver-se que ha effec- 
tivamente 6 estacas por elle demarcadas entreasdenu- 
números 285 a 290 e entre as de números 350 e 385, isto 
é, uma estaca de mais em cada lugar mencionado, o que 
dá para a totalidade 1252 em vez de 1250, segundo a pro-< 
pria demarcação do sr. Euzebio Stevaux. 

A verificação das estacas vae indicada a lápis nas 
plantas. 

Tendo elle effectivamente 63kl38m correspondentes a 
63k900" do traçado da Companhia,   segue-se   que  o en- 
curtamento é de 700 e tantos metros—digamos SOO"1. 

Em officio anterior declarei que a distancia desde o pon- 
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to final do traçado do governo até Sao Carlos é de 9 ki- 
lometros em vez de 6, o que prefaz a distancia total de 
72 kilometros e tanto em vez dos 69 indicados pelo sr. 
engenheiro do governo. 

Pelo traçado da Companhia a distancia éde 72k900in. 

PERFIL   LONGITUDINAI, 

Como se sabe, o perfil longitudinal constitue uma 
peça importantíssima do projecto de uma via férrea. 

Indica elle as desigualdades e accidentes do terreno 
segundo a linha do projecto, bem como o perfil de esta- 
belecimento do laito da estrada que denota e determina 
em relação ao perfil do terreno o movimento de terras a 
efifectuar-se para estabelecimento de leito. 

E' essencial que o perfil do terreno seja o mais pos- 
sível ex»cto e para isso é necessário que as plantas indi- 
quem com verdade as atitudes e accidentes do terreno 
segundo a linha do projecto. 

Nos estudos feitos pela companhia os perfis transver- 
saes foram tomados pelo menos de 2 em 2 estacas e pro- 
longavam se tanto quanto fosse necessário para alcança- 
rem a zona provarei do projecto difinitivo. Se por este 
modo o perfil viesse a adquirir grande extensão ou se 
fossem encontrados novos aacidentes, corria-se na zona 
provável do projecto uma variante especial para tomar 
directamento os accidentes e nivelamento dessa zona. 

Nas plantas do sr. Euzebio Stevaux reconhecem-se 
perfeitamente os vestigios dos pontos em que tomou perfis 
transversaes : sao indicados   pelas   linhas  transversaes 

^úl 
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traçadas a lápis, as quees. nSo ficaram inteiramente apa- 
gadas. 

Por elles vê-se que os perfis transversaes foram de- 
masiadamente espaçados, chegando muitas vezes a saltar 
20 estacas, o que quer dúer que nesses lugares foram to- 
mados somente 2 1/2 perfis transversaes por kilometro, 
ao passado que IíOS estudos da companhia tomavam se 
pelo mems 25 por Mlometro. 

Isto dá lugar á seguinte pergunta, cujo alcance é 
intuitivo : a locação da liuha do Sr. Euzehio Stevaux 
confirmará o seu perfil de projecto ? ou por outra: o perfil 
do projecto do sr. engenheiro do governo representará 
verdadeiramente o terreno segundo seu traçado ? 

Nao é sem fundamento que formulo taes observações 
e passo a especificar alguns pontos do traçado, onde ellas 
adquirem maior importância. 

Na altura do kilometro 51 o sr. engenheiro do go- 
verno correu sua linha de estudos pela margem direita 
do Lageadinho e colloca e linha do projecto na encosta da 
margem esquerda, atrevessando o corrc-go cerca de 360" 
acima do ponto atravessado pela linha de exploração, No 
perfil desta liuha o córrego está indicado com attitude de 
140m,7Oe no do projecto com atütude de I48m,00. 

Nao se Sabe, porém, se forem tomados dados positi- 
vos que possam ter determiuodo na planta essa differen- 
Ça de 7tn)30 de altura, muito importante cm ralação ao 
extenso aterro. 

Na passagem do Feijão, kilometro 53, a linha de 
estudos corta o Lageadinho, depois o Feijão, e segue pela 
base do morro. Alinha do projecto foi traçada a nSo pe- 
quena distancia, por baixo da barra do" Lagaadinho,  em 
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um terreno cujos accidentes nao parece terem sido bem 
tomados em relação á imprópria linha de estudos. 

Compare-se nesse lugar o perfil dessa linha com o 
do projecto 0 notar se-ha Jgrande differença que só por 
dados mui possitivos deveria ser determinada. 

Para reduzir o recurvameeto entre as estacas núme- 
ros 890 e 930 foi traçada a linha do projecto a grande 
distancia da de estudos, em uma zona qua^nao parece ter 
sido positivamente determinada por perfis transverraes. O 
que é que garante que nesse lugar a locaçSo de um perfil 
egual ao do projecto ? 

Na passagem do Laranja Azeda o perfil da linha de 
estudos indica o ribeirão com attitude de lOS^SO, ao 
passo que o do projecto dá-lhe lllm,20, sem fundamento 
apreciável. 

Isto quer dizer que o aterro indicado no projecto com 
9m de altura sobre o ribeirão, terá effeciivamente llm,40 
apezar dos 2 '/o de descida para reduzir o recurvameuto. 

Na passagem do Pinhal a linha de estudos foi corrida 
pela margem esquerda até atravessar o ribeirão. A uns 
160" de distancia para baixo alinhado projecto passa 
para a margem direita e neila se desenvolve, sem que 
pareça haverem-se tomado dados detarminativos da res- 
pectiva encosta, pois só se encontram vestígios de dous 
perfis transversaes distantes entre si de cerca de 360111. 

Quem assegura que o aterro sobre o Pinhal, bem 
como os aterros sobre o Lageadinho e sobra o Feijão, 
tenham as fôrmas e dimensões indicadas no perfil do pro- 
jecto? Poderá o sr. Euzebio Stevaux assegural-o, sem 
haver tomado todos os dados necessários ? 

O sr. engenheiro do governo declara que nas passa- 
gens do Laranja Azeda e do Pinhal  o aterro nao excede 

A03 
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a 7m70. Mas o perfil do projecto indica sobre o Pinhal 
aterro de 8m,30 e sobre o Laranja Azeda aterro de 9m,00 
que, como vimos, redundará na realidade em llm,40. 

Como o perfil do projecto apresenta nesses lugares 
duas linhas de perfil para o leito da estrada, cumpre ad- 
vertir que tomo em consideração a linha de cima por ser 
aquella que corresponde ao resumo dos declives, exhibido 
no relatório, 

Além dos pontos indicados, em que o perfil do pro- 
jecto nao parece representar com exactidao o terreno res- 
pectivo, nota-se mais o seguinte : 

No perfil de exploração e na planta acha-se indicado 
um rego d'agua do Padre Benedicto, junto á estaca n. 
146 -{- 8m do projecto, mas no perfil deste nSo se encontra 
signal daquelle accidente. 

Comquanto o accidente nSo seja de grande monta 
(exige um boeiro debaixo de um aterro de 7m,70 de altu- 
ra), comtudo nao pôde ser esquecido, em respeito à pro- 
priedade particular que elle representa. E o projecto, tal 
como se acha elaborado, ataca ou destroe essa proprie- 
dade. 

No projecto do governo distinguem-se os seguintes 
aterros ; estaca 25 aterro de 8m,00 de altura ; Água 
Branca de 9m,60 ; Lageadinho 4m,60 ; | Feijão S-^O ; La- 
ranja Azeda llm,40 ; estaca 1114 + 12 S-.BO e Pinhal 
8m,30. 

No traçado da companhia, á excepçSo do aterro do 
córrego da Porteira, estaca n. 674 da 3." secçao, o qual 
tem 14n,00 de altura e á excepção do aterro sobre o cór- 
rego da Ponte Quebrada, que em 7m,00, todcs os mais 
sao de altura inferior a 5W,70. 
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Em geral atravessamos os córregos e ribeirOes fol- 
gadamente, com altura de aterro apenas necessária para 
collocar a linha acima das enchentes e portanto com di» 
mensões muito moderadas para as obras d'arte, 

No traçado do governo é o contrario que se cbserva; 
os córregos e ribeirOes sao atravessados em geral em al- 
turas de aterros força das pelas condições apertadas do 
terreno e pelo empenho de reduzir o recurvamento. 

As obras d'arte adquirem dimensões muito maiores. 

ALINHAMENTO 

Os dados seguintes resumem as condições de alinha- 
mento do traçado do governo e as do traçado da Cura' 
panhia. 

Quanto a este, temos até á estaca 745 do projecto da 
3' secçao : 

Alinhamentos rectos.    .     .     .        nõSô-^O   67,9*/. 
Ditos em curvas de raio superior 

a7oom       esie.-so 26,3 » 
Dito, dito, dito inferior  a 700in. 1õ01,m50     5.8 » 

Somma        SõgOÕ-OO    100,0 •/• 

Dos 1501m,50 de curvas do raio inferior a 700'a,996" 
ficam em curva de &25m de raio e só 505'n,50  em curvas 
de 327m e hQÍ", na sabida do Morro Pellado. 

4 
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Quauto ao traçado do governo, temos segundo a me- 
dição rectiGeada : 

Alinhamentos rectos.    .     ... 16226'° 64,6 '/. 
Dites em curvas de raio euperior a 

700-  2257 8,9   » 
Dito, dito, dito inferior a 700'".    . 6855 26,5   » 

Somma. 2õl38m   100,0°/. 

Dos Q&55m de curvas de raio inferior a 700"', 3247m 

ou quasi metade fica em curvas de raio inferior a 6^5m. 
As condições de alinhamento do projecto do governo 

sSo, portanto, muito inferiores às do traçado da Compa- 
nhia e por isso ó que seguindo a vereda mais possível ap- 
proximada á directriz, segundo affirma o sr. engenheiro 
do governo, entretanto só pôde encurtar 800m sobre o da 
Companhia, o qual descreve uma curvatura pronunciada 
para o lado de Brotas. 

O desenvolvimento total das curvas do projecto do 
governo, segundo os dados acima apresentados, é de 
SQ^", ao passo que no seu relatório o sr. Euzebio Ste- 
vaux indica 8723°'l20. 

A differença procede, em parte, da referida rectifica- 
ção de mediçSo, a maior parte, porém, de enganos do sr. 
engenheiro do governo, que nas plantas inscreveu menor 
numero de estacas do que as realmente contidas em cer- 
tas curvas, como sejam : 

Curva entre as estacas 347-|-4  e 356-|-ll tem mais 
uma estaca no fim. 
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Curva entre as estacas 645-f-2 e 665-|-ll tem mais 
duas estacas no fim. 

Curva entre as estacas 710-}-3 e 720-|-3 tem mais 
três estacas no fim. 

Curva entre as estacas 7314-118O Q 750-j-4 tem 
mais uma estaca na origem. 

DECLIVIDADES 

No extrahir da planta os dados para confecção do 
perfil do projecto nao podiam escapar as duas estacas quo 
ficaram de menos na contagem entre as de números 285 
a 290 e 350 a 355, entretanto o perfil do projecto men- 
ciona as mesmas 1,250 estacas em vez de 1,252. 

Nao tendo refeito o perfil do projecto segundo a rec- 
tificaçao da medição, vou tratar das declividades tendo 
por base o mesmo perfil do sr. Euzebio Stsvaux, com 
1.250 estacas. 

A comparação com o traçado da Companhia ficará 
feita em condições deseguaes e desfavoráveis a este, por- 
que na região da parte final do outro traçado, o da Com- 
panhia está mais alto obra de 20 e tantos a 30 metres que 
restam a ser galgados pela linha do governo. 

O traçado da Companhia até a já referida estaca 745 
do projecto da 3'' secçSo, apresenta : 

Trechos horizontaes    ....        7,635,34   29,5 •/• 
Declives até 1 por 60 inclusive    .      14,343,36   55,3 o/. 

31,978,70   84,8 % 

'Wí 
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31,978,70 84,8 „/• 
Ditos   excedentes  até   0,190 p r 

metro         3,926.30 15.2 •/, 

Ditos de 2 0/.             — — 

Somma .....      ^5,905,00    100,0 •/. 

No traçado do governo eucontram-se : 

Trechos horizontaes    .... 3,860 15.4 •/. 
Declives até 1 por 60 inclusive   . 12,660 50,6»/. 
Ditos excedentes  até 0,019 por 

metro  5,940 23,8 •/. 
Ditos de 2 o/,,  2,540 10,2 •/. 

Somma  25,000 100,0% 

Apesar da grande desegualdade nos termos da com- 
paração,} o traçado da Companhia apresenta portanto 
muito maior proporção de trechos horizontaes (quasi o 
dobro) e do declives até 1 por 60 sem ter attingido o de 
2 •/„, ao passo que o do governo onera o trafego com mui- 
to maior proporçSo de declives excedentes a 1 por 60, 
sendo 34 0/0 contra 15,2 % do traçado da Companhia, 
além disso attinge o dsclive de 2 7. sobre a extensão de 
2,540m. 

A maior parte do declive de 2 0/, foi empregada em 
lugar onde torna-se imüto oneroso para o trafego, coma 
observei em o officio da 30 de Abril próximo passado, por 
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ser prolongamento de uma longa rampa já  estabelecida 
inevitavelmente para ascençao do Morro Pellado. 

A maior proporção de declives feitos no traçado do 
governo tem explicação nos accidèntes do terreno e no 
empenho de reduzir o recurvamento, para ganhar os SOO" 
de encurtamento. 

MOVIMENTO DE TERRAS 

Ein seu relatório o sr. engenheiro do governo decla- 
ra que o volume total de terra a mover é de 167,449",23 
o que corresponde a cerca de 6"",7 por metro corrente. 

Este volume, porém, funda-se nos dados do perfil do 
projecto que, como vimos, estão muito sujeitos a sahir 
difftírentes na practica. E mesmo antes disso, já vimos 
que os aterros do Laranja Azada e do Pinhal, calculados 
como não excedentes a 7m,70 de altura, attingem real- 
mente llm 40 e 8m,30. Além disso, será preciso dobrar 
grande parte do aterro sobre o Ftíijao para dar lugar ao 
desvio da esiação. 

O movimento de terras para os cortes e aterros do 
traçado da Companhia até a estaca 7^5 da 3* secção, orça 
em 180,Ü0l)m ou 6m,95 por metro corrente. 

A differença n5o é considerável, principalmente at- 
tendendo-se ás circumstancias acima mencionadas. 

OBRAS DE ARTE 

Em vez de auzencia absoluta   de  obras de  arte, o 

V>b 
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perfil do projecto organisado pelo sr. Euzebio Stevaux ia- 
dica as seguintes : 

2 pontilhOes de 6m,00 de vao. 
1 dito de 2»,00 de vão. 
2 boeiros de arco de 3>«,O0 de vSo. 
5 boeiros cobertos. 
5 ditos abertos. 
2 drainagens. 
2 passagens americanas. 
As duas drainagens, porém, devem ser substituidas 

por boeiros cobertos, de suficiente capacidade. Com ef- 
feito, uma dellas vem indicada sobre uma vaçoroca, es- 
taca 1,1 H-j-lâ, com aterro de 8m,80 de altura.  A vaco- 
nca foi cavada pelas enchurradas,   representa portanto o 
ponto de reunião dellas nessa região e se nao  tiver boeiro 
com suíficiente capacidade, o aterro será destruido. 

Além desses dous boeiros, parecem-me necessárias as 
seguintes obras de arte : 

6 boeiros cobertos, nas estacas 146+8 (rego d'agua 
do Padre Benedicto), 285, 315, 850, 976 e 993. 

8 ditos abertos, nas estacas 200, 240,360, 480, 576, 
778, 1026 e 1122. 

2 passagens americanas, sendo uma na estaca 692 
para a estrada do Rio-Claro a S. Carlos e outra na estaca 
1198 para o caminbo do Jacaré á estrada geral. 

Este caminbo, que também atravessa o traçado da 
Companhia, foi attendido, uo projecto desta, com uma 
passagem americana, indicada sobre a estaca n. 710 da 

3* secção. 

Uma das passagens americanas mencionadas pelo 
sr. engenheiro do governo acha-se indicada no perfil do 
projecto sobre a estaca n. 286, onde ha um aterro de 
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S-.éO de altura, o que deve ser attribuido a algum des- 
cuido, certamente. 

As obras de arte necessárias no traçado do governo 
sao, pois, as seguintes : 

2 pontilhoes de fim,00 de v5o, com altura de 8m,00 e 
8n,30. 

1 dito de 2m,00 de vao, com altura de 4m,60. 
2 boeiros de arco de 3m,00 de vao, com alturas de 

aterro de ^.GO e IIVIO. 

13 boeiros cobertos, sendo 3 cora alturas de aterro de 
7m,70, 8m,00 e 8m,80. 

13 boeiros abertos. 
A passagens americanas, 
0 traçado da Companhia, na parte correspondente, 

exige : 

1 pontilhão de 8m,00 de vao, com altura de S-.áO. 
3 ditos de 4m,00 de vao, sendo 2 com altura de 3n,,20 

e 1 com S-^O. 
1 dito de 2ro,00 de vão, com altura de 2m,30. 
2 boeiros de arco de 2ra,00 de vao, com alturas de 

aterro de 7m,0() e 14m,00. 

19 boeiros cobertos, com altura máxima do aterro, 
de B^GO, 

12 boeiros abertos. 
2 passagens americanas. 
Como já ponderei, aterros mais altos determinam di- 

mensões muito maiores nas obras de arte. Os boeiros tor- 
nam-se mais compridos e os pontilhoes crescem de volu- 
me desproporcionadamente, jà pela altura da obra, já pe- 
lo c mprimento das alas e já pela espessura de todos os 
muros. 

Ao4 



(48) 

Além disso, será preciso provavelmente dobrar o 
pontilhao do Feijão para dar lugar ao desvio da estação. 

Comquanto o traçado da Companhia apresente mais 
um pequeno numero de obras de arte que o do governo, 
todavia não hesito em opinar que ellas custarão quantia 
menor que as do segundo traçado. 

TYPOS DE OBRAS DE ARTE 

O de boeiro de 3n,,00 de vSo apresenta excessiva es- 
pessura de arco, mas nao me detendo com este, passo a 
occupar-me do segundo typo, organisado para os ponti" 
lhoes de 6m,00 de vSo. 

No typo n5o se encontra radier ou calçada entre os 
encontros, accessorio que em geral nao se omitte nestas 
obras, afim de obstar ao solapamento pela acçao das 
águas. 

Os encontros ou pegOes sSo de construcçao de tijolo 
com remates de cantaria nas alas. O tijolo é de um for- 
mato descommunal • cerca de 0,a3Q5 de comprimeuto e 
de 0,B115 de grossura. 

E' muito singular que sendo este typo destinado es- 
pecialmente aos ribeirões do Pinhal e do Feijão, e tendo 
os respectivos aterros 8",30 e S^.OO de altura, entretanto 
o typo foi organisado com altura de 0^,00 ! 

Também o sr. engenheiro do governo declara que 
calculou os aterros com talude de 1 1/2 de base para 1 de 
altura (3 de base para 2 de altura), no entanto as alas do 
typo estão condicionadas para o talude de 4 de base para 
3 de altura. 
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Por tal modo o typo vem a representar cerca da h* 
parte, somente, do volume real de alvenaria que será ne- 
cessária na construcçao. 

O vigamento metálico é assentado directamenta sobre 
a alvenaria e n5o sobre sapatas ou corrediças de ferro 
fundido, necessárias para facilitarem as dilatações e con- 
tracções do metal e para regularisarem o assento. 

A concepção do vigamento metálico, quer em suas 
proporções quer em sua composição, não está de accôrdo 
com as regras da scieacia e da arte. Na espécie é uma 
verdadeira aberração. 

Cada viga tem a fôrma de um duplo T, cuja alma é 
ligada ás cabeças por enormes caotoneiras e somente pe- 
lo lado de fora (!) 

A alma n5o tem nervuras para lhe darem a necessária 
regidez. 

De distancia em distancia as duas vigas sSo atra- 
vessadas na parte de cima e na de baixo por enormes 
barras (secções de 0,m10-}-0,m 10 pouco mais ou menos) 
que n5o parece terem funcçao alguma a preencher, visto 
que as vigas sao ligadas entre si por travejaraentos era 
fôrma de cruz. 

Em vista da discordância que se nota entre a eleva- 
ção, a secçSo transversal e a planta da mesma obra, pa- 

rece que nSo houve em sua composição idéa certa e de- 
terminada ; e alguns desses desenhos denotam verdadei- 
ros disparates, como, além de outros, o da espessura das 

cabeças ou mesas das vigas, espessura que na elevaçSo 
apparece com cerca de 8 centímetros ! 

Por cima das barras superiores e sobre o eixo longi- 
tudinal de cada vigajcorre outra viga de madeira, de sec- 

Wi 
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çao de O^O-^-O^SO, a qual serve somente de sobrecar- 
ga ao vigamento principal, além de ser mais um elemen- 
to precário da via permenente, pela deterioração de que 
é susceptível. 

Sobra as vigas de macieira atravessam finalmente os 
dormenles da via permanente, que em vez de serem mais 
compridos, são pelo contrario mais curtos que os da via 
ordinária, pois apresentam apenas 2,ni30 de comprimen- 
to, ao passo que os da via ordinária sao de 2m64 (Compa- 
tíhia Paulista). 

Os trilhos correspondem ao eixo das vigas, ao passo 
qna no typi da Companhia Paulista ficam no vao e por 
dentro das vigas matallicas, com o que a via permanente 
adquire certa elasticidade, ao mesmo passo que o viga- 
mento ganha maior estabilidade, pelo alargamento da 
base entre as duas vigas, 

Seria longo denotar todas as extravagâncias ou ano- 
malias dos typos apresentados pelo sr. engenheiro Euze- 
bio Stevaux e cuja adopçao pela Companhia Paulista 
constituiria um passo muito retrogado. 

A companhia tem typos organisados conforme os 
preceitos da sciencia e da arte — já approvados pelo go- 
verno. 

ESTAÇÕES 

No traçado da^Companhia a estação do Morro Pel'a- 
do, kilometro 38, é destinada a servir á lavoura da vizi 
nhança, que pela maior  parte fica lhe anterior, e  á do 
Cuscuzeiro que lhe fica ao lado. k do kilometro 52 é des- 
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tinada a servir aos municipios de Brotas, Dou/ Córregos Wff 
e Jahú, comprehendendo Dourados, e   osbai/r^ do alg^ 
— Jacaré, Pinhal e alto—Feijão (municipio djero. Carla 

•^ 
aquelles municipio3. I"J-      \       ^ 

No traçado do governo a estação do Morr* Cplladocé      '»> 
destinada aos mesmos fins que a da  CompanhiaL (^vencí\ ^x. 
ser além disso o ponto de bifurcaçao do ramal.  \uo Fei, Ç) 
jfio é destinada a servir aos bairros  do alto -JacanL'pi- 
nhal, alto—Feijão e parte do Cuscuzeiro. ^^V^f 

Ambas estas ficam, porém, em lugares da linha, pes- 
simamente condicionados. 

Em o officio de 30 de Abril próximo passado infor- 
mei que a do Morro Pellado, mudada para o kilometro 
39 3/A, fica em lugar acanhado, pequeno descanso hori- 
zontal e quasi todo em curva. Que só pôde offerecer me- 
lhores condições de chegada às cargas do Cuscuzeiro) 

prejudicando, porém, as da vizinhança do Morro Pellado 
que ficam todas ainda mais para traz. 

As cargas de Brotas e Jahú ficam mais distantes 
desta do que da ostaçSo projectada no kilometro 52 do 
traçado da Companhia ; o futuro ramal mais longo e 
com o defeito de sahir dirigindo-se para traz. 

Os fins a que é destinada essa primeira estação do 
traçado do governo seriam muito melhor attendidos com 
a primeira linha experimentada pelo sr. engenheiro do 
governo, seguindo a da Companhia na distancia de I k /4 
adeante do Morro Pellado. Ali a estação ficaria muito 
melhor condicionada, relativamente ao lugar indicado no 
projecto, e prestar se-hia muito melhor á bifurcaçao do 
ramal. 

\$\ 
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Mas o sr. Euzebio Stevaux não tinha em mira atten- 
der ás conveniências e ao destino da [estação, O que elle 
procurava em primeiro lugar era reduzir a todo custo o 
recurvamento da linha, e por isso forçou as indicações 
do terreno, sacrificou as condições da estação e onerou a 
linha com o prolongamento da rampa de 2 % por mais 
1640" de extensão para poder ganhar os 800- de encur- 
ta mento. 

A estação do Feijão fica em um ponto baixo, entre 
dous declives oppostos; pequeno descanço horizontal, em- 
baraçado com o aterro do Feijão e com um corte que pa- 
rece ser o de rochas basalticas. 

Sem melhorar as condições de estabelecimento, que 
sao as da linha, será necessário dobrar grande parte do 
nao pequeno aterro e provavelmente o pontilhao também, 
para dar lugar ao desvio principal, ficando a» outras 
partas da eítação em condições apertadas. 

A estação projectada no kilometro 52 do traçado da 
Companhia apresenta condições de estabelecimento 
muito mais favoráveis e folgadas. Além dos municípios 
de Brotas e Jahú, serve muito melhor o bairro do alto— 
Jacaré que é certamente o mais importante pelo grupo de 
suas fazendas, serve de igual modo o Pinhal e só nSo 
aproveita áquella parte do Cuscuzeiro propriamente dito 
que se utilisar da estação do Feijão (3 fazendeiros). 

ORÇAMENTO 

O sr. engenheiro do governo orçou a construcção do 
leito da estrada, segundo seu traçado, em 197:534$248 
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réis, quantia que sendo addicionada à verba—Eventuaes 
—perfaz a somma de 210:000?i!i000, 

Comquanto nao fossem presentes os dados que lhe 
serviram de base, é claro, porém, que esse orçamento está 
sujeito a ressentir-se das differenças procedentes dos 
factos apontados, taes como : movimento de terras que 
accrescer na execução, por não estar o perfil do projecto 
baseados em dados completos ; ditos já conheidos por 
maior no aterro do Feijão (que tem de ser alargado) e nos 
do Laranja Azeda e do Pinhal; accrescimo de obras d'8rte 
que são necessárias e accrescimo do triplo do volume 
de alvenaria ctntado nos poutilhões do Feijão • do Pinhal, 
visto que o typo que serviu de base só indica a quarta 
parte do volume real. 

Quanto ao traçado da Companhia, nao se fez orça- 
mento completo para as obras do leito, mas, posto que o 
traçado do governo encurte 800 e d'ahi proceda uma 
pequena economia no custo da via permanente, comtudo 
ponho em duvida o oecidir qual dos dous em difinitiva 
comportará menor despeja de construcçao, parecendo 
que, se houver differença em favor de qualquer delles, 
essa differença será pequena. 

Ainda que a pequena economia de despezas de esta- 
belecimento estivesse do lado do traçado do governo 
cumpre, porém, ponderar que de um lado seria ella obti- 
da á custa de condições de trafego mais oneroso (e per- 
pétuas) e de outro lado á custa de uma grande perda 
de productos para o trafego. 

Também o traçado da Companhia, ao passo que of- 
ferece muito maior proveito para o trafego, reduz consi- 
deravelmente as despezas de estabelecimento do ramal, 
de modo que em definitiva a  somma do custo  da linha 
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principal e do ramal será muito menor pelo  traçado da 
Companhia, com bifurcação no kilometro 52. 

INTERESSES   A   SERVIR 

Como observei no officio anterior, verifica-se com- 
pletamente que toda a importância do trafego está do 
lado do traçado da Companhia Paulista e a objecçSo que 
o senhor engenheiro do governo apresenta é que aproxi* 
mando-se a Brotas a linha principal, como se consegue 
pelo traçado da Companhia, com esse facto ficaria pro- 
vavelmente indefinitamente adiada para época remota a 
satisfaça;» desta sua necessidade de uma via férrea para 
sabida fácil e econômica dos productos da sua lavoura que 
tem de decuplicar em breve tempo, graças á notável ri- 
queza e fertilidade de seu território. 

Mas esta objeeçao cahe por si mesmo. Com effeito o 
facto dediminuirem-se as dificuldades de estabelecimen- 
to do ramal e de melhorarem-se suas condições econômi- 
cas só pôde operar no sentido favorável á breve cons- 
trucçao do ramal e não no sentido de adial-a indefinita- 
mente. Isto é evidente. 

Em oscriptos anteriores tenho demonstrado que a 
linha da Companhia é a que foi traçada conforme os pre- 
ceitos da sciencia, sendo portanto muito mais vantajosa 
que a^do governo, ainda mesmo que tivesse mais 3 ki- 
lometros de extensão e custasse tresentos contos mais 
caro—hypotheses que aliás nao se verificam. 

Em suas—Considerações Geraes—o sr. Euzehio Ste- 
vaux, trata de fazer crer que é um erro a aproximação 
do traçado aos[centros de producçSo lateraes, mesmo que 
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esteja em condições ecouomicamente vantajosas, uma vez 
que venha prejudicar as condições essenciaes de rapidez, 
facilidade e economia da trafego da linha principal. 

Esta hypothese, porém, não se verifica e pelo con- 
trario, o traçado da Companhia Paulista é também o que 
leva vantagens em relação à velocidade de que é capaz e 
em relação à facilidadee economia de trafego. 

O sr. Eazebio Estevaux acha que é fácil demons- 
trar a funesta conseqüência destes alongamentos das 
linhas principaes em favor dos ramacs. 

Diz elle que, calculado o alongamento da linha 
principal em 3 kilometros (entenda se Ok. 800") e o en- 
curtamento em favor do ramal 6 kilometros e admittindo 
como egual a   densidade  kilometrica   das  duas linhas 

(hypothese certamente desfavorável para o ramal visto, 
que a producçSo respectiva tem de decuplicar em breve 
tempo), teremos para esses 3 kilometros a relação seguin» 
te, designando por C a despeza do trafego : 

8 Cx3 / Cx6 ou 4 C 

isto é, uma despeza de trafego quatro vezes maior 
que a economia resultante para o ramal (!) 

Esta proposição é a completa inversão da verdade, 
pois o que na espécie se realiza, positiva e evidentemente 

é a absoluta economia de custeio. 

Como fiz ver em o officio anterior, a relação supra é 
idêntica á seguinte : 

Ali 
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8 0x3 

Cx6 

Multiplicando ambos os termos por 75, obtem-se 

600 C x 3 

75 0x6 

600 é a distancia kilometra [de toda a linha, desde 
Rio-Claro até Sant'Anna do Parnahyba, conforme a ci- 
tação. 

75 é a distancia kilcmétrica do ramal até Jahú, 
como foi computada. 

O é a despeza kilo métrica do trafego, supposta egual 
em ambas as linhas. 

600 O é a despeza total do trafego da linha at? 
SanfAnna do Parnahyba. 5 

75 C é a despeza total do trafego do ramal até o 
Jahú. 

O excesso de despeza de trafego com os kilometroa 
imaginários de alongamento da linha principal é o triplo 
de toda  a despeza  até SanfAnna   do   Parnahyba (600 

0x3). 
A economia de despeza do trafego com os 6 kilo- 

metros de reducçao no comprimento do ramal é o sextu- 
pio de toda a despeza de trafego  do ramal até Jahú (75 
0x6). 

Portanto o excesso de despeza na linha principal é 
quatro vezes maior que a economia obtida no ramal (I) 
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Essa proposição f anda-se pois, no seguinte principio 
monumental : 

Para cada um kilometro de alongamento de uma «s • 
trada de ferro, corresponde um excesso de despezas de 
trafego, egual á despeza total de toda a linha ! e vice- 
versa : 

Para cada um kilometro de menos na extensfio cor- 
responde uma economia de despeza de trafego egual ã 
despeza total de toda a linha I 

M ignifica panacéa para as Companhias que soffrem 
falta de renda. 

CONCLUSÃO 

A meu vêr, o traçado explorado pelo sr. engenheiro 
E, Stevaux só poderá ser acceito em conseqüência de al- 
guma convenção ou transacçao ou qualquer outra razSo; 
mas de nenhum modo por melhor que o da Companhia 
Paulista. 

O exm. presidente da província dignou-se declarar 
que da remessa dos trabalhos do engenheiro Euzebio 
Stevaux resultará ao menos a vantagem de fazer conhe- 
cer á directoria da Companhia Paulista o modo porque o 
seu engenheiro cumprio a missão de traçar uma linha de 
prolongamento do Rio-Claro a S. Carlos do Pinhal, pas- 
sando"pelo Morro Pellado e afastando-se omenospossi- 
vel do traçado Pimenta Bueno. 

Já nmstrei que a cláusula refere se a toda a linha, 
em geral, desde o Rio Claro até Sso Carlos e nRo á parte 
que vau do Morro Pellado a   S?. Gados ;  que sendo uma 

m 
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elausula vaga e arbitraria, dei-lhe a interpretação tnais 

racional e liberal, applicando a ao ponto de passagem 
do Morro Pellado e traçando a linha dahia S. Carlos se- 
gundo os principios da sciencia, tendo em vista as con 
diçõ^s do terreno e as conveniências do trafego, do modo 
a realisar a maior somma de vantagens para a Companhia 

e para o publico, como está veriucado. 
Admitlind , porém, a interpretação que se qaer^dar 

á cláusula, a saber : que o traçado do prolongamento, 
na parte que vae do Morro Pellado a S. Carlos deve apro- 

ximar-se o mais possivd do traçado Pimenta Fnieno, 
então peço venia para ponderar que se tenho a culpa da 
nao ter podido comprehender essa condição, também 
tenho em meu apoio o próprio traçado do governo, que 

não é impeccavel, visto que pela cabeceira das Cobras ó 
possível aproximar se ainda mais, ou afastar-se ainda 
menos do traçado Pimenta Bueno. 

D-us Gü&râe á V. S.« 

Ilbno. S' r. Dr. Clemente FalcSo de Pouza 
Fi.h'>., M'iito Dignn Pr-siM nte iia 
Diivctoria da Co-.! panlua Paulitta 
do estradas de ferro do Oéesie. 

Jfianciic»   SBoòo   ^tiü fflemia. 
Engenheiro chefe. 

Rectificaçao—Na pagina 34, período que começa na 
linha 26, leia se : 

« E effectivamente foi elle initruido na 2.* secção 
pelo Dr. GalvSo que, segundo minhas recommendaçõts, 
apresentou-lhe a linha dessa secção ». 



ANNEXO  N/T 

Representação da Directoriaao 
Governo Imperial 
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SENHOR 

Nao podendo ser indifferente à Directoria da Com- 
panhia Paulista a solução que o Governo de V. M. Im- 
perial houve por bem dar ao prolongamento da estrada 
de ferro da mesma Companhia para diante do Rio Claro, 
vem ella respeitosamente representar a V- M Imperial 
contra o traçado adoptado nas bases do concurso aberto 
pelo Governo de V. M. Imperial e constante do edital de 
29 de Julho do corrente anno, por entender que esse 
traçado tende a ferir direitos e interesses da Companhia 
Paulista e além disso deixa de attender a maior conve- 
niência publica, qual se conseguiria pelo traçado do 
Moero Pellado. 



m 
A directriz estudada por conta do Governo Impe- 

rial na parte que vae do Rio Claro até o Cuscuzeiro, ou 
cabeceiras do Corumbatahy, fica envolvida na zona de 
31 kilometros do lado esquerdo da linha do Cordeiro ao 
Mogy Guassú, pertencente à Companhia Paulista,—zona 
que de cada lado lhe ficou garantida pelo contracto ce- 
lebrado com o Governo desta Provincia em 1.* de Maio 
de 1875. 

A empreza, que se organisar segundo esse traçado, 
não poderá portanto carregar e descarregar gêneros ou 
passageiros, recebendo frete ou passagem, em toda a ex- 
tensão até as cabeceiras do Corumbatahy, como talvez 
se tenha era vista fazer ; nem tão pouco poderá ramifi- 
car-se para Bethlem do Descalvado, que fica apenas a 
16 kilometros ao lado esquerdo da estação do Porto Fer- 
reira,—ponto de entroncamedto, que aliás lhe é muito 
mais natural, coramodo e vantajoso, principalmente 
tendo-se em attenção a grande baixa de frete que ali 
se fez. 

Talvez que a villa de Bethlem do Descalvado venha 
a cahir dentro da zona de 30 kilometros do traçado do 
Governo, que, se for concedido, pôde portanto vir a con- 
demnar aquelle município a não ter estrada de ferro, se 
na concessão não se fizer uma resalva em favor do ramal 
de Porto Ferreira ao Bethlem. 

O traçado do Cuscuzeiro, ao passo que tende a pro- 
duzir confltctos de direitos é intereíses, tornando se inútil 
para a lavoura do Cuscuzeiro e prejudicial á de |Belem, 
também irá onerar enormementa a lavoura aos municípios 
de Brotas, Dous Córregos e Jahü, que no referido edital 
se tem emviâta servir por meio de  um ramal, pois este 
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ramal ficará com um accrescimo de percurso exagerada* 
mente maior que o que pôde ter pelo traçado do Morro 
Pellado. Este inconveniente é de tal força que só por fci 
mostra sobejamente a improcedencia do traçado pelo Cus- 
euzeiro, independente do conflicto que ali se produzi- 
ria. 

A distancia do Rio Claro a éS. Carlos do Pinhal se« 
guudo o traçado do Cuscuzeiro é de 73k200 e segundo 
o traçado do Morro Paliado, que jà foi estudado pela 
Companhia Paulis'a, 72 k900 tendo coudicçõas technicas 
muito melhores. 

O prolongamento pelo Morro Pelladc strvirà a la- 
Toura do Cuscuzeiro, Pico Alto, Bja Vista, etc. do lado 
do traçado do governo, e de outro lado a lavoura dos 
valles do Cabeça ~e Passa G nco - , bem como Itaquery, 
que nao se poderiam aproveitar do traçado do g verno ; 
e attender muito mais coiveuientemento a lavoura do 
Alto Jacaré, Brotas, íous Córregos e Jahú. 

A Dlrectoria da Companhia Paulista nao vé uma 
razão de conveniência publica em que se apoie a escolua 
do traçado pelo Cuscuzeiro em preferencia ao do Morro 
Pellado e só enxergaria nisto ma propósito de pura hos- 
tilidade a esta Companhia se fosse licita attribuir ao go- 
verno de V. M. Imperial similhante intenção. 

Submettendo e-ítes factos a alta consideração da V. 
M. Imperial a Directoria da Companhia Paulista pedo a 
V. M. Imperial as providencias que o governo de V. M. 
Imperial julgar aceitados para evitar os iaconvenieutes 

apotitados e dar solução  mais vaotajosa ao desenvolvi* 

1K 
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mento da rede de estradas de ferro  desta prcviacia, na 

alludida região ;do que 

P. e espera 

H. M. 

A Directoria da Companhia Paulista 

Wt,. (gkmmie JPalcão dt fflcu^a Jfiüio 
gíndonio iPiccií iHodovalkü 

^IndonÍQ &in4o do iUleyo fflitiiai. 

S. Paulo, 21 de Agosto de 1880. 
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ANNEXO N.* 8 

Contra protesto feito perante a Âssembléa 
Legislativa Provincial 

\\o 



lllmos. e Exmos. Snrs. Presidente e mais Membros 
da Assembléa Legislativa Provincial. 

A directoria da Companhia Paulista das estradas 
de ferro do Oeste da Provincia, tendo lido um protesto 
feito pela directoria da Companhia Mogyana contra o 
pedido de privilegio, que aquella apresentou á esta As- 
sembléa para o prolongamento de sua estrada de ferro 
do Porto Ferreira ao Ribeirão Preto, passando por S. 
Simão, nao pôde deixar de vir fazer um contra-protesto 
mostrando a insubsistencia das razões de opposição invo- 
cadas pela directoria da Companhia Mogyana. 

Se ainda pudessem restar duvidas de que a Compa- 
nhia Paulista devo ser bem succedida no intento, que 

m 
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ôxpôz, porque faliam por ella todas as razões e conve- 
niências, a opposiçao mofina e pallida, que lhe fez a di- 
rectoria da Companhia Mogyana, veio patentear toda a 
Tantagem e fortaleza da pretenção da Paulista. 

Deficiente na fôrma e no fundo o protesto da Com- 
panhia Mogyana ô a confirmação da seguinte verdade— 
que as causas más fazem maus os bons patronos. 

As razoes do protesto se desenvolvem debaixo do 
seguinte plano : 

1.*—Discussão do direito. 
2.*—Discussão da conveniência. 
S.*—Exposição de uma consideração ultima, repu- 

tada de grande peso. 
A directoria d» Companhia Paulista passa a apre- 

ciar o ralor destas considerações. 

DISCUSSãO DO DIREITO 

Neste ponto a directoria da Companhia Mogyana 
arca com o impossível. Trata então de baralhar e con- 
fundir tudo, porque só no meio da confuzão é que as más 
pretenções podem obter êxito. 

Confunde ella privilegio com direitos resultantes de 
contractos—privilegio com garantia de juros—promessa 
de preferencia com direitos adquiridos—leis do poder 
legislativo com actos do presidente de província—ramal 
com estradas de vida separada e independente : e até as 
datas em que foram construídas as varias secções da e»- 
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trada das Companhias Paulista e Mogyana, entram sem 
critério e disparatadaraente nessa meada em que o alvo 
é demonstrar o privilegio, que tem a Mogyana, de fazer 
a estrada de ferro para S. Simao. 

Sim. Esta é que é a questão. 
Privilegio é nraa, privata lex : só pôde ser dado pelo 

poder legislativo e pela lei ; — qual é a lei que deu à 
Companhia Mogyana o dire to de fazer estrada para São 
Simão ? !.. . 

Para responder a isto a directoria da Companhia 
Mogyana invoca no seu protesto duas leis provinciaes : a 
de 21 de Março de 1872 e a de 20 de Março de 1875. 

Só a primeira falia de privilegio. 
A segunda apenas veio garantir juros de 7% para 

a secçao da estrada de Mogy á Casa Branca. 

Garantia de juros é cousa differente  de privilegio. 
Eis como argumenta a Mogyana ! !... 

Reduzida a base do privilegio a aquella única lei de 
1872, resta ver os termos delia : 

Assim se exprime o seu art. 3.* : 
« —Fica concedido à mesma Companhia privilegio 

para prolongamento da linha até o Rio Grande, municí- 
pio da Franca, passando pela villa de Casa Branca e ci- 
dade da Franca;, terminando no mesmo Rio Grande no 
ponto mais conveniente. » 

Ora S. SimSo não está mencionado nessa lei, e nem 
podia estar, porque fica muito distante do rumo e direc 
çáo que aquella lei marca para o privilegio da Mogyana; 
«egue-se que a lei nao basea o protesto  nem justifica a 
pretençao da Mogyana 

«wi 
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Esta intelligencia até já tomou o caracter de ofi- 
cial, porque, quando o presidente da província de anno 
de 1875, o mais propicio aos interesses da Mogyana, lhe 
quiz dar direitos sobre o mtmicipio de S. Simão, disse 
... ficando concedido ospeciabnente o direito de cons- 
truir o ramal, que vá ter aos municipios de S. Simão 
e Ribeirão Preto, partindo de qualquer ponto da LI ■ 
NHA. DO SEU PRIVILEGIO. (Vide contracto entre a Mogyana 
e a Província, celebrado a 14 de Abril de 1875 cláusu- 
la 2.8) 

O governo entendeu portanto que havia uma linha 
privilegiada ; mas o ramal para S. Simão elle não con- 
siderava como linha do privilegio, e deu-lhe apenas um 
direito, que chamou de preferencia. 

Eis a que se reduzem os direitos da ]V'ogyana : — 
preferencia em egualdade de condições para fazer um ra- 
mal, quejpartindo de qualquer ponto de sua linha de 
privilegio, vá a S  í-imão. 

Mas a Companhia Paulista não disputa á Companhia 
Mogyana essa preferencia, porque não pretende fazer a 
linha ramal da estrada Mogyana ; quer ella fazer cousa' 
muito differente, qu.' é o prolongamento de sua estrada 
do Porto Ferreira aos municipios de S. Simáo e RibeirSo 
Preto. 

A que vem aqui a questão de preferencia ? 1... 
Como pode a Mogyana com a sua preferencia para 

ramal embaraçar uma estrada, que não ò ramal da sua, 
que começa e termina em pontos inteiramente indepen- 
dentes da linha Mogyana, e que visa outra direcção o 
outros interesses? !.. . 

Nem que se tratasse de um conflícto com á estrada 
privilegiada da Mogyana,  ella  não poderia  impedir a 
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construcção de outros caminhos de ferro, que, posto 
comecem no mesmo ponto, tenham todavia direcção 
differentes, aos quaes será permittido aproximar-se, e 
até cruzar a linha da estrada de ferro deste contracto' 
comtanto que dentro da zona privilegiada nem uma 
outra possa carregar ou descarregar gêneros ou passa- 
geiros recebendo frete ou passagem, 

E' isto do contracto da Mogyana, como de todos os 
contractos de companhias de estradas de ferro. 

De tudo isto se conclue : 

1 0 Que a Companhia Mogyana não tem lei em que 
baseie privilegio, ou qualquer direito, para ir a S. SimSo. 

2.' Que só tem preferencia para fazer ramal de 
sua linha principal a S. Simão, dada por contracto feito 
com o presidente da providcia 

3 * Que isso nada importa com o que pediu a Com- 
prnhia Paulista, que nüo pretende fazer aquelle ramal e 
sim uma estrada muito difíerente 

Chpgada a questão a estes termos, invoca a Compa- 
nhia Paulista o seu contracto feito com a Província a 7 
de Junho de 1879, cláusula 19 que diz : 

« Em CHSO d.' se ter de construir novas linhas. nSo 
poderão ser concedidas, nem o governo poderá por si em- 
prehender aquellas que pretendeoem ligar-se a estradas 
do outras Companhias, quando o ponto objectivo oua 
regiao a servir poderem se ligar a estradas da Companhia 
Paulista, com vantagem de menor percurso, ou menor 
frete, ou menor tempo do viagem contados até á capital 
de São Paulo como convém ao bem publico, 

Contracto por contracto : palavra do governo por 
palavra do governo. 

!Vi 
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Sa a Coraoaahia Mogyana invoca o seu conlracto de 
14 de Abril do 1875, a Companhia Paulista invoca o seu 
contracto dei de Junho de 1879, cláusula 19. 

Se a Companhia Mogyana invoca a sua preferencia 
para fazer ramal, arbitrariamente dada pelo presidente 
de 1875, além de nâo pretender a Companhia Paulista 
fazer esse ramal de preferencia, invoca ella a sua pre- 
ferencia para fazer a estrada a S. Simao desde que de- 
monstre as vantagens de menor precurso—menor frete— 
e menor tempo de viagem—direito que muito rasoavel- 
mente lhe foi concedido pelo presidente de 1879 porque 
assenta nas conveniências do bem publico. 

No terreno do direito foi, pois, ""infeliz o protexto da 
Mogyana. 

II 

DISCDSSiO DA.S CONVENIBNCIAS 

Neste ponto  a directoria  da Companhia Mogyana 
discute as seguintes questões : 

A—ExtensJo da pretendida estrada. 

B—Fretes. 

C—Baldeaçao. 
D—Velocidade de viagens. 

Vamos acompanhal-a na mesma ordem. 
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KXTINSAO DA PUETENDIDA ESTKADA 

Confessa a directoria da Mogjana que cora a carta 
da província adiante dos olhos é certo que pela linha recta 
a distancia de S. Simão ao Porto Ferreira é menor que a 
distancia de S. Simao a Casa Branca ; mas na construc- 
çSo, diz ella, esse resultado pôde variar e, em conclusão, 
assevera que só depois de estudos se pôde conhecer exa- 
ctamente o maior ou menor desenvolvimento das 
linhas. 

Nao ha duvida alguma. 
Mas este argumento é uma espada de dous gumes. 
Também os estudos definititos podem produzir resul- 

tados mais compromettedores da pretençao da Mogyana. 
Nestes casos o que fazer ? !... 
Tomar as bases mais prováveis e pedir informações 

ao passado. 
As probabilidades sSo todas em favor dá Companhia 

Paulista. 
Se a differença das distancias pela recta fosse iusig- 

nificante, ainda poderia ter algum vulor a allegaçSo. Mas 
a differença é de 17 kilometros. 

Da S, Simao a Casa Branca ha 58kiicmetros. 
De S. ífimão ao Porto Ferreira ha 41 ditos. 
O resultado da exploração nao pôde deixar de ser 

favorável à Companhia Paulista, poroue. ainda quando 
6 
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esta fosse tao infeliz que tivesse de adoptar a porcenta- 
gem de 50 •/, sobre a recta, como fez a Mogyana na sec- 
çao de Campinas a Jaguary, ainda a linha de ^ Simfio 
ao Porto Ferreira seria muito mais curta do qne a linha 
de S. Simao a Casa Branca. 

Aquella teria 50 kiiometros. 
Esta teria 80 ditos. 
O passado também falia bem alto em favor da Com- 

panhia Paulista. 

Qual tem sido a porcentagem das curvas sobre as 
rectas nas estradas Mogyana e Paulista ? ! 

E' occasiao de corrigir aqui um equivoco que teve a 
directoria da Companhia Paulista no seu requerimento 
de 20 de Fevereiro próximo passado, feito perante esta 
assembléa. 

Alli se disse que a porcentagem da estrada Mogyana 
era de 40 ,/•. 

Verificou-se depois pelo relatório do engenheiro da- 
quella Companhia, publicado com o relatório da directo- 
ria a 10 de Março de 1878, pag. 26, que a porcentagem 
é de 38 ./». 

Rectiíicando pois o calculo teremos : 

Porcentagem das curvas na estrada Paulista 25 ./'. 
Porcentagem das curvas na estrada Mogyana 38 ,/•. 
Applicando esta porcentagem á questão vertente, te- 

remos : 

Recta de S. Simao ao Porto Ferreira 41 kiiometros. 
Recta de S  Sitnao a Casa-Braoca 58 kiiometros. 
Addicionandcse aquella porcentagem, teremos : 
Estrada feita pela Companhia Paulista 51 kiiome- 

tros. 
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E tr »da f aita pela Companhia Mogyana 8Ü kilome- 
troe. 

Não fique, porétn, no eãqnecimenfo, como aconteceu 
á M 'gyana nas razoes do seu protesto, addicionar o nu- 
uipro de kilometros das estradas já construida-s até o 
pooto termioal commum que é campinas, 

Addicioaados então 173 kilometros, que ha jè hoje 
de Casa Branca a Campinas, ou 164, que ha do Porto Fer- 
reira a Campinas, teremos qua os gêneros e passageiros 
vindos de S Simao terão os segnintes percursos : 

Pela estrada Paulista, 215 kilometros. 
Pela estrada Mogyana, 253 kilometros. 
Diffurença ái 38 kilometros a favor da estrada Pau- 

lista. 

FRETES 

Nao poda á directoria da Companaia Mogyana con» 
teátar que o maior percurso do estrala de ferro ó razão 
de maior frete. 

Se p is a sua linha tem de ser 38 kilometros mais 
comprida que a da Paulista, ella terá de cobrar fretes 
mais altos na razSo da diSfarença do percurso. 

E admira agora essi nova theoria invocada de ser 
base do freta o capital gasto na estrada porque a Com- 
panhia Mogyana nao poz ainda em pratica essa doutrina. 

Suas tarifas sao eguaes á de Companhias, que gas- 

Sl\ 
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taram muito maior capital, além de ser sua estrada 
muito mais onerosa aos gêneros e passageiros, pois que, 
segundo confessa no protesto a que aqui se responde, 
além de sinuosa por ser de bitola estreita, ainda teve de 
fazer o afastamento da recta por não encontrar nella 
producção iufjiciente. 

E como ainda as tarifas, que regulam na estrada 
M^gyanasao as mesmas, que regulam na estrada Paulis- 
ta, podemos affirmar, que, antes de se operar a modifica- 
ção dessas tarifas, os habitantes de S. Simao lucrarão 
em se servir da estrada Paulista antes do que da estrada 
Mogyana. como abaixo se vê. 

O passageiro de l.1 classe pagará menos . 2S700 
O passageiro de 2." classe pagará menos . 1S200 
"Uma tonelada de café pagará menos . 6í>180 
Uma tonelada de sal pagará menos.        .    4S200 

Aceeita porém a directoria da Companhia Paulista 
o argumento, e vae vo!tal-o contra a Mogyana, assim : 

Visto que o capital gasto na estrada é que serve de 
base para organisaçao das tarifas, as tarifas da Panlista 
serão mais baratas que as da Mcgyana porque seu capi- 
tal será menor. 

Com offeito, applicando os preços conhecidos ás dis- 
tancias tembem já conhecidas da futura estrada, feita 
por uma ou outra das duas Companhias, teremos o se- 
guinte resultado : 

Paulista 51   k.x36:0n0g000=l.836:000$ 
Mogyana 80 k.x25.000SOOO—2.000:000$ 

A favor da Paulista quasi 10 */,    164:000$ 
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Se quizer a Companhia Mogyana argumentar com 
a totalidade do capital, e nSo com a parto unicamente da 
estrada de S. Simao, ainda assim o seu argumento sfrá 
infeliz. 

A reducçao das tarifas, segundo o regimen adoptado 
nesta provincia, depende do crescimento da renda de 
modo que elU attinja a 12(,/^ 

Ora a Companhia Paulista tem sempre pago maio- 
res dividendos que a Mogyauí ; logo ella está mais pró- 
xima de fazer a reducçao de suas tarifas. 

E, para que nao fiquem estas allegaçOes em meras 
palavras, ou como recursos de dialectica ; e para que 
fique bem solemnemente firmada a confiança com que 
falia neste assumpto a Companhia Paulista, declara ella, 
que, além das vantagens já offerecidas para obter a con- 
cessão de fazer a estrada de S. Simao, propõe se ella a 
cobrar, na aecção que construir além do Porto Ferreira, 
tanto par» cargas como para passageiros, pelas suas ta- 
bellas actuaes com reducçao de 30 0/

0. 
E' a ultima palavra que se pôde dizer «obre o 

menor frete. 

BALDEÀÇÕES 

Sobre este ponto  é notável ainda um esquecimento 
da Directoria da Companhia Mogyana. 

Ella só falia da baldeação de passageiros. 
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E a baldeação de cargas nío ó uma cousa prejudi- 
cial aos interessados ? 

Pois, quem embarca seu café em S. Simao nSo tem 
mais conveniência em que f>lle chague no mesmo carro a 
Santos, em vez de ser baldeado em Campinas com as 
demoras e avarias próprias desse acto da baldeação ? ! 

Que respondam os interessados. 
Mas ainda mesmo com relação aos passageiros foi 

infeliz a Mugyana fm suas allegações. 
Açtualmente os passageiros são baldeados na linha 

Paulista na estação do drdeiro : mas quando a linha se 
prolongue além do rio Mogy Guassú e haja assim maior 
transito, os trens serão compostos de wagons, que segui- 
rão metade para o Rio Claro — metade para o Mogy- 
Cuassú, e o serviço de engatar ou desengatar o trem em 
Cordeiro será feito em 3 ou 4 minutos. 

Por outra ; a baldeação, que hoje se faz na linha 
Paulista, tem remédio que as necessidades do serviço 
ainda não determinaram ; a que se faz na Mogyana, na 
estação de Campinas, é irremediável, hade durar ad 
eternum, emquanto houver a diversidade de bitolas. 

I> 

VELOCIDADE  DE VIAGENS 

Aqui recuou a Mogyana da lucta. 
iVão pôde  contestar  que  a velocidade  da estrada 

Paulista é e deve sar superior à da estrada Mogyana. 
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Ainda bem ! E' digna de louvor essa franqueza. 
Não devia, porém, accrescentar que essa vantagem 

é insignificante, nem devia allegar que os passageiros 

qne sahem do Porto Ferreira para S. Paulo chegam 
ao mesmo tempo que os sahidos de Casa Branca 

Para que este ultimo grito de impenitencia na dis- 
cussão ? !... 

CTiegfaín ao mesmo tempo, sim, mas não sahem ao 
mesmo tempo de seus pontos de partida, o que é muito 
importante para quem viaja e quer celeridade e commo- 
dos. 

O tempo de viagem é hoje o seguinte : 

Dias úteis 
h. m. 

De S. Paulo a Casa Branca pela Mogyana.    .     .  8,  45 
De S. Paulo a Porto Ferreira pela Paulista   .    . 7.  45 

Domingos e Dias Santifioados 
h. m. 

Mogyana   10. 30 
Paulista . 8. 35 

São estas as velocidades actuaes. 

E as do futuro ? 
A Paulista pôde augmentar sua velocidade na linha 

entre o Porto Ferreira e Cordeiro de 20 % mais do que 
a actual, 

A Mogyana jà corre hoje com uma velocidade peri- 
gosa para uma estrada de bitola estreita, e sinuosa como 
aquella. Mais ou menos tarde, portanto, hade ser ella 
reduzida em vez de augmentada. 

\I3 
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Assim, pois, deveremos chegar aos seguintes resul- 
tados : 

Velocidade na estrada Paulista—50 hilometros por 
hora. 

Dita, na Mogyana—34. 
E' uma differença de quasi 50 %. 
Isto tudo, porém, é cousa insignificante segundo se 

vê do protesto da Mogyana !... 

III 

CONSIDERAÇÃO   DE   PESO 

Qual é esta chave de ouro com que fecha adirectoria 
da Companhia Mogyana o seu arrazoado ? 

Qual é este argumento que ella reputa o ultimo, 
isto é, a derradeira palavra sobre a questão reservada 
para fazer as impressões duradouras ? 

E* que o pedido de privilegio que fez a Directoria da 
Companhia Paulista nüo foi precedido de autorisação da 
assembléa geral de accionistas. 

Não valia a pena erguer à cathegoria de considera- 
ção de bastante peso tão frágil contestação. 

Ha um meio facilimo de evitar os inconvenientes 
que assustam a Mogyana. 

E' o de reconhecer a Assembléa Legislativa Provin- 
cial as razões com que pleitea a Companhia Paulista— 
fazer-lhe a concessão pedida sob a cláusula de que ella 
caducará, abrindo se  incontinenti   o direito de fazer a 
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Mogyaaa seu ramal, se a Companhia Paulista não acceí- 
tar o privilegio em seu nome requerido. 

CONCLUSÃO 

Nao analisemos festas allegações de contra-protes- 
to sem assignalar um facto. 

Entre as vantagens com que a Companhia Paulista 
pleitea o direito de levar a estrada de ferro a S Simao e 
Ribeirão Preto, avulta a de não pesar ella sobre os co- 
fres provinciaes, pois dispensa garantia de juros. 

Diz-se por ahi á bocca pequena que ante este pro- 
pósito, desistiu também a Companhia Mogyana do seu 
pedido de garantia de juros. 

Não consta, porém, isso de um acto official ao me- 
nos conhecido dos que assignam este contra-protesto, e 
sobretudo é circumstancia notável que no seu protesto 
discutindo a Mogyana todas as razões e vantagens que 
em seu favor allegou a Paulista, guardasse o mais pro- 
fundo e obstinado silencio sobre questão tão importante 
como aquella que affecta os cofres provinciaes. 

Como interpretar esse silencio ? I... 
Naturalmente pela manutenção daquelle pedido 

que desiguala inteiramente as duas pretenções. 
Concluamos, pois, que em favor da Companhia Pau- 

lista concorrem as seguintes vantagens e considerações : 
1.»—O contracto de 7 de Junho de 1879 cláusula 19. 
2."—A falta de direito da Mogyana. 
3.°—A menor extensão da estrada Paulista 

BL 4.'—A. barateza do seus fretes, 
In S.»—A velocidade de suas viagens. I 



m 
$.°—A desnecessidade de baldeação. 

» T.*—A dispensa do ônus da Província. 
Attendendo a tod^s estas razões e conveniências e 

concedendo o privilegio pedido pela Companhia Paulista 
em requerimento de 20 de Fevereiro próximo passado, a 
Assembléa Legislativa Provincial fará um acto de justi- 
ça—honrará o pensamento do actual administrador da 
província quando lavrou aquella cláusula 19 do contrac- 
to citado, que foi o de defender as conveniências do bem 
publico—e attenderà ás exigências deste, que ahi estão 
se manifestando todos os dias pelas representações das 
câmaras munícipaes daquellas regiões e pelos escríptos 
que os interessados na lavoura daquellas paragens ahi 
estão publicando pelos jornaes. 

A directoria da Comprnhia Mogyana pensa que é 
beneficio ao publico levar su i estrada a S   ."imSo : 

Os povos ahi estão a dispensar e recusar o beneficio. 
Isto é muito significativo e muito deve pesar na ba- 

lança dos juízos desta respeitável Assembléa. 

Pede benigno deferimento. 

E R. Mce. 

A    DIRECTORIA 

(gkmmie Jtalcão de áfcu&a ffiiiho. 

fMatdmho da êfilnm ffliado. 



ANNEXO N/9 

Relatório do Engenheiro Chefe 



COMPANHIA PAULISTA 

Escriptorio Technico.—Pi rassununga, 
4 de Agosto de 1880. 

Tenho a honra de submetter á consideração de V. 
S.' o seguinte relatório do serviço a meu cargo. 

Linha de Mogy-Guassú 

Concluiu se a liquidação final das obras da propara- 
|Oão do leito faitas por empreitada na parte que vai desta 

ti 
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cidade ao Porto Ferreira, ficando a preparação do It 
de toda a linha dentro da respectiva quota do orçamení 
e toda a obra sensivelmente abaixo deste por haverem • 
se feito importantes economias em outras verbas, prin- 
cipalmente—via permanente. 

Os quadros Ns. 1 e 2 mostram as quantidades e cus- 
to das obras feitas por empreitada na preparação do leito. 

Por eiles vê se que ditas obras importaram no se 
guinte: 

Trabalhos preparatórios  .    . 963830m240     37:273$176 
Movimento de terras   .    .    . 763623'»337l 778:9278530 
Alvenarias 10103™»023 213:626$553 
Obras diversas e extraordinárias.    .    .    .    21:2173382 

Somma Rs, 1,051:044$641 

o que corresponde a  ll:840$335 rs. por kilometro,  a 
saber : 

Roçadas   ....    l0,427'>'-t   . 302$902 
Deslocamento.   .    .        tâi™*    , i16S995 
Escavações    .    .    ,     8)602m»   . 8:774S928 
Alvenarias    .    .   .        HS1»'    . 2:406g588 
Obras diversas e extraordinárias. 239$022 

Somma Rs. 11:840$435 

O preço médio do movimento de terras sahe a l$02O 
réis por metro cúbico. 



(87) 

Desde o ponto de bifurcaçSo em Cordeiro até 160 
metros diante do centro do armazém de cargas de Porto 
Ferreira a linha tem extensão de 88 k. 767m40. O mini- 
mo raio de curvatura é de 300 metros e a declividade 
máxima 0 020. 

A proporção das curvas é : 

Alinhamentos rectos .   . 
» era curra . 

Somma. 

1.» Secçâo 2.» Seccao1 TOTAL 1 
2214('-8ú 28907"67 51054-53    57.5 •/. 
22853'M4I 14859"'73 37712»87|   42.5 » 
450001>100l 4376>40i8876T'>40| 100.0 

e a proporçSo dos declires 

Trechos de nivel . . . 
» em subida . . . 
»     em descida    .   . 

Somma. 

L* Secçâo 
11054-87 
148*5 m0 
19083ml3 
4500ümdü 

2.» Secçâo 
9272-94 

13113-47 
21380-99 

TOTAL 
20327-81 
27975-47 
40464-12 

43767-40'88767-40 

22.9 •/. 
31.5 » 
45.6 » 

100.0 

Ponte sobre o Mogy Guassú 

Esta obra está contractada com José Rodrigues Ra- 
mos que deve dal-a prompta em 30 Je Novembro do cor- 
rente anno. 

A acquisiçao de madeiras tem sido difficil. Actual- 
mente acham-se f irnecidas cerca de duas terças partes 
desse material, inclusive pranchôes, e toda a ferragem 
especial. 

M^ 



(88) 

Acham se feitos os aterros das entradas, grande 

arte da madeira está appsrelhada e procede-se ao as- 
sentamento. 

Está assentado o primeiro lanço da margem direito 

e mandei activar o serviço para aproveitar o bom 
tempo. 

Prolongamento da link do Rio Claro 

Coucluiu-se a locação da !.• Secção. 
A 31 de Março do corrente anno apresentei a V. 

S.* os planos da parte do traçado que vai do Morro Pel- 
lado a S. Carlos do Pinhal, na extensão de 34 k. 905". 

A extensão total atè S. Carlos é de 72 k. 905™. O 

minimo raio de curvatura 300 metros e a declividade 
máxima 0.020. 

Todo o projecto apresenta as seguintes relações de 

alinhamento e declividade: 

Alinham." rectos 
Ditos em curva   . 

Sorama. 

l.»Secç. 
1379T»70 
10702m30 

2., Secç. 
lesiwo 
8 82n'ln 

24500-00 ^iSO^OO 

3.' Secç.j TOTAL 
14n3m90Í44229mM) 
9191m10Í28t5'Jõ,n50 

23905m00i7290õn'00 

60.6 •/. 
39.4 » 

100.0 

EitensSo em nível 
Dita em subida . 
Dita em descida . 

Somma. 

1.» Secc. 
8~34n00 
8416,n00 
TCõO^OO 

24500-00 

2.a Secç. 
6059-62 

12164"'2< 

3.' Secc. 
1418-3*4 

1141)0"«91 
5085-15 

24500-00 23905-00 

TOTAL 
2á2Il-96 
32281-14 
18411-90 
72905-00 

30.4 
44.3 
25.3 
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A linha explorada por ordem do Governo Provin- 
cial, entre o Morro Pellado e o Pinhal, seguiu a cabe- 
ceira do Lageadinho, mais directa que a das Cobras— 
ambas indicadas pelo Barão do Pinhal. 

Forçando as indicações do terreno e prejudicando 
as conveniências da obra no empenho de encurtar dis- 
tancia, ainda assim essa linha poude encurtar apenas 
cerca de 800 metros em vez de 13 k. 200"» (2 léguas) ; 
do que segue-se que a da cabeceira das Cobras é muito 
mais longa que o traçado da Companhia. . 

O encurtamento de 4 kilometros e tanto apresenta- 
do pelo engenheiro encarregado desse trabalho é flcticio 
e foi obtido por meio deste artificio : augmentou-nos 
cerca de 3 kilometros na parte contestada,—diminuin- 
do-nos outro tanto na parte seguinte (que é commum) — 
e no final de sua linha nao alcançou o nosso traçado. 

Nenhuma vantagem apresenta a linha estudada em 
opposiçao à da Companhia. As condições technicas são 
interiores e viciosas. As obras d'arte sâo quasi em igual 
numero porém mais volumosas. O proveito para o tra- 
fego e o beneficio para o publico muito menores, pois 
deixa de servir os municípios de Brotas, Dous Córregos 
e Jahú, bem como o alto-Jacaré, para attender a dois ou 
trez fazendeiros do Cuscuzeiro. 

Para satisfazer estes mesmos fins ha uma linha 
muito mais adequada—a da cabeceira do Geraldo—tra- 
çada rapidamente pelo distincto chefe da 2.' SecçSo, Dr. 
José Ayrosa Galvao. 

Esta linha, que não passa   pelas cabeceiras do La- 
geadinho nem das Cobras, encurta até o Feijão  1   kilo 
metro sobre a da cabeceira do Lageadinho ;  é de mais 

ni 
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ficil construcçao e ofiferece muitas outras vantagens te- 
chnicas—evidentes e palpáveis. 

O engenheiro do governo teve delia perfeito conhe- 
cimento, tirou lhe a planta e nivelamento, creio que 
deve estar mui convencido de sua evidente superiorida- 
de -e entretanto apresentou o traçado vicioso, pela ca- 
beceira do Lageadinhc. 

Esta anomalia tem, porém, explicação no modo de 
interpretar a cláusula do contracto, a que se apegam os 
impugnadores do traçado da Companhia. 

De tal forma lavram por suas próprias mãos a con- 
demnação dessa cláusula—no sentido em que quizeratn 
entendel-a. 

Pessoal Teckico 

NSo se tendo dado andamento â construcçao do pro- 
longamento a S. Carlos e tendo-se concluído as obras 
da linha do Mogy Guassú, foram dispensados os enge- 
nheiros que cooperavam nesses trabalhos e cujo quadro 
era o seguinte : 

Prolongamento da linha do Rio Claro. Chefes de 
SecçSo Jorge Black Scorrar, José Ayrosa Galvao e José 
Rebouças. Ajudantes Olavo Augusto Hummel, Alfredo 
José Nabuco de Araújo Freitas e José Nabor Pacheco 
Jordão. Auxiüares J^ao Emygdio Ribeiro e Max Gri- 
meisen. 
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Linha   do   Magy-Guassú.     Ajudante  Benjamin 
Schalck. 

Escriptorio Teohnico, Auxiliar Alberto Lôfgren. 

Tenho satisfação em declarar que sempre encontrei 
da parte de meus dignos companheiros de trabalho toda 
a dedicação, zelo e actividade no desempenho do serviço 
que foi confiado a profissionaes de tão reconhecido mé- 
rito. 

Deus guarde V. S. 

Illmo. Snr. Dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 
M.  D.   Presidente  da Directoria  da 

Companhia Paulista. 

^tcmeàco Sfolo SêtUt iPeuita, 
Engenheiro chefe. 

m 



1.» 
SKCçãO 

2.a 

SECCãO 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS.DE FERRO D^OESTE 

Linha do Mogy-Guassú 

i/3 <í! 
W ffi oz 
> 
HH <1 
1-1 Q 

NOMES 

DOS 

EMPREITEIROS 

Tratoalios preparatórios 

ROÇADAS m 

Quadro das quantidades  de obras feitas por empreitada na preparado « 

  n 

CAPOEIRÃO 

Bento Franco & Pitcentel . 
Coelho & Carneiro 
\ngelo Fenüi . 
Diversos .... 
Dr. Antônio da Silva Prado 
Antônio Teixeira da Silva. 
Ângelo Fenili    . 

:;omina total. 

m 

93600 
110690 
102705 

115520 
18000 
46:?40 

486855 

MATT^ VIRGEM 

Jn 

35200 
1 )00O0 
215640 

10329 
i km 
17140 

DESTOCA- 

MENTO 

488709 

m 

985 
7046 

13415 

10941.90 
1133 
4745 50 

38266.40 

TOTAL 

m 

159785 
217736 
331760 

166790 90 
19533 
68225 50 

Movimento cie terras 

TERRA PIÇARRA 

m3 

175646 639 
118824 600 
108716.900 

308;' 
141667 
42487 
b35H2 

0 0 
660 
610 
300 

638d() 40       64700r.709 

m 

40!0 On0 
33648 4,..0 

1i 52 500 
63 000 

42509 082 
2 12 000 
2983 550 

864'8.532 

PEDRA 

SOLTA 

m 

2777 700 
2950 0!0 

567 <'00 
53 000 

19711 0.0 

PEDREIRA 

m 

997 000 
1408 000 
306 800 

1366 580 

26058.750 4078 380 

Pirassununga, 24 de Maio de 1880.1 

(Ao Rei, do Fng. Chefe) 

^V 

TOTAL 

m 

183131.339 
156831.00» 
1i 0743.200 

3198 
208254 
44599 
5ti56õ 

000 
372 
610 
850 

763623 371 

CANTARIA 

ra m 3 

APPARELHO 

f,0 / i 

18 339 
41.295 

41 582 
6 098 

18 922 

126 236 

ra 

8 960 
120 79.1 

19 194 

99 914 
13 798 
63 124 

325.783 

OTbras d'arte 

ALVENARIAS 

ORDINÁRIA LAJOES 

m 

550. 802 
1Í72 54. 
603 937 

63 518 
130') 918 
730 210 
49^ 283 

4916 212 

184.269 
68 884 
85 888 

137,514 
21 490 
27 825 

PEDRA SECCA 

525 370 

3 
m 

939 554 
V8 786 
311 543 

859.896 
279 380 
166 454 

3045 603 

TIJOLO 

m 

"73    58 
LI 2  ?2Ü 
4S 378 

3 994 
73 992 

5. 470 
53 roo^ 

571 322 

N.» 1 

CONCRETO 

m 

4 47íi 
3 319 
1 3i>2 
6,412 
! 004 
6  158 

673 

ML eito nen. 

TOTAI 

m 

217? í1 

21644 
Í072 

68 
2650 
1146 
83 

"iÕÍÕOjl 

^> 
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Administrado da Companhia-Escriptorio 
Central e Engenheiro 
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ANNEXO   N.» 11 

Pessoal empregado na estrada 



ANNEXO N.* 12 

Lista de accionistas no dia 4 de Agosto de 1880 

\^ 
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Pessoal cmprogado na Eslrada, seus vencimentos, nomes, c oecupaçoes 

iNOME 

Walter J, Harainond 

OCCUPAÇÃO 

Inspector Geral, Engenhei- 1 !l0r mez 

ro, Chefe de Tracçao        .   1 I916Í660 

VENCIMENTO 

Francisco dos Santoe Pinto. 
Jcteé dd Queiroz Lacerda 
Francisco Giz.  de Campos. 
Joaquim F. Ferraz Júnior. 

RKPARTIÇÃO   DA COKVADORIA 

Contador, Secretario, Caixa 
Pagador 
l.0Escripturario   . 
2.^ » 

õõOSOOO 
30OS00O 
250$0O0 

60SÜ00 

NOME OCCUPAÇÃO VENCIMENTO 

Joaquim Dias 
Barqueiro 

Porto Ferreira 5O.$00 por mez 

Portadores e trabalhadores 
» » j    2m0 por dia 

REPARTIÇÃO    DE   TRAFEGO 

Max Mundí. 
Arthur Vasques 

José Cruz    . 
B. M. Silva. 
Alfredo*Martins 
João Theodoro 
Campos Freira        . 
Luiz Góes   . 
Castro Barboza       / 
José Bertoni 
J. Quadros Sobritího 
A.B. Oliveira,- 
J Antunes d^'Azevedo 
Ribas d'Avil,a 
João Pedro . 
Amaral* Mello 
José Schmidt 
Antônio cbsjSantos Soares 
J. Bittenecuxt       . 

S. A. de Castro 
M. Prado    . 
3 chefes 
5 ajudantes. 

Chefe       . . 
Escripturario 

Chefes  de Estação 
(agyente)  Junái " 
Louveira   . . 
Rocinha 
Vallinhos . 

-Campinas . 
Boa Vista . .    u-s 
Rebouças . 
Santa Barbara 
Tatu 
Limeira 
Cordeiro   . 
Rio Claro . 
Araras 
Guabirobas. 
Leme 
Pirassununga 
Porto Ferreira       e 

500$O«0 
lõOIOGO 

120S00O 
90SSÜ00 

100^)00 
165S0OO 

!300SO0O 
90S000 

!ioo$ooo 
lOOgOOO 

i 90$0()0 
150SO0O 
1201000 
;20í)SOüO 

125S0O0 
lioo$ooo 
■lOOiJOOO 
160 ■; 000 
;130$000 

Chefes de Trên 
Passageiros 

cada um 
* 

180$000 
1120$000 
(lOOSOOO 
jde 75^000 a 100$000 

A: Stipp 

J. Ferreira de Godoy 

Esoripturarios, Bilheteiros e Bagageiros 

12 
Campinas 
cada um 

Campinas 
Feitor 

2 
15 

Telegraphistas 
Operadores, cada ura 

» »      » 

11 1 cada um 
Conferentes 

1201000 
de 80$000 a 100S000 

110S000 

90g000 
de 451000 a 80$000 

i 
! de 701000 a 80§000 

Francisco Mayer   . 

Geraldo L. de Barres 

Jesuino de Carvalho 

João de Rego 
Seraphim Teixeira . 
Ignacio S. Campos . 
Nascimento. 

Henrique Kannebley 

Guarda-signaes e Manobradoret 
. ! Campinas  . 
j j cada um   . 

REPARTIÇÃO  DE THACÇÃO 

Thos. Hall . 
A. Highley. 

õ 
3 
1 
1 
1 
2 
2 

10 
6 
1 
2 
4 
I 
1 

28 

Mastre das ofücinas 300S000 por mez 
Escripturarios ,                        , 130$000 por mez 
Ajustadores •                        • 190S000 por mez 

> «                        * 1803000 por mez 
» *                        • 4$000 por dia 

Torneador. •                         * 6$000 por dia 
» ,                        ■ 4g500 por dia 

Ferreiros   . •                        • 190S000 por mez 
» .                         « 1801000 por mez 
» .                        a 5$000 por dia 

Caldeireiro. •                        • 69000 por dia 
Latoeiro    . ,                       • ISOSOOO por mez 
Constructor de carros 1909000 pormez 
Carpinteiro ,                           • 180^000 por mez 

» •                         • 23500 a 5S000 por dia 
Aprendizes. ,                           • 800 a 29500 por dia 
Pintor •                          • 6S000 por dia 

» ,                          t 33000 por dia 
Malhadores . 23800 a 33000 por dia 
Examinador de carros 1003000 por mez 

> » »            • 1103000 por mez 

Machinistas e Foguistas 
Mestre do Ramal  . 
Trem de passageiros 
com ordenados 
Machina Sxa 
Foguistas  . 
Limpadores 
Bombeiros . 
Trabalhadores 

2603000 por mez 
2003000 por mez 

43000 a ò$õ00 por dia 
1003000 -po^-mêx  

2S800 a A3000 por dia 
23500 por dia 

603000 por mez 
29200 a 33000 por dia * 

REPARTIÇÃO DO TELEGRAPHO E CERCAS 

R. G. B. Davids Engenheiro. 
Feitor 

Trabalhadores 

3001000 por mez 
33200 por dia 
33500 por dia 
29000 a 23500 por dia 

CON ERVAÇÃO DA VIA PiJEMANEKTE 

120^000 
de 703000 a 803000 

Vigias e Policia 
Feitor—Campinas . 
Vigias, cada um    . 
Policia 

Guarda porteiras 
l.a Jundiahy 
2.a       » 
2." Campinas 
3,a       » 

Íl.a Limeira 
2.a      > 

Limpadores de carros 
» »      » 

! 803000 
1 de 603000 a 65$000 
\ 703000 

453000 com casa 
453000 »  » 
459000 »  » 
503000 »  « 

753000 sem casa 

23000 por dia 

Andreas Scômidt    . 
A. B. Cox   . 
Francisco Fernandes 
José Bento . 
Constantino Pereira 

A. G. Young 

Engenheiro 

Secção 

2. 
3.- 
Mestre da 1. 

t      »   2 

1 
3fi 

229 

5 
7 

Feitor 
Feitores 
Trabalhadores 
Mestre dos pedreiros 
Pedreiros  . . 
Serventes . 

450S000 por mez 
1759000 por mez 
3009000 por mez 
2003000 por mez 
220§000 por mez 
110^000 por mez 
909000 â 100S000 por me 

23000 á 23200 por dia 
73000 por dia 
43000 a 49500 por dia 
19600 a 23300 por dia 

H. W. Harris 
Carlos G. Bruhns 
Alfredo Foote 

RRPART1ÇÃO DO ALMOXARIPADO 

Almoxarife 
1.* Escripturario 
2.» » 
Carvoeiro . 
Trabalhador 

300|000 p&r mez 
1403000 por mez 
1009000 por mez 
809000 por mez 
803000 por mez 

Campinas 5 de Agosto de 1880. 



Relação  dos accionistas da Corapania 
Paulista em 18 de Agosto de 1880 

A 

1 Ad5o José de Souza .            .            .            . 11 
2 Adelaide, filha de Carlos de Souza Queiroz . 50 
3 Adelaide Prado de Oliveira   ... 16 
4 Adelina, filha de Izidoro José Pereira           , 12 
5 Ado pho Júlio de Aguiar Melchert  .            . 110 
6 Affouso Luiz de Paula          ... 93 
7 Agostinho,  filho de   Jannuario  de Oliveira 

Camargo      .... 75 

367 

\hh 



(102) 

Transporte 
8 Alberto Eduardo Swinerd    . 
9 Alberto Vergueiro    , 
10 Albino, filho àn  Januário  de Oliveira Ca 

margo 
11 Albino José Barboza de Oliveira    . 
12 Alexandre Augusto Martins Rodrigues 
13 Alice, filha de Luiz Antônio de Souza Quei 

roz. / 
14 Alipia     .... 
15 Álvaro, filho de Vicente de Souza Qaeiaoz 
16 Amadeu de Castro Lisboa . 
17 Amancio Bueno . 
18 Amaro de Araújo Ribeiro . 
19 Ambrosina Pinto Nunes    . 
30 Amélia Augusta de Paula. 
21 Amélia Eufrozina Quartim. 
22 Amélia Hygina de Souza Mesquita. 
23 Amélia Snape 
24 AndreasSchemidt. 
25 Angela de Aguiar Uhitaker da Cunha 
26 Angela Pupila de José Ferraz de Sampaio 
27 Ângelo Alves da Assumpçao 
23 Ângelo Fenili 
29 Anna Alexandrina de Barros 
30 Anna Antonina de Moraes Arruda 
31 Anna Eufrasia Rodrigues . 
32 Anna Francisca de Camar go 
33 Anna Francisca de Mattos. 

1.633 



(103) 

Transporte 
34 Anua, filha de Antônio Bernardo Quartim 
35 Anaa Gertrudes Ferraz de Campos. 
38 Anna Jacyntha de Andrade Couto . 
37 Anna Joaquina do Prado Fonseca . 
38 Anna Joaquina de Souza e Castr > Lisboa 
39 Anna Maria de Almeida Lourena Machado 
40 Anna Martins de Paula 
41 Anna Rita de Almeida e Souza 
42 Anna Vieira Lins de Vasconcellos , 
43 Annezia.filha de Elias Antônio Pacheco Cha 

ves • • . . 
44 Annizio, filho de Antônio de Siqueira Mo 

raes 
45 Antonia Amélia de Souza Queiroz . 
46 Antônio de Barros Girondon 
47 Antonia Fausta Rodrigues Pacheco 
48 Antonia Fausta da Silva Prado 
49 Antonia, filha de Cândido da Silva. 
50 Antonia, fiiha de Augnsto do Souza Queiroz 
51 Antonia Joaquina de Camargo 
52 Antonia Maria do Espirito Santo   . 
53 Antonia Maria Quartim 
54 Antonia Maria Ribeiro Gavião 
55 Antonieta, filhado Antônio da Silva Prado 
56 Antonieta, filha de Antônio de  Souza Quei 

roz . 
57 Antônio Aguiar de Barros . 
58 Antônio Alberto da Silva Prado 

1.633 
40 
66 
5 

59 
3 

40 
14 
2 

11 

50 

3 
50 

5 
57 

105 
36 
50 
16 
6 

58 
27 
60 

50 
801 
73 

8.310 

AV 



(104) 

Transporte .     3.310 
59 Antônio Alves de Queiroz . 2 
60 Antônio Augusto de Araújo Muniz. 22 
61 Antônio Augusto da Fonseca 141 
62 Antônio Augusto Monteiro de Barros 5 
63 Antônio Bardoza Ferraz    . 53 
64 Antônio Barboza de Magalhães Castro 5 
65 Antônio Benedicto de Camargo 22 
66 Antônio Caio da Silva Prado 100 
67 Antônio Carlos Pacheco e Silva    . 5 
68 Antônio Carlos Ribeiro de Andrade. 11 
69 Antônio Chrispiniano Barboza 10 
70 Antônio Coelho da Gama   . 24 
71  Antônio Corrêa Barboza    . 115 
72 Antônio Correi de Moraes Silveira. 82 
73 Antônio Dias Novaes 188 
74 Antônio Egydio de Souza Aranha . 27 
75 Antônio, filho de Antônio de Souza Queiroz 50 
76 Antônio Francisco de Aguiar Barros 150 
77 Antônio Francisco, menor. 17 
78 Antônio Francisco de Paula Souza. 35 
79 Antônio Galdino de Mello e Oliveira 28 
80 Antônio Gonçalves de Amorim 5 
81 Antônio Guimarães Barrozo 22 
82 Antônio Henrique Flores Sobrinho .         .  . 17 
83 Antônio Joaquim Araújo de Azevedo 500 
84 Antônio Joaquim da Cruz . 40 
85 Antônio Joaquim Ferreira de Moraes 21 

86 Antônio José Duarte Moreira 310 

5.317 



(105) 

Transporte 
87 Antônio José Fernandes Braga 

88 Aatonio José da Oliveira Monteiro . 
89 Antônio José Rodrigues de Siqueira 
90 Aatonio Justino de Assis   . 
91 Antônio Lecae da Fonseca . 

92 Antônio Lousada Antunes . 
93 Antônio Manoel Rodrigues. 
94 Antônio, menor 
95 Antônio Maria Quartim 
96 Antônio Paes de Barros 
97 Antônio Paes do Barros Sobrinho    . 
98 Antônio Paulino Gonçalves Benjamim 
99 Antônio Pereira da Costa Guimarães 
100 Antônio Pereira da Mello. 
101 Aatonio Pereira de Sampaio 
102 Antônio Piato Ferraz 
103 Antônio Pinto do Rego Freitas 
104 Antônio P oost Rodovalho 
105 Antoaio Queiroz dos Santos 
106 Antônio Rodrigues de Oliveira Loureiro 
107 Antônio SebastiSo Gonçalves 
108 Antoaio Silvino de Andrade 
109 Antônio da Silva Prado   . 
110 Antoaio de Souza Barros. 
111 Antônio de Souza Queiroz. 
112 Aatonio, tutelado de José Ferraz  do Sam 

paio. 
113 Antoaio Vicente . 
114 Arthur, filho de Venancio  Ferreira Alves 

Adorno        . . . . 

5.S17 
33 

117 
5 

48 
112 

11 
10 

I 
10 
55 

8 
27 
18 
50 

5 
44 

100 
64 

191 
1 
8 
4 

476 
50 

160 

52 
257 

7.239 

BI 



(106) 

Transporte 
115 Arthur Pinto da Silva "Valle 
11H Associação Protectora da Infância. 
117 Augusto Cavalheiro e Silva 
118 Augusto Cenciuato de Almeida Lima 
119 Augusto César de Mattos. 
120 Augusto Diamantino Saraiva 
121 Augusto Gonçalves de Freitas 
122 Augusto Luiz de Paula   . 
123 Augusto Soares de Medeiros 
124 Augusto de Souza Quiróz. 
125 Aureliano José dos Santos 
126 Azevedo (fe Companhia    . 

7.239 
1 

709 
55 
630 

1 
18 
4 
93 
59 
105 
13 
5 

B 

127 Barão d'Embaré .             .            .            . 534 
128 Barão de Itapetininga 1.100 
129 Barão de Monte mór 76 
130 Barão de Mesquita 66 
131 Barão de Piratininga 62 
132 BarSo de Souza Queiro?. . 639 
133 Barão de Tietê    .            .             .            . 4 
134 Barão de Vergueiro 1.951 
135 Baroneza de Itapetininga. 16 
136 Baroneza da Limeira 586 
137 Baroneza da Silva Gameiro 443 
138 Baroneza do Tietê 5 

14.414 



(107) 

Transporte 
139 Belmira Floresta do Amaral    .   . 
140 Belestrina Mana da Conceição 
141 Benedicto Augusto Vieira Barboza 
142 Benedicto,  filho de Januário  de  Oliveira 

Camargo 
143 Benjamim José Gonçalves 
144 Bento Aguiar de Barros . 
145 Bento Francisco de Paula Souza 
146 Bento José Alves Pereira. 
147 Bento de Lacerda Guimarães 
148 Bento, menor    . 
149 Bernardina Ferraz de Campos 
150 Bernardino Campos 
151 Bernardino Ferreira da Silva 
152 Bernardino José Dias Torres de Oliveira 
153 Bernardino Monteiro de Abreu 
154 Bernardo Avelino Gavião Peixoto, 
155 Bernardo, filho de Antônio Manoel Rodri 

g'ies 
156 Bernardo Henrique Lanwers 
157 Branca, menor . 

14.414 
1 
1 

100 

75 
98 
5 

94 
60 

1 342 
1 
6 

10 
16 
11 
37 

329 

10 
28 
1 

158 Caio Gracco 

159 Caetana Maria Gonçalves Soares 
160 Calisto, menor   . 

50 
4 
8 

16,701 

1'^ 



(108) 

Transporte .    16.701 
161 Cândida Augusta Machado de Andrade 34 
162 Cândida Augusta Quartim .    '      40 
163 Cândida de Campos Barros 200 
161 Cândida, filha de Antônio Luiz Vehuo    . 5 
165 Cândida, filha de Rafael de Barros 11 
16B Cândida Maria Ferraz de Barros   . 21 
167 Cândido Coelho Ribeiro Porto 150 
168 Cândido Gabriel da Silveira Cintra 67 
169 Cândido Gonçalves Valle.            .     - 120 
170 Canuto José Saraiva 1 
171 Carlos Augusto do Amaral 11 
172 Carlos Egidio de Souza Aranha . 27 
173 Carlos Leoncio de C*rvalho 22 
174 Carlos Monteiro de Barros Filho . 150 
175 Carlos Paes de Barros 433 
176 Carlos de Sonza Queiroz. 100 
177 Carolina Ambrosina Fransem 10 
178 Carolina Amélia de Camargo 104 
179 Carolina Aogusta Bresser Monteiro 40 
180 Carolina, filha da Baroneza da Limeira 433 
181 Cecília Helena Monteiro àc Barros 145 
182 Cecilia de Moraes Monteiro de Barros 306 
183 Cerino, memr    .             .            .            . 59 
184 Charles C. Tenkins 10 
135 Clara Alves Franco 565 
186 Clara Schmidt   .            .             . .  , 9 
187 Cláudio José Periera        .             .            , 62 
188 Clelia, filha  do Martinho da Silva Prad Q 

Júnior 50 

19,886 



(109) 

Transporte. 
189 Clemente da Costa e Silva 
190 Clemente Falcão de Souza Filho  . 
191 Companhia Paulista—Fundo de reserva . 
192 Conde de Três Rios 
193 Cornelia, filha de Martinho da Silva Prado 

Júnior .... 
194 Cathsrina Amélia de Camargo 
195 Custodio Manoel Alves    . 

19.886 
21 

368 

í.284 

,962 1. 

50 

11 

11 

D 

196 Daniel M Fox   . 
197 Dediel Gabriel Alfaques . 
198 Delphim Pereira de Abreu 
199 Diniz do Prado Azambuja. 
200 Diogo Antônio de Barros. 
201 Donato da Silva Castro  . 
202 Domingos de Meilo Rodrigues Loureiro 
203 Domingos de Paiva Azevedo 
204 Domingos Roque da Silva 
205 Domingos Sertorio 

277 
27 

5 
12 
76 

9 
6 

280 
4 

22 

E 

206 Edmos, filho de Antônio de Souza Queiroz. 50 

^0 

24.361 



(Hü) 

Transporte 
207 Eduardo Maxwell Rudgô . 
208 Eduardo Ribeiro   . 
209 Eduardo da Silva Prado   . 
210 Egydia Neporauceno Rodrigues Ribeiro 
211 Eleuterio da Silva Prado . 
2i2 Elias Antônio Pacheco Chaves 
213 Elias Quartim de Albuquerque 
214 Eliza de Aguiar Carvalho . 
215 Eliza Angélica da Silva   . 
216 Eliza Maria Leite . 
217 Eliza da Silva Prado 
218 Elizeu Teixeira Nogueira . 
219 Emilia Pimenta Bueno      . 
220 Eponina, filha de Elias Antônio Pacheco 

Chaves 
221 Ernesto Mariano da Silva Ramos . 
222 Ernesto Ruy Germak Possollo 
223 Estanislau José de Oliveira 
224 Estella, filha de D. Victoria F. Novaes 
225 Estevam Cardozo de Negreiros 
226 Eudoxia Evangelina Taques 
227 Eudoxia,  filha   de Januário Oliveira Ca 

margo. 
228 Eudoxia, menor   . 
229 Eugenia da Silva Prado   . 
230 Evangelina,   filha de Martinho da Silva 

Prado Júnior. 
231 Evangelina Martins Ferreira 
232 Evaristo Estevam dos Santos 

24.361 
55 
26 

100 
2 

550 
455 

5 
42 
7 
13 
26 
293 
56 

27.175 



(Ul) 

F 

Traus porte.    27.175 

233 Fabricio Peixoto de Mello , 
234 Felizardo   de   Assutnpção   Cavalheiro 

Silva. . . . 
235 Felismino Vieira Cordeiro 
236 Felix de Abreu Pereira Coutinho. 
237 Felix Guilhem     . 
238 Firmino Maria Soares 
239 Fernando, filho de Elias Antônio Pacheco 

Chaves 
240 Fernando Paes de Barros. 
241 Fernando de Souza Barros 
242 Fernao, filho da Baroneza da Limeira 
243 Fidtilis Nepomuceno Prates 
244 Fidencio Nepomuceno Prates 
245 Floriano,  filho   de  D. Maria Lniza   No 

gueira de Camargo   . 
246 Francisca Alexandrina de Barros. 
247 Francisca Amélia de Paula 
248 Francisca Augusta da Silva Prado 
249 Francisca Dabney de Avellar Brotero 
250 Fraacisca,   filha de D. Maria Luiza No- 

gueira de Camargo   . 
251 Francisca, filha de Francisco Dias de To 

ledo .... 

27 
100 
33 
46 
22 

50 
55 
50 

257 
219 
132 

27 
36 
93 
36 
24 

27 

27 

28.441 

AUl 



(ii2; 

Trsnsporte 
252 Francisca, filha de Raphael A. P. de Bar- 

ros   . 
253 Francisca Mendes Pereira 
254 Francisca Martins de Paula 
2õD Francisca de Paula Souza. 
256 Francisca Pereira de Mello 
257 Francisca Ramos das Dores 
258 Francisco Aguiar de Barros 
259 Francisco Antônio Guerra 
260 Francisco Antônio Pimenta Bueno 
261 Francisco Antônio de Souza Queiroz 
262 Francisco de Assiz Negreiros 
263 Francisco de Assiz Peixoto Gomide 
264 Francisco de Assiz Pinheiro e Prado 
265 Francisco Borges Gomes . 
266 Francisco D. Brune 
267 Francisco Emilio Wautier 
268 Francisco Ernesto Malhei ros 
269 Francisco Eugênio Pac9eco e Silva 
270 Francisco Fernando de Barros 
271 Francisco Frederico da Rocha Vieira 
272 Fraecisco Hermenegildo de Camargo 
273 Francisco Honorato de Moura 
274 Francisco Honorato de Moura Júnior 
275 Francisco Ignacio dos Santos Cruz 
276 Francisco José de Azevedo Júnior . 
277 Francisco Jesé Dias Leite . 
278 Francisco Justino Gonçalves do Andrade 
279 Francisco Lgbo Leite Pereira 

28.441 

11 
11 
14 
17 
28 

3 
110 

11 
77 

269 
918 

22 
91 
42 

100 
11 

113 
^   375 

38 
13 
4 
1 

40 
11 

111 
28 
82 
22 

31.014 



(113) 

Transporte 
280 Francisco Luiz de Campos. 
281 Francisco Martins de  Almeida   . 
2^2 Francisco, mencr, filho de D. Victoria F 

Novaes 
283 Francisco de Paiva Azevedo 
284 Francisgo de Paula Oliveira Borges 
285 Francisco de Paula Souza. 
286 Francisco Paulino de Moraes 
287 Francisco Pedro do Canto. 
288 Francisco Peixoto Ferreira de  Souza 
289 Francisco Pompeu do Amaral 
290 Francisco Taques Alvim   . 
291 Francisco Vilella de Paula Machado 
292 Francisco Xavier Finheiro e Prado 
293 Frederico Augusto César de Mattos 
294 Frederico de Souza Queiroz 

31.014 
110 

3 

108 
5 

145 
39 

110 
3 

52 
187 
61 

151 
27 

3 
210 

G 

295 Gabriella, filha de Vicente de Souza Quei- 
roz   ..... 

296 Gabriella Maria Quartim de Magalhães    . 
297 Genoveva, filha de Francisco Dias de To- 

ledo  ..... 
298 George Scorrar    .      -    . 
299 Geraldo de Paula Souza    . 
300 Geraldo Ribeiro de Souza Rezende 

50 
58 

27 
5 

29 
91 

32.488 

^ 



(114) 

Transporte 
301 Gertrudes de Paula Souza Ayres . 
302 Guilherme Ellis   . 
303 Guilherme Fux    . 
304 Guilherme, menor. 
305 Guilheraiina Marcolina de Vasconcellos 
306 Gustavo Adolpho e Castro 
307 Gustavo Backeuser 
308 Gustavo Balduino de Moura Câmara 
309 Gustavo Sehaumann 

32.488 
11 

100 
5 
1 
3 

27 
5 

55 
60 

H 

310 Helena de Souza Queiroz . 
311 Henrique Augusto Quartim 
312 Henrique, filho de Cândido Justiniano Sil- 

va     . 
313 Henrique Fox      . . . . 
314 Henrique Porchat. . . ! 
315 Henriqueta de Molina Quartim    . , 
316 Heraldo Pio Pimenta Bueno 
317 Hermam Brune    . 
318 Herminia Augusta Gonçalves      . . 
319 Hilário Pereira Magro 
320 Hypolito de Camargo 

250 
10 

2 
11 

103 
45 
33 
25 
4 

11 
5 

33.254 



(115) 

I 

Transporte.   33.254 

321 Ignacio José de Araújo Júnior    .            . 14 
322 Ignacio Xavier Campos de Mesquita         . 57 
323 Ignacio Xavier de Negreiros       .            . 32 
324 Illidia de Souza Barres Whitaker           . 5 
325 Irmandade da Senhora do Rozario           . 10 
326 Ismalia,   filha   de Luiz Antônio de Souza 

Queiroz       .            .            .      v    . 50 
327 Ismenia,  filha  de Luiz Antônio de Souza 

Queiroz       .            .            .            . 50 
328 Itelvina, filha de João Baptista de Paula. 14 
329 Izabel, filha de Nicolau de S. Queiroz      . 168 
330 Izabel, filha de Raphael A. P. de Barros. 11 
331 Izaura. filha de Venancio Ferreira Alves 

Adorno       .... 5 

332 J. H. Rilly 
333 Jacintho Augusto Gonçalves 
334 Jacintho José da Silva Cintra 
335 Januário Moreira 
336 Januário de Oliveira Camargo 

10 
4 

11 
16 

1 

33.712 



(116) 

Transporte 
337 João Alves Corrêa do Amaral    , 
338 JoSo Antônio Bierreraback 
339 João Antônio Vieira Barboza 
340 João Antônio, menor 
341 João Augusto de Britto . 
342 João Baptista de Araújo Cintra   . 
343 João Baptista de Mello e Oliveira. 
344 Jo o Baptista Pacheco Jordão 
345 João Baptista da Rocha Conceição. 
346 João Bernardo da Silva . 
347 João Bierremback 
348 João Carlos Mendes Pereira 
349 Josio Cordeiro da Silva Guerra    , 
350 João Corrêa Yasques 
351 João Francisco de Moraes Nobrega 
352 João Francisco de Paula Souza   . 
353 João Gonçalves de Andrade 
354 João Gonçalvee de Oliveira 
355 Voão Henrique Gathíker . 
356 João Jacintho Gonçalves de Andrade 
357 João Maria de Paiva 
358 João de Paula Ferdandes 
359 João Pinto Carneiro 
360 João de Souza Carvalho Júnior    . 
361 João Theodoro   . 
362 João Virissimo de Andrade 
363 Joaquim Alves Franco    . 
364 Joaquim Antônio dos Santos 
365 Joaquim Baptista Pimenta Bueno. 

33.712 
10 
11 
67 

5 
4 

71 
113 
127 
104 
25 
66 
22 
11 
13 
33 
55 
25 
22 
45 
22 

5 
4 

106 
55 
22 
53 

363 
30 
33 

35.234 



(117) 

Transporte 
366 Joaquim Carlos Duarte    . 
367 Joaquim Corrêa de Mello. 
368 Joaquim Floriano Wanderley 
369 Joaquim Ignacio Rrmalho 
370 Joaquim José da Silva Neiva 
371 Joaquim José Teixeira Sandim 
372 Joaquim José Vieira de Carvalho 
373 Joaquim Lourenço Corrêa 
374 Joaquim Pinto de Araújo Cintra 
375 Joaquim Quirino dos Santos 
376 Joaquim íilverio de Castro Barboza 
377 Joaquim Taques Alvim    . 
378 Joaquim Teixeira de Camargo Andrade 
379 Joiquim Teixeira Nogueira de Almeida 
380 Joaquim Thomaz Gonçalves 
381 Joaquina Angélica da Silva 
382 Joaquina Maria do Carmo Pinheiro 
383 John Barquer 
384 John C. Kienard. 
385 José Alberto da Costa 
386 José Alves de Sá Rocha , 
387 José Alves da Silva Porto 
388 José Antônio de Oliveira Monteiro 
389 José Antônio Pimenta Bueno 
370 José Antônio dos Smtos Pinto 
391 José Augusto de Araújo Cintra 
392 José Augusto da Costa    . 
393 José Augusto Soares 
394 José de Azurem Costa    . 

35.234 
5 

II 
83 
11 
17 
61 

5 
33 
55 
13 
38 

1 
836 
274 

8 
72 

6 
41 
75 
74 

151 
23 
56 
50 
13 
5 

22 
10 
35 

36.798 

\hM 



(l!8) 

Transporte 
395 José Bento de Paula Souza 
396 José Cândido de Azevedo Marques 
397 José Carlos Tamandaré   . 
398 José Cases 
399 José Dias Leite   . 
400 José Elias Ayres do Amaral 
401 José Elias de Paiva 
402 José Elias de Paiva Júnior 
403 José Egydio de Souza Aranha 
404 José Estanislau do Amaral 
405 José Ferraz de Magalhães Castro 
406 José Ferraz de Sampaio 
407 José, filho da Baroneza da Limeira 
AOS José Gonçalves de Sampaio 
409 José Guedes de Souza 
410 José Jacintho de Araújo Cintra 
411 José Joaquim Duarte Rezende 
412 José de Lacerda Guimarães 
413 José, liberto de Camillo Bueno 
414 José Manoel de Almeida Alvim 
415 José Manoel Cintra 
416 José Manoel Ferreira de Almeida 
417 José Maria Lisboa 
418 José Maria Lisboa Júnior 
419 José Mariano 
420 José Moreira da Cruz 
421 José Nicolau Vergueiro 
422 José, neto de José Antônio Coelho 

36.798 
8 

24 
50 

5 
70 
43 
33 
5 

1.480 
110 

2 
222 
159 

5 
55 
55 

259 
1.390 

59 
5 
5 
1 

31 
3 

22 
23 

270 
11 

41.203 



(119) 

' Transporte .   41.203 
423 José Olegario de Almeida Moura 10 
424 José Pereira de Andrade. 1 
425 José Pinto de Almeida    . H2 
426 José Simões 10 
427 José da Silvç Prado 120 
428 José de Souza Queiroz 153 
429 José Teixeira da Silva Braga 155 
430 José Theodoro Xavier    . 10 
431 José Venancio Ferreira . 57 
432 José Vergueiro , 355 
433 José Vieira de Albuquerque 27 
434 Josephina Pimenta Bueno 92 
435 Júlio Guzzi 22 
436 Julieta, filha de Martinho da Sib ra, Prado 

Júnior i 50 

437 Laurinda de Almeida Mello          .           . 25 
438 Laurindo, menor .           .           ,           . 1 
439 Leocadia Garolina Mendes Gonçalves       . 35 
440 Leocadia de Castro Neves.           .           , 3 
441 Lavinia, filha de Martinho da Silva Prado 

Júnior          .... 50 
442 Leonor Bakeuser .           .            ,           . 11 
443 Leonor de Castro Lisboa   .           .           . 3 
444 Lucilia Baptistina Lopes de Araújo          . 50 

42.555 

í/tf 



(120) 

Trensporte.    42.555 
445 Lucilia,   filha de Elias  Antônio Packeco 

Chaves         .... 50 
446 Luize Schaumann.            ... 7 
447 Lucas Queiroz de Assumpção       .           . 198 
448 Lúcia Maria de Jesus       ... 7 
449 Luciano,  filho  de D.   Maria Luiza  No- 

gueira           .... 27 
450 Luciano Francisco Ferreira Porto.           . 22 
451 Luiz Alves da Silva.         ... 5 
452 Luiz Antônio de Souza Barros        .           . 586 
453 Luiz Antônio de Souza Queiroz     .           . 142 
454 Luiz Francisco de Paula Albuquerque Ma- 

ranhão          .... 22 
455 Luiz Gonzaga de Oliveira Loureiro           . 1 
456 Luiz Higyno de França Camargo .           . 15 
457 Luiz Ignacio Bittencourt.           .           . 24 
458 Luiz Joaquim de Castro Carneiro Leão     . 27 
459 Luiz José de Mello e Oliveira       .           . 28 
460 Luiz Lopes Baptista dos Anjos     .            . 65 
461 Luiz do Oliveira Lins de Vasconcellos . 50 
562 Luiz Pacheco de Toledo    .           .           , 224 
463 Luiz Sabino de Paula        ... 93 
464 Luiz de Souza Barros       ... 50 
465 Luiza Augusta Gonçalves.           ,           . 35 
466 Luiza Augusta de Souza Vergueiro           . 218 
467 Luiz Vicente de Souza Queiroz     .           , 150 
468 Luiza Cândida Maria. . . . 11 
569 Luiza Eufrosina de Paiva. . . 33 
470 Luiza, filha de José Elias de Paiva.           . 45 

44.690 



(12!) 

Transporte. 44.690 
471 Luiza, filha de Joaquim de Almeida Maga- 

lhães.            .... 5 
472 Luiza Francisca de Paula.           .           . 58 
473 Luiza Maria Quartim dos Santos .           . 58 

474 Manoel Alves Ferreira da Silva   . 
475 Manoel Antônio de Carvalho 
476 Manoel Baptista da Cruz Tamandaré 
477 Manoel Bernardo de Almeida Lima. 
478 Manoel Emygdio Bernardes. 
479 Manoel Ferreira Leal 
480 Manoel Francisco Tamandaré 
481 Manoel Geraldo Forjaz    . 
482 Manoel Joaquim Duarte Rezende . 
483 Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade 
484 Manoel Joaquim Pereira Villares. 
485 Manoel José de Moraes 
483 Manoei Luiz Pereira Braga 
487 Manoel de Oliveira Monteiro. 
488 Manoel Peixoto Pinto. .      i 
489 Manoel Reginaldo de Moraes Salles 
490 Manoel Vieira de   Moraes. 
491 Mariana de Castro Lisboa. 
492 Mariano Antônio  Vieira. 

22 

12 
155 
27 
133 

5 
50 

300 
100 

3 

90 
78 
11 

115 
44 

122 
161 

3 
50 

46,292 

1H4 



(12Í) 

Tronsporte 
493 Maria de Almeida  Prado. 
494 Maria Amélia da Costa Carvalho 
495 Maria dos Anjos Vasconcellos 
496 Maria Antonia da Silva Ramos 
497 Maria Baziliza da Silva Prado 
A98 Maria Brandina de Souza Aranha 
499 Maria do Carmo Cypariza 
500 Maria do Carmo Rodrigues 
501 Maria Clementina da fciilva Rangel 
502 Maria das Dores Vasconcellos Abranches 
503 Maria das Dores   Vasconcellos Machado 
504 Maria das Dores Alves Galvao 
505 Mana Eliza Monteiro  de Barros. 
506 Maria Engracia de Mattos. 
507 Maria Emilia Gonçalves de Lacerda 
508 Maria Eugenia Monte ro da Barros 
509 Maria Eugenia Monteiro de  Barros Filha 
510 Maria, filha de Cândido Silva 
511 Marieta, filha de Elias Antônio   Pacheco 

Chaves ... 
512 Maria m.Qnor 
513 Maria, filha de Raphael A. P. de Barros 
514 Maria de Freitas Novaes   . 
515 Maria da Gloria Quartim de Moraes 
516 Maria Isabel Nobrega 
517 Maria Isabel Scorrar 
518 Maria Joanna Ürtiz Monteiro 
519 Maria Joanna Rodrigues dos Santos 
520 Maria Joaquina do  Espirito-Santo. 

46.292 
55 
6 
3 
16 
65 
16 
20 
5 
6 
7 

94 
52 
145 
3 

3 
807 
145 
23 

48.023 



(123) 

Transporte. 
521 Maria Joaquina  da  Silva. 
522 Maria Justina Mendes Gonçalves. 
523 Maria da Luz Mouteiro de Barros, 
524 Maria Maxwel Rudge 
525 Maria do Nascimento   Rodrigues Jordão. 
526 Maria de Nazareth,   filha de  Antônio da 

Silva Prado. 
527 Maria Raphaela de Paula Souza . 
528 Maria Ricarda Pacheco    . 
529 Maria ümbelina Kiel 
530 Maria Ümbelina Santiago Ferreira 
531 Marina, filha de Antônio da Silva Prado, 
532 Mario, filho de Antônio de Souza Queiroz. 
533 Marquez   de Palarim 
534 Marquez de S. Vicente 
535 Martinho Avelino. 
536 Martinho da Silva Prado. 
537 Martinho da Silva Prado Juuior 
538 Mathilde Eufrosina de Paiva. 
539 Max Jorge Frederico Mund. 
540 MiLtáo Augusto de Azevedo 
541 Monteiro & Rosa. 
542 Mosteiro de S. Bento 

48.023 
7 

35 
152 
242 

9 

50 
■      100 

5 
27 

5 
50 
50 
17 
27 
13 

2 200 
370 

78 
49 
12 
5 

16 

N 
543 Nicolan, filho do dr. Nicolau Queiroz 
544 Nicolau de Souza Queiroz. 
545 Nilo Francisco  de   Paula. 

168 
160 
94 

51.Ü64 



(124) 

O 

Transporte.    51.964 

546 Ouvia, filha de D. Maria Luiza Nogueira. 27 
547 Olympio Pinheiro de Lemos . . 11 
548 OttoRodolphoKupfer       ... 27 

549 Paulina, filha da Baroaeza da Limeira 
550 Paulina Pires Quartim 
551 Paulo Dias de Azevedo 
552 Paulo, filho de Antônio da Silva Prado 
553 Paulo de Souza Queiroz    . 
554 Pedro Chiquet 
555 Pedro Egydio de Souza Aranha 
556 Pedro Hannikel Forster   . 
557 Pedro José dos Santos Camargo 
558 Pedro Nelsen 
559 Pedro Vicente de Azevedo, 
560 Percy J Fryer 
561 Perceo, filho de Antônio de Souza Queiroz 
562 Plinio, filho de Martinho   da Silva Prado 

Júnior . . . . 
563 Prudente José de Moraes Barros . 

435 
40 
75 
50 

300 
11 

368 
80 
11 

6 
22 

111 
50 

50 
60 

53.698 



(125) 

Transporte.   63.698 

Q 

564 Querino, menor, filho de Francisco Pedro 
^do Canto       .... 7 

565 Quiteria Luiza de Souza   . . . 16 

H 

566 Raphael de Abreu Sampaio.         .           . 11 
567 Raphael de Aguiar Paes de Barros.           . 300 
568 Raphael de Araújo Ribeiro    ,     .           . 50 
569 Raphael, filho de D. Maria Raphaela       . 7 
570 Raphael, filhode Raphael Tobiasde Barros 11 
571 Raphael Tobias de Barros. . .79 
572 Recolhimento da Senhora da Luz.           . 152 
573 Rodrigo Antônio Monteiro de Barros       , 425 
574 Rosa Branco Ozorio.         ... 5 
575 Rosalina Augusta César de Mattos           . 3 

576 Sabina Maria de Jesus Lima.        . . 22 
577 Santa Casa de Misericórdia  de Campinas. 30 

54.816 

w 



(126) 

Transporte 
578 Samuel Eduardo da Costa Mesquita 
579 Saatos   & Irmãos. 
580 Sebastião José Rodrigues de Azevedo 
581 Serafim Sérgio de Souza . 
582 Severiano Eibeiro de Souza Rezende 
583 Severiano Rodrigues Martins 
584 Sezina de Paula Souza 
585 Silvio, filho   de Luiz  Antônio de Souza 

Queiroz. 
586 Silvano, menor    . 
587 Sociedade Artistica Beneficente    . 
588 Soc;edade Beneficente Portugueza. 
589 Sophia Augusta do Amaral 
590 Squere  Sampsea . 
591 Symodice,   menor, filha de  Isidoro José 

Pereira . . . . 

54.816 
1 

168 
57 
2 

64 
330 
28 

50 
1 

33 
10 

1 
181 

592 Theobaldo, filho da Baroneza da Limeira 
593 Thereza de Jesus Paula. 
594 Thereza Miquelina do Amaral Pompeu 
595 Thiago Luiz da Paula. 
596 Theophilo do Prado Azambuja 
597 Thomaz da Cunha Bueno. 
598 Thomaz Hall. 
599 Thomaz Harris 

257 
14 

765 
93 
38 

400 
3 

22 

57.343 



(127) 

600 Thomaz Luiz  Alvares. 
Transporte.    57.343 

300 

ü 

601 Umbelina de Moraes Bueno 135 

602 Vasco Pinto Bandeira Filho 
003 Valeriana Ignez da Silva Cintra. 
604 Victorino José   Gomes  Carmillo. 
605 Victorino  Pinto Nunes, 
606 Vicente, filho de Vicente de Souza Queiroz 
607 Vicente de Souza Queiroz. 
608 Victoria de Freitas Novaes 
609 Vieira & Irmãos 
610 Virginia, menor, filha de JoSo  Baptista de 

Paula. 
611 Veríssimo Antônio da Silva Prado 
612 Visconde do Rio Claro. 
613 Visconde de Indaiatuba 
614 Viscondessa de Campinas 

a 

11 
6 

562 
50 

150 
131 

13 

14 
816 

1.312 
132 
220 

61.200 



(128) 

Transporte. 61.200 

w 

616 W.   Burnett, ... 2 
617 W. Hammond, ... 67 
618 W. Riteraann ... 55 
619 W.   Speers ... 50 

615 Zeferino da Costa Guimarães     . . 105 

61.479 

Typographia do «Correio Paulistano» 


